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ANEXO-I

PROJETO BÁSICO

ITEM 1: Construção de uma Escola de 5 Salas no
Povoado Lagoa do Boi, zona Rural do município de
Pastos Bons/MA, RECURSOS: FNDE Termo de
Compromisso n°202143712-l; Vaior máximo estimado
R$6.554.255,50 (seis milhões, quinhentos e cinquenta e
quatro mii e duzentos e cinquenta e cinco reais e
cinquenta centavos);

Prazo de Execução: 12 (doze) meses.

Avenida Domingos Sertão n^l-OOO, Bairro São José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870-000, cplpastosbonsma@gmail.com
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1. INTRODUÇÃO

O presente Projeto Básico tem por finalidade referenciar a natureza, a

abrangência e as atribuições dos EXECUÇÃO DA OBRA: ESCOLA 5 SALAS -

POVOADO LAGOA DO BOI (1115524), no município de Pastos Bons - MA que

serão realizados, após a Tomada de Preços, e que  a mesma será inserida no sistema

do município de Pastos Bons - MA.

2.0BJET0

Contratação de empresa de engenharia para prestação de serviços

especializados, para EXECUÇÃO DA OBRA: ESCOLA 5 SALAS - POVOADO

LAGOA DO BO! (1115524) situada no Povoado Lagoa do Boi, no Município de Pastos

Bons - MA, nos termos do Projeto Básico e escopo do Projeto Arquitetônico que fazem

parte integrante deste instrumento.

3.JUSTIFICATIVA

Justifica-se tal execução tendo-se por norte que  é de total interesse da

comunidade usar os recursos oriundos do FNDE para  a conclusão da obra já aqui

citada, após o devido processo licitatório e em virtude da antiga contratada ter dado

cabo ao abandono desta, e, levando-se em consideração, que tal conclusão

proporcionará acesso de qualidade aos serviços nestes desenvolvidos, melhorando

drasticamente a educação e trazendo dignidade e uma melhor qualidade de vida a

todos os munícipes, assim como melhorando o ambiente de trabalho e estudo para os

servidores e alunos.
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4.CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Antecipadamente à elaboração da proposta, o licitante deverá tomar

conhecimento das peculiaridades inerentes a presente contratação, sendo-lhe

facultado vistoriar o local de realização dos serviços com o objetivo de avaliar as

condições e as suas eventuais dificuldades de execução.

As empresas participantes da licitação deverão apresentar atestado fornecido

por pessoa jurídica de direito público ou privado, averbado pelo CREA, acompanhado

das respectivas Certidões de Acervo Técnico, comprovando ter executado

obras/serviços de características técnicas equivalentes às do objeto da licitação. A

apresentação de proposta implica ampla aceitação, por parte da licitante interessada,

das condições impostas no presente Edital.

5.DOS VALORES GLOBAIS MÁXIMOS DA CONTRATAÇÃO

Os valores globais máximos da presente contratação correspondem a R$

6.554.255,50 (SEIS MILHÕES E QUINHENTOS E CINQUENTA E QUATRO MIL E

DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO REAIS E CINQUENTA CENTAVOS).

5.1.

A empreitada é por preço global, tendo como estimado os quantitativos dos5.2.

serviços

6. PRAZO DE EXECUÇÀO

O prazo previsto para execução das obras e/ou serviços é de 12 (doze)

a contar da data de recebimento da ordem de serviço, conforme cronograma físico-

fínanceíro.

meses
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7.PRE REQUISITOS

As empresas participantes da licitação deverão apresentar atestado fornecido

por pessoa jurídica de direito público ou privado, averbado pelo CREA, acompanhado

das respectivas Certidões de Acervo Técnico, comprovando ter executado

obras/serviços de características técnicas equivalentes às do objeto da licitação. A

apresentação de proposta implica ampla aceitação, por parte da licitante interessada,

das condições impostas no presente Edital

7.1. São obrigações do contratante;

a) Proporcionar as facilidades indispensáveis à boa execução do objeto e relatar, por

escrito, as eventuais irregularidades na execução dos serviços;

b) Fiscalizar a execução dos serviços;

c) Sustar a execução de quaisquer trabalhos, por estarem em desacordo com o

especificado ou por outro motivo que caracterize  a necessidade de tal medida;

d) Receber os serviços contratados nos prazos e condições estabelecidos;

7.2 São obrigações da contratada;

a) Apresentar, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis após o início da vigência da

contratação, as ART's — Anotações de Responsabilidade Técnica — de execução

dos serviços, com as taxas devidamente recolhidas;

b) Apresentar, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis após o recebimento da Ordem

de Serviço, a respectiva ART - Anotação de Responsabilidade Técnica -

taxas devidamente recolhidas;

c) Executar os serviços rigorosamente de acordo com as Normas Brasileiras,

recomendações fornecidas pelos fabricantes dos materiais e com os detalhes

constantes nos anexos do presente

com as

com as
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d) Fornecer todo equipamento e ferramentas e andaimes necessários à execução dos

serviços. Os andaimes utilizados pela contratada deverão atender às normas de

segurança pertinentes;

e) Contratar mão-de-obra idônea, que tenha comportamento compatível com o

ambiente de trabalho, mantendo bons hábitos de conduta;

f) Contratar mão-de-obra suficiente, impondo ritmo e produtividade adequada ao

objetivo pretendido;

g) Obter e empregar somente materiais de primeira qualidade;

h) Observar todas as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e segurança

pública;

i) Respeitar, rigorosamente, no que se refere a todos os seus empregados, a

legislação vigente sobre tributos, direitos trabalhistas, previdência social, acidentes

de trabalho e demais contribuições;

j) Fornecer e obrigar os trabalhadores envolvidos na prestação do serviço

equipamentos individuais e coletivos de segurança, de acordo com o previsto na

NR-06 e NR-18 da Portaria n° 3214 do Ministério do Trabalho e Emprego e

demais dispositivos de segurança, utilizar uniforme e crachá de identificação

durante todo o tempo de permanência no local da execução dos serviços. Deverão

ainda apresentar-se ao responsável pela unidade a fim de obter a permissão para

início dos serviços;

k) Observar rigorosamente a Norma Regulamentadora NR-18 - Condições e Meio

Ambiente de

Trabalho na Indústria da Construção, do Ministério do Trabalho e Emprego;

I) Manter permanentemente atualizadas junto à Seção de Apoio a Licitações deste

município, durante a vigência do contrato, todas as condições de participação

exigidas nesta licitação;

m)A responsabilidade pelas despesas relativas a taxas, impostos, licenças, alvarás e

demais exigências relativas a aprovações dos projetos e execução dos serviços

junto aos órgãos públicos, assim como despesas com transporte de materiais e

equipamentos, cópias de projetos, transportes, estadas e alimentação de pessoal.

a usar

nos
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confecção e afixação de placas de obra dos responsáveis técnicos, andaimes,

tapumes e proteções, e demais dispositivos necessários à execução dos serviços;

n) Fornecer, para aprovação deste órgão, antes de iniciar os serviços, todos os

desenhos de detalhamento que sejam necessários, e catálogos dos materiais

construtivos e equipamentos especificados, com curvas de rendimento,

assinalando seus pontos de seleção;

o) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, quaisquer

vícios, defeitos ou incorreções na execução dos serviços, cujos prazos serão

definidos pela Fiscalização e terão sua contagem iniciada a partir da notificação da

contratada {via e-mai! ou ofício); inclusive após  o recebimento definitivo da Ordem

de Serviço, além dos vícios, defeitos ou incorreções que tiverem de ser reparados

em decorrência da responsabilidade técnica da contratada;

p) As penalidades ou multas impostas pelos órgãos competentes pelo

descumprimento das disposições legais que regem a execução dos serviços serão

de inteira responsabilidade da contratada, devendo, para tanto, ser prevista a

obtenção de licenças diversas, pagamento de impostos, taxas e serviços auxiliares;

q) A contratada não poderá subempreitar os serviços no seu todo, podendo, contudo,

fazê-lo parcialmente, mantida, porém, sua responsabilidade direta, sendo que

somente serão admitidos subempreiteiros especializados e  devidamente

legalizados;

r) A contratada deverá indicar, no prazo de 05 dias úteis após o início da vigência da

contratação, os profissionais responsáveis pelos serviços, fornecendo seus nomes,

números do documento de identidade e comprovação da capacitação e da

experiência exigidos;

s) A contratada deverá fornecer à Fiscalização, até 01 dia útil antes do início da Ordem

de Serviço, salvo situações excepcionais, listagem com nome completo e RG dos

funcionários envolvidos nos serviços pela contratada, para fins de controle de

acesso ao local.
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t) Mesmo quando não especificados nos documentos de projeto, todos os materiais

empregados e todos os serviços executados deverão estar de acordo com as

exigências das NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS (NBR), da ABNT,

8. FORMA DE RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O prazo para iniciar a execução dos mesmos é de 15 (quinze) dias, contados a

partir da data de expedição e recebimento da ordem de serviço.

O prazo para vistoria dos serviços e recebimento provisório pela Fiscalização

será de 15 (quinze) dias, a partir da comunicação por escrito, por parte da

CONTRATADA, de que o mesmo se encontra concluído.

O prazo para recebimento definitivo das obras e/ou serviços será de até 25

(vinte e cinco) dias, a contar da data de vistoria de que trata o item anterior.

9. PLANEJAMENTO DA LICITAÇAO

9.1 Tipo de Licitação

A licitação adotada será na modalidade Tomada de Preços, sendo necessária

observação à Planilha Orçamentária, Composições Unitárias Principais e Auxiliares,

BDI e Encargos Sociais.

9.2 Período de execução

O prazo previsto para a execução dos serviços é de 12 (doze) meses, a contar

da data do recebimento da ordem de serviço, conforme cronograma físico-

financeíro (Anexo II).

9.3 Valor do contrato

O valor estimado das obras e/ou serviços conforme já explicitado no item 5.1

será de R$ 6.554.255,60 (SEIS MILHÕES E QUINHENTOS E CINQUENTA E
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QUATRO MIL E DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO REAIS E CINQUENTA

CENTAVOS), conforme planilha anexa (Anexo II).

9.4. Legalização da obra

Será obrigação da Contratada a legalização da obra nos órgãos competentes,

CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - MA, bem como, na

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, com emissão respectivamente da

ART e do Alvará de Construção.

Estes documentos deverão ser mantidos na obra, em uma pasta, conforme

prevê a legislação vigente, e uma cópia entregue  a fiscalização.

9.5. Forma de recebimento dos serviços

O prazo para iniciar a execução dos mesmos é de 05 (cinco) dias, ambos os

prazos contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço.

O prazo para vistoria dos serviços e recebimento provisório pela fiscalização

será de 15 (quinze) dias, a partir da comunicação por escrito, por parte da Contratada,

de que o mesmo se encontra concluído.

O prazo para recebimento definitivo dos serviços será de até 30 (Trinta) dias,

a contar da data de vistoria de que trata o item anterior.

9.6. Forma de pagamento

Os pagamentos das obras e/ou serviços objeto deste Contrato serão realizados

parceladamente, após o laudo de medição da Secretaria Municipal de Obras e

Urbanismo, no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a apresentação da fatura

emitida pela Contratada correspondente aos serviços executados e medidos,

a) A primeira medição só será paga com apresentação da cópia da

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) da obra e/ou

serviço junto ao Conselho Regional de Engenharia  e Agronomia do



m

PASTOS BONS

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

Maranhão (CREA/MA), do Alvará de Construção e de documento

que comprove que a obra foi inscrita junto ao INSS e após

comprovação da colocação da Placa da Obra.

b) Nenhum pagamento será efetuado à contratada sem a devida

comprovação da regularidade exigida na fase de habilitação da

licitação.

c) A última medição, não inferior a 10% do valor total da obra, será pago

mediante termos de recebimento provisório.

9.7. Recebimento

O serviço será considerado como aceito, desde que  o acabamento seja julgado

satisfatório, através de controle visual, e todas as instalações testadas e aprovadas.

10. FISCALIZAÇÃO

10.1. A gestão do contrato será exercida pela Coordenação da Secretaria

Municipal de Obras e Urbanismo deste Município, e  a fiscalização do

contrato referente aos serviços objeto do presente projeto básico será

exercida por engenheiro civil fiscal do município:

10.2. A Fiscalização será investida de plenos poderes para:

a) rejeitar serviços defeituosos ou materiais que não satisfaçam às obras contratadas,

obrigando-se a contratada a refazer os serviços ou substituir os materiais, sem ônus

para o município e sem alteração do cronograma;

b) sustar qualquer serviço que não seja executado de acordo com a melhor técnica

c) solicitar a substituição de profissionais que não apresentem desempenho

satisfatório devendo a Contratada apresentar novos profissionais com

comprovação de experiência equivalente à exigida no Edital de Licitação.
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8.2.1 A fiscalização é exercida no interesse da Administração, não exclui nem reduz

a responsabilidade da licitante vencedora, inclusive perante terceiros, por qualquer

irregularidade do Poder Público ou de seus agentes e prepostos.

8.2.2 Quaisquer exigências da Equipe Técnica deverão ser prontamente atendidas

pela licitante vencedora, sem ônus para o município.

11. DA VIGÊNCIA

A vigência desta contratação é de 12 (doze) meses, contados da data que a

contratada receber o contrato já devidamente assinado pelo CONTRATANTE.

12. ANEXOS

12.1.

a) Anexo I - Projeto Arquitetônico;

b) Anexo II - Planilha Orçamentária, Composições Unitárias, BDI e Encargos Sociais;

c) Anexo III - Caderno de Especificações Técnicas;

d) Anexo IV - Relatório Fotográfico; e

e) Anexo V - Anotações de Responsabilidade Técnica.

São anexos deste documento:

Pastos Bons, 03 de abril de 2023.

APROVO o presente Projeto Básico, consoante previsto

art. 7° §2°, Inciso I c/c art. 38, caput, ambos da Lei Federal n° 8.666/93.no

OQUE FERREIRA MOTA NETOEN

Prefeito Municipal
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CADERNO DE PROJETOS



Estrutura de Concreto -110 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

Planta de locação; Planta de cargas; Legenda
dos blocos -• Bloco A (quadra)

Detalhe estaca 40cm; Forma de fundação -
Bloco A (quadra)

Forma do térreo e forma da cobertura - Bloco
A (quadra)

Corte A-A; Corte B-B e Corte C-C - Bloco A
(quadra)

Planta de armações fundações e térreo -
Bloco A (quadra)

Planta de armações cobertura- Bloco A
(quadra)

Planta de locação. Legenda dos blocos -
Bloco B (administração)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40 cm -
Bloco B (administração)

Forma de fundação - Bloco B (administração)

Forma do térreo - Bloco B (administração)

5T-SCO-PLD-QDGA-01 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-QDGA-02 ROO indicada 800x700

5T-SCF-PLD-QDGA-03 ROO 1:50 AO

5T-SCO-CRT-QDGA-04 ROO 1:50 700x500

5T-SCA-DET-QDGA-05 ROO indicada AO

5T-SCA-DET-QDGA-06 ROO indicada 700x500

5T-SCO-PLD-ADMB-07 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-ADMB-08 ROO indicada AO

5T-SCF-PLD-ADMB-09 ROO 1:50 A1

5T-SCF-PLD-ADMB-10 ROO 1;50 A1

5T-SCF-PLD-ADMB-11 ROO Forma de cobertura - Bloco B (administração)

Cortes A-A, B-B, C-C e D-D - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B (administração)

Armações do térreo - Bloco B (administração)

1:50 Al

5T-SCO-CRT-ADMB-12 ROO 1:50 Al

5T-SFN-DET-ADMB-13 ROO indicada 1050x594

5T-SFN-DET-ADMB-14 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-ADMB-15 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-ADMB-16 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-ADMB-17 ROO Armações do térreo - Bloco B (administração)

Armações da cobertura - Bloco B
(administração)

Planta de locação; Legenda de blocos - Bloco
C (serviço)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40cm - Bloco
C (serviço)

Forma fundação e térreo geral - Bloco C
(serviço)

Forma térreo cozinha e cobertura geral- Bloco
C (serviço)

Forma cobertura cozinha; Corte A-A e Corte B-
B - Bloco C (serviço)

Armações fundações- Bloco C (serviço)

Armações fundações- Bloco C (serviço)

Armações Térreo geral - Bloco C (serviço)

indicada Al

5T-SCA-DET-ADMB-18 ROO indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-SERC-19 ROO indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-SERC-20 ROO indicada 1050x594

5T-SCF-PLD-SERC-21 ROO 1;50 1050x594

5T-SCF-PLD-SERC-22 ROO 1:50 1050x594

5T-SCO-PLD-SERC-23 ROO 1:50 Al

5T-SFN-DET-SERC-24 ROO indicada 1050x594

5T-SFN-DET-SERC-25 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-SERC-26 ROO indicada 1050x594

FÜNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília. DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fndegov.br

1



Nome do arquivo Título Escala Prancha

5T-SCA-DET-SERC-27 ROO Armações Térreo geral - Bloco C (serviço)

Armações Térreo cozinha - Bloco C (serviço)

Armações Térreo cozinha - Bloco C (serviço)

Armações cobertura geral - Bloco C (serviço)

Armações cobertura geral; Armações cobertura
cozinha - Bloco C (serviço)

Planta de locação e cargas; Legenda dos
blocos - Bloco D (higiene)

Planta de forma térreo e fundação; Detalhe
estaca 40 cm - Bloco D (higiene)

Cortes A-A, B-B; Armações fundações - Bloco
D (higiene)

Armações térreo - Bloco D (higiene)

Planta de locação e cargas; Legenda dos
blocos - Bloco E (biblioteca)

Detalhe estaca 40 cm; Forma de fundaçâo-
Bloco E (biblioteca)

Forma do térreo e cobertura; Corte A-A e Corte
B-B - Bloco E (biblioteca)

Armações de fundações - Bloco E (biblioteca)

indicada A1

5T-SCA-DET-SERC-28 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-SERC-29 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-SERC-30 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-SERC-31 ROO Indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-HIGD-32 ROO indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-HIGD-33 ROO indicada Al

5T-SCO-PLD-HIGD-34 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-HIGD-35 ROO indicada Al

5T-SCO-PLD-BLTE-36 ROO indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-BLTE-37 ROO indicada Al

5T-SCO-PLD-BLTE-38 ROO 1:50 1050x594

5T-SCA-DET-BLTE-39 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-BLTE-40 ROO Armações do térreo - Bloco E (biblioteca)

Armações da cobertura - Bloco E (biblioteca)

Planta de locação; Legenda dos blocos - Bloco
F (multiuso)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40 cm -
Bloco F (multiuso)

Planta de forma fundação e térreo -- Bloco F
(multiuso)

Planta de forma cobertura; Corte A-A e Corte
B-B - Bloco F (multiuso)

Armações fundações - Bloco F (multiuso)

Armações de fundações - Bloco F (multiuso)

Armações de fundações - Bloco F (multiuso)

indicada 1050x594

5T-SCA-DET-BLTE-41 ROO indicada A1

5T-SCO-PLD-MLTF-42 ROO indicada Al

5T-SCC-PLD-MLTF-43 ROO 1:50 1050x594

5T-SCF-PLD-MLTF-44 ROO 1:50 1050x594

5T-SCO-PLD-MLTF-45 ROO 1:50 Al

5T-SFN-DET-MLTF-46 ROO indicada 1050x594

5T-SFN-DET-MLTF-47 ROO indicada 1050x594

5T-SFN-DET-MLTF-48 ROO indicada Al

5T-SCA-DET-MLTF-49 ROO Armações do térreo - Bloco F (multiuso)

Armações do térreo - Bloco F (multiuso)

Armações da cobertura - Bloco F (multiuso)

Planta de locação; Legenda dos blocos - Bloco
G (pedagógico 1)

Planta de cargas - Bloco G1 (pedagógico 1)

Indicada 1050x594

5T-SCA-DET-MLTF-50 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-MLTF-51 ROO indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-PDGG-52 ROO indicada Al

5T-SCC-PLD-PDGG-53 ROO 1:50 Al

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Nome do arquivo Título Escala Prancha

Detalhe estaca 40 cm; Forma de fundação-
Bloco G1 (pedagógico 1)
Forma do térreo e cobertura - Bloco G
(pedagógico 1)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco G1 (pedagógico

5T-SCO-PLD-PDGG-54 ROO indicada A1

5T-SCF-PLD-PDGG-55 ROO 1:50 Al

5T-SCO-CRT-PDGG-56 ROO 1:50 694x4201)
Armações de fundações- Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo-Bloco G1 (pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1 (pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1 (pedagógico 1)

Armações da cobertura - Bloco G1
(pedagógico 1)

Planta de locação; Legenda dos blocos - Bloco
H (pedagógico 2)

Planta de cargas - Bloco H (pedagógico 2)

Planta de forma fundação; Detalhe estaca 40
cm - Bloco H (pedagógico 2)

Planta de forma térreo e cobertura - Bloco H

(pedagógico 2)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco H (pedagógico

5T-SFN-DET-PDGG-57 ROO indicada 1050x594

5T-SFN-DET-PDGG-58 ROO indicada 1050x594

5T-SFN-DET-PDGG-59 ROO indicada Al

5T-SCA-DET-PDGG-60 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-PDGG-61 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-PDGG-62 ROO indicada Al

5T-SCA-DET-PDGG-63 ROO indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-PDGH-64 ROO indicada AO

5T-SCC-PLD-PDGH-65 ROO 1:50 1050x594

5T-SCO-PLD-PDGH-66 ROO indicada 1050x594

5T-SCF-PLD-PDGH-67 ROO 1:50 AO

5T-SCO-CRT-PDGH-68 ROO 1:50 841x500
2)

5T-SFN-DET-PDGH-69 ROO Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2}

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações de cobertura - Bloco H (pedagógico

indicada Al

5T-SFN-DET-PDGH-70 ROO indicada Al

5T-SFN-DET-PDGH-71 ROO indicada 1050x594

5T-SFN-DET-PDGH-72 ROO indicada AO

5T-SFN-DET-PDGH-73 ROO indicada AO

5T-SCA-DET-PDGH-74 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-PDGH-75 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-DET-PDGH-76 ROO indicada 1189x594

5T-SCA-DET-PDGH-76 ROO indicada 1189x594

5T-SCA-DET-PDGH-77 ROO indicada 1189x594

5T-SCA-DET-PDGH-78 ROO indicada Al

5T-SCA-DET-PDGH-79 ROO indicada 1050x594
2)

^NDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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INome do arquivo Título Escala Prancha

Armações de cobertura - Bloco H (pedagógico
5T-SCA-DET-PDGH-80 ROO indicada 1189x594

2)

Planta de locação parte A; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação parte B; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação parte C; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação parte D; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação tabelas; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de cargas - Parte A - Muro

Planta de cargas - Parte B - Muro

Planta de cargas - Parte C - Muro

5T-SCO-PLD-GERO-81 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-82 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-83 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-84 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-85 ROO indicada Al

5T-SCC-PLD-GER0-86 ROO indicada AO

5T-SCC-PLD-GER0-87 ROO indicada AO

5T-SCC-PLD-GER0-88 ROO Indicada AO

5T-SCC-PLD-GER0-89 ROO Planta de cargas - Parte D - Muro

Planta de cargas - Tabelas; Detalhe estaca 40
cm - Muro

Planta de forma fundação - Parte A - Muro

indicada AO

5T-SCO-PLD-GER0-90 ROO indicada Al

5T-SFN-PLD-GER0-91 ROO indicada AO

5T-SFN-PLD-GER0-92 ROO Planta de forma fundação - Parte B - Muro indicada AO

5T-SFN-PLD-GER0-93 ROO Planta de forma fundação - Parte C - Muro indicada AO

5T-SFN-PLD-GER0-94 ROO Planta de forma fundação - Parte D - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-95 ROO Planta de forma térreo - Parte A - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-96 ROO Planta de forma térreo - Parte B - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-97 ROO Planta de forma térreo - Parte C - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-98 ROO Planta de forma térreo - Parte D - Muro indicada AO

5T-SCO-CRT-GERO-99 ROO Cortes A-A, B-B, C-C, D-D, E-E - Muro indicada AO

5T-SCO-CRT-GER0-100 ROO Cortes F-F, G-G - Muro indicada AO

5T-SFN-DET-GER0-101 ROO Armações de fundações - Muro indicada Al

5T-SFN-DET-GER0-102 ROO Armações de fundações - Muro indicada 1050x594

5T-SFN-DET-GER0-103 ROO Armações de fundações - Muro indicada 1050x594

5T-SCA-DET-GER0-104 ROO Armações do térreo - Muro indicada 1050x594

5T-SCA-DET-GER0-105 ROO Armações do térreo - Muro indicada 1050x594

5T-SCA-DET-GER0-106 ROO Armações do térreo - Muro indicada Al

Planta de locação e cargas; Legenda blocos;
Forma fundação térreo; Detalhe estaca 40 cm;
Corte A-A, B-B - Pátio do refeitório

5T-SCO-PLD-GER0-107 ROO indicada 1050x594

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE

SBS Q,2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Nome do arquivo Título Escala Prancha

Armações de fundações e térreo - Pátio
refeitório

Planta de locação e forma; Planta de armações
blocos, lajes e pilares - Reservatório

Detalhe padrão de estaca; Planta de armações
de vigas - Reservatório

5T-SCA-PLD-GER0-108 ROO indicada Al

5T-SCO-PLD-GER0-109 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GER0-110 ROO indicada 1050x594

Estrutura Metálica -12 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A

(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A

(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco B

(administração)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco C

(serviço)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco E

(biblioteca)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco F

(multiuso)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco G1

(pedagógico 1)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco H

(pedagógico 2)

Planta Baixa e Detalhes - Pátio central

5T-SMT-PLC-QDGA-01 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-QDGA-02 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-ADMB-03 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-SERC-04 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-BLTE-05 ROO indicada 841x640

5T-SMT-PCD-MLTF-06 ROO indicada 841x640

5T-SMT-PCD-PDGG-07 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-PDGH-08 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-GER0-09 ROO indicada AO

Planta Baixa e Detalhes - Pátio

refeitório

Planta Locação / Implantação

Detalhe da Estaca; Detalhamento dos
Blocos e Viga VI08

5T-SMT-PCD-GER0-10 ROO indicada AO

5T-SMT-IMP-GER0-11 ROO indicada AO

5T-SMT-DET-GER0-12 ROO indicada AO

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q,2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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3 2422 M 414 NteiQf»!
áêdK

TarTTmwTir FNX MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

44409 5.0 50 74
5.0 134 127 17014 i£i4

9 5.0 35 117
5.0 30 57 29105ARMAÇÕES TÉRREO

INC*C4CA

3 75 225CA5Q 7 5.31 PROJETO PADRÃO - FNDEa 53 4 315 1294
55 2325 5.3

153610 53 24 94
WIOWBCt4WO5 150n 53

117 11712 53 1
UEMIMCO13 53 3 152 489

B&4 BS414 63 1
aniMCixi-i257115 63 3 657

93 63919
75417 93 4 191

T  '‘W" -ir Eg 9,318
674 202215 9.3 3
216 31520 8.0 1

6.0 247 24721 1 iMNiee

2» 47022 6.0 2
326523 6.0 4 624

ICO 4 411 194424M AR MAÇ Ao POSIT IVA DAS LAJES DO PAVIM ENT O TÉR REO (EIXO X)
^ 69CAU

AUTOHpOnOJCTC
71 25425 103 4

29 10.0 64 941
260 25027 103 1

15229 10.0 152
623 6232» IDO

ao 10.0 1 563
31 10A 1 953
32 10.0 2 1090 21C0

215433 10.0 3 726
12.5 2 305 61034A

71 ã| TT ^
69235 123 2 449

m
125 425 42539 1

27037 12.5 1 270
763 763123 1

157439 123 2 767
88 8 37040 125 2

12.5 2 20341
G3 129642 123 2ARMAÇÃO POSITIVA DAS LAJES DO PAVIMENTO TÉRREO (EIXO Y)

E6CA|>
43 123 2 40 60

3 290 1160123 4
45 12.5 2 545 1090

123 1009 20162
123 2 244 45647

735 1465123 2
«y ceMUiiAçaMMM*is;:

R65UMOOOACO

C.TOTAi. 9C90*10%AÇO

rSkm
53 1251 33.7CMD

16.4AO 423
ESCOLA 5 SALAS DE AULA ^ mxm.O TÉRREO?10.0 60.6

136.5123 128J
325,4 PROJETO DE ESTRUTURA5.0 55.3CA60

PESO TOTAL Af^ÇÓES 00 TERf^O
6LOCO 6. AOMNSTRAÇAO

CGSST.CoMHttS*»
0«<al M IteraavtMvra
EQucvoanM

(Kgi SCACROQUI DE REFERÊNCIA - IMPLANTAÇAOCASO
CAeo

249.4
96.3

Veh*m 4« cofxwo (C*30) * 435 nP
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PQ^ PO-TPQ-5PO-4

VOM VC&5VCÔ.2

IC

PQ-7PQ-6 PQ-6Pa4
PQ-2 PQ-3PQ-1

l
FunCÃ^

veocveQ>9 V0O.2 V«04

CORTE
1  :E CROQUI DE REFERÊNCIA - IMPLANTAÇÃOSCALA 150

VW>2VWi-?

PO-11 coNTms w wmmcaPQ-8 PM PQ-10

OCâCM^&OOATA

JVPA Ftífftio NêCionêi MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

tfCi^ VCQJVC&3

PQ-tlPQ-10PMPM PROJETO PADRÃO - FNDE

PROPRETAPO
A

FUNOAÇAO Meieçc

>«»C»WFr4PIO

NOTMOCMM HE3P TtOOSO

VgAUUCÃO CM flufcMOUER aTMOADCS

•eALCÃÇÃODASAmiOADCS
«(ICC&rccwsASILUDAS

WeeVCNtMM A REAICACÃO DQESti^OeAMOjÇTOSAHTVS
cxecu^EcxmssRONUva RaoMroecsaeocAMkMCTícissÃ

MOAS AS ATMCMOES CC 0IECVCÃO 6 BUH&tf e^Al A ilAKMACÃO
OfttNTACCeSOOCREA EETADUAt

06 WEEIOAS MAMHAOAS Hl RlAKtA

«e^RttCMTACÃO >6VtfCMMACOlt OWCCTAUCS,
«URKS CMEAVAR AS COTAS INRGIIHADA9 BI AlAMTA ACM MCCU SCN MOOMCAOkS

XfUáACCCa fiiOU 06TALKS

caufr<rAM0« om oevBUo ses awmjsapos o« aikuvos *c oMKMas
ECUREOE OEiE*MXV«IENtO0 OOS ntaCTOS

iQ(MSEgu««xcRDiveitac»CMS Aseure
CUMMUCR AlTEUACC*! «AU2A0M « MCJETO

» ecuiimw.ii

AlO

MaeM^V«VEWTOCC« mOMTQ

^ CORTE B-B
^ ESCALA 150 AUTDROdPM^JETO

EXECVCSO CCM^MÉIE

O a^teuaím HIELrCA OPC

ys,MC« REmsonACÃo

TS coNSuiTA mew a

SOCVEIlA 99 AC»q>*AP>

OCCWHCW^AOASUSCJCAOEau»e

NOTAS BJPiLPtcAserrwmiiuiA

CTiTitiVnTtiI iiiniiTTrii eimtirviuiiiENtE o aAWE.M.ieK*o ABOt^gromcooicr<«s 0hA«AS

CSMnJETO«CCAROU|tCTUAA «lUOMtMâUM
A (StWTi^ FOlOSMEMUOMAO*

«OCOS « lETACAr MSM»

EXECUTA0OS•»A R^LfiACAOOM EtTUCOi
FUHOAÇio ̂ aCASMOAOAS

CACÃOOOSESrvOOS

C

UHUEAACOWCTETO

OETAlHE

KMeseô'OETAliC

SOiOCCEXCeiAAmSEMA

tOTAü^K

MXNHO E AAEMAA SUQCStWO

BOlO ONfCRVEASNCMHATTVASVHlCNtEE

OEKWHO E APEHAS HXlBITiro

WURl*

i

AA

PQ-í

NROftUEASM3«IAATTVASVWNTES

I TMCOCEilTIHETItOS'ABAIXO CA ESTRUTXAAKI CIME}«9IMACIA PAKAQkC â SAbCAAUE MTEJA t

P«gOOA AROUrmJBA'ACAOAOI?22i
í ILOCXI6SaKA MMIM2AR

COHPATMLCACCCS REAUZAOtS DUUrTE O PROCESSO
A ESTwrvtWPCI GMMOMOA OUf «SOASSAlMUWSSEíAM EXECITTAEIAS

TERRÊQ €STitgTi.íiuis ee^McmeIWMCTOS

BABOBAçAo OCMMtOMTOS
TCfXMM RJSCB NECESMnOS A iC9^EceiOHAoe«*AtuAsn5iAiACCes estaoccwtbipudosi

mevBÃO CC*MTI|U1S«A coumte a aase

'PROJETO

IfONTAGEMHPOftlAACOES TEONCA9
arwaixku ePcmiAS,

reOASAS^GABACMA CO MVEL0*290

TCBhSASVRSA8ACaSA BO*tfAL e
ESTÃOSSAAUEAOASNARüWITAOf PORAWtS,

TCMASlXEAâAAACOH^aO-ZEnO OEVEWRECEIER

TQCMAS MSACaMOO»#^Bl«WO‘

cr ÃoiiawLia*{MiS»*a pwwta

DETAAWmroSCMSARUACõeS
LOCAIS OwC CONTEUAvMeH A AMCÃO
CStATAÇÃONOS aEMWTDS EH SUATOTAlAlM

iRÊCtee* wlto

BUEMUTOSESTVim

l'UMCSHT1HETR0‘
.susenoRAii

OONTRAl

GoENSrMMirAReul iCo ICfNTIWETRO*nhui

GaBBTVACOeS
rwHceNTHtrtRO’

. COMTWAfAEAA SUP9I0W A

.cownv^i

iCEMTUSETCCP

jlMS BSTÃO MSARaDOSSELOSRWBSOCCSÍCVCiO
99 rOHtOClMiOOA ASlCacAohOCCT ESTRUTURAIS.

FUNDAÇAO
tASeuçÃo
I  RceoMetMios aus a lc^cão oa estriutura seja asalhacm atraves oe soupmicntos NestOLeoACot

' 'Pll tll^W■..I^^Ar^.^r^^MI.
I PUMVAACNTAA A l/rU£A0AO OC ESPMAOOtfS Of ARMADURA RARA WCRfTAOCM E COHRTRUCAO OE TCOOS '
aMHTCM ESTMUTURIX

EXECUÇÃO DAS VIGAS SAL0RASIE9E KCCOS

crRQAKMrft c lutÊmcm

LANÇADO UUTAAOO

ESCOLA 5 SALAS DE AULA - MODELO TÉWREO
PROJETO DE ESTRUTURA

TOttieaMcso

CGEST • CoordRASçéc
GrtrI 0» lnfn««trvbirR
EdLMSfiieoRi

ExreMSÃo
TOGAS AS V4AS SALOBAMES E ILOCOS 0901 99 ntfMUf&ASlieADCS UTheANOO • ARtATAÇÃO OE MAMTA lKMDA
ARCS A RSAUZAÇÃO

*eeM RCBca/To* RfLO psccoo OE le 'mwTA*
ELEMEHTCe

aEM0ITC« AsatRunsvA ek^obmmntCONCRETAGEl»

> ^UREMOR a 3 CMAF<B A A6AUZAÇÃO tlA CeMCRETACEM POSALCII COHTRA I

CORTE A-A, COf?TE B-B 6 CORTE C-C
BtOCOA-QUAORA SCOo

*T*tS
I «CRKE>fTO' mo RgWWO OS M ‘QUARÇnTA tcevTMEtROr

aHCO'OiAS
TCtlAS AS lAJfS CEVEM

REAMAlMCE»

IWEAS

ESeOBAICHTOl

-N CORTE OC
ESCALA 150

MOBA PRNaCMA
UBACMS IJTUÃANDD

CL£IIB»<TC« EETRUTUlUA SOMCKTE POOSU
OieriXAO RESROMLAva RAO RKOREBSO OE C AIOnTAOSAI

AIUVMSA^

r.cnfjirAOâs AROS a i 04/110VA.iCM<AO EMMNHfm
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RELAÇAO DO AÇO

4>P04 VPO-14xPCM
VPO-2PQ.8*PQ-9*PQ-10»PQ-11PQ^*PQ-5=PQ-6*PQ-7

vaTun
iscí» QUANT C.UNIT C.TOTALOIAUAÇO N4Ksa i ISÜi (cm>CCaEFTTUU ■ 13

< ■ico«PiuRA-a
7344

14040
4032

14784
4084
2484
2396

216 345.0CA60 1 gff==«jrln

SKi»
SSAerAn 1175.0 1202

48 843 6.0
77S.O 1924js

4 10215 8.0CASO
6218.0 46

2 11987 8014^ Ois 3434
8 484 9688.0 28

&S823962 11989 8.06 491 9828.0 210•T
0C«117 .0ilM2 ia4»66 22212.S'•iO' 11

** 1 «toc*»
vi8T*e s5VPT4 8l1SK1<3

SísS •soc»2i3 i2
RESUMO DO AÇO

C.TOTAL PES0 4 1083CHAMAÇO •p-
MM(™i)

57.8 s4.133.1
124 3

CASO 8,0
131.712.5

!é! 402 66.25.0CA60S&2S& fT6R«gO-L2(TÉRREO* lá PESO TOTAL CROQUI DE REFERÊNCIA - IMPLANTAÇÃO(«9)

189.5CASO
CA60VPQ-1 68,2

becAoaaESC1

25 voljm» ae eoncTBto (C-30] = 3.24 np
Aim 9» foim» = 47.33 m»

'[>113» 11C1iWi 1«

r450 9 CONTROiS M RE^SÕCS

IS CS5MÇAOCkftT*

S35390S3I

FtDE
FunOo NícionMf

tf a £(/u £1
MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO
iim

iHé<n9lens*

ítAa^O‘WI |1e|

PROJETO PADRÃO - FNDEMOCa^I (H)

MCRRCTARe

VPQ-2 eMOCicço
seçA0A«A

gSRi»

S5C
lAMCPC*urC^1

PRCPRCTARD9

Rgap r^CMCO

AuroRoaoROjeroi«
9 Cf€AC1P3

•9 0C*7

lU*

PLANTA DE ARMAÇÕES C06ERTURA 1-1
ESCALA 1/251

wTTà» tm cuncAi cítimt^íiao
PR9JeTC<MOTAS oews

OR^EnoeNCus H*o APereii ssrmnufUAMHTs o pun&hüekto9jesTeCSe*CC CXMDAS
os RMXCTCa CC AROVfTETVR* PWMQkOC
* {srnuTutu *ci oMeMSKMO»
o  K 'UMDAOU «aCOB E HTACAT MSCRVO
£XeCVT«i0e< SStf A itEAAt2AçAiO OOSfilTueOS
o ortAkHE oe RMCMliO -ESTACAS I3C|>J
ESSCiTAOeS

A EUtgtUMiKI QMNSKNAOA
nsooAMaJ•Tr^A* «omaoo
ASSTSuruRA Kl OWMlOHAOA

WRCTOS
SIASCRaCAOQM MKkjrroS

KAOê MertM*»es A

IIIAOSWACfiES TtCMTAE

CO

lyriLIZAR CONCRETO

•mMao
KUBACAo Oúê CSTUCet OE SCAO Câ

I frALDOUCAS

ESTftirusMS eoMOMiC

roNAKCaCMAOe

AHTESIMREAU&Ai;*^
a&UlEACÃOOASATTVCADES KISO RROFISSOIIA

lATmOCCSTÇOIS AS HCDOU C0mi 9RB 'LurcrsHs
■teCDlieMMÉlOS A REMJ£Af4lO oo 9STUCC

SESPOHSAVEl
ATMOACCS

eiecuCÃôS
wnss

n)OJCToeii«<TES

nraesssooE A»«<A)SE tscnka
eiícuc^io s PUKM4*nrrAi a elajoraçao

rOTAUOACC.

CCSSMHO £ A^MS SUGSfTTiiro
SOlO NSCMIIE as MORMATTi/AS xaocwtes

oeiefsio E AAEMS suecsTvo k*

 »ttM

QfWHTACttt CO CIIEA ESTADUAL
MitfSt OMBIVAA AS IMCSOCS
«RteS^TACÃO

fetaCUÇAo CCMKRWE

iMIWe A9 NOMAtiVAS ViaeNTES
SAkDlUfelI ESTUAlCM-eiNCC elNmfflROr *MftO OOMvEl E-spio*

AlTERACMA UILXM■UMIA PCM PCíim

, KOew SER WOOWCAOA»

■ÉEOaiS WFORWAftl.6
NKAHAC^S&CU OETAIM»

COTAS StfCRIAACWS EM ^ANTA

oeeERi/Açòís
HSLMOR SeMeSeNTACiOSElSHtt OSSCSVAR

OASSMHAACÚCSl
OHEMTAAIOC

OS SlOCOS RUU WS—tA»
PWCfSSO "

CTTALPeS
oeveRAo SM AlvLutAoes'

NICMVCiVWNTOA oca RSOJC^ea
E goAUCAJEA CSrEllOfMCIAB

QUABOUM AlTEIUCCCS «EALJIAOAS
■«OJCTOt

EO

RARES SE JA« CABCVlTA^ 1
eCBIMT«u£ACA<l StMjZAÔAS DaAAXTECOMA TA MEVM AAsObive* ar om*o*

AM oe OCSOMlCAOWeWTC oos mcactos oe^BRA
Ase«10 A«U «AMB et EAECUCiO «R

«MSTALACÔSS eSTiOCOUTCHKADeSNOMOjrrO
n«v«Ao ccAtfimmvA oi«Af<Ti a

*
MKTAeewOCCUMifTADM

AnAOusAfAeawLs.
AAvSViA

TOMS AS VOAS ACIMA X MVa 0 TBBP*
AU&AMS iM «LAMA oe raawAS
LAJES ACBAAXMRbB'.
LAJES AC3IAA X WAM. e-ZERO*

EETAO «aaoZACAS «A PLWTA oe KMAAS
DETAi,>aWCMTOt

rOCC« » lOCAB OUE CCKTEyKAREM A AJMÇAO
JUMTA oe 0MTACAO NCa ELEUENTOA 6H SUA TOTAÜDACR

iRecEse*'
' «CCESIITARESI

I wwms-Wiô^

estAo
TODAS'

AMACÚE8 DOS EVMMTeS ESim/T
SL

iCRNTWETRCr. eCKTISAAlEIAOCIi
.CCMniAII ESCOLA 5 SALAS DE AUA - MODELO TÉRREOiCSKTIMeTKO*ueojçÂo

•  seeaasoiAios eomMSEMTOS hcaioicoacios eA L<XAC*0 CM ESntUTVRA tC* SEALEADA AnUVtS
05 CaMos oe A^fKCte i ouAiiMoe ISO OT T

E FUNDAMENTAL A l/TUZACto OE eSMACADOSES OE AAMAOuHA
EieMENTOS ESntVTLStNS
HOATeOE ExecvcAo IMSvIMS saimawes e kocos
extemMo

OaaCMftMTl OAdJSMOS
lAOHT

ILANCAOOUH

MHe&<TH«TA0
MecESsrAK>ioeuiAAoeMTitAn.EAAaaeAicaA i

r«MT*A fEBUOESECeSER PROJETO DE ESTRUTURAAOeH e eCMTRUCAO i^MDHeTMO*

eeeiMiicia

CQgST • CsorMMOàe
6«rsl fl» InfrsasInAiíB
Educacicfwl

PbUMTA DE ARMAÇÕES COBERTURA
BLOCO A-QUADRA

EAerj/Qii»
CCMSIDCIWXA APUCACiO

UMAlS CST40 lePAMlOOe RElâS MJEM
ocas ^cos csTSimxuis

SCAfrlLmiMeS E CACCC5 CEVEM 9M MAEMKAMEACaS l/TEJZANDO A ATLCACÃO c<
A SEAJ-CACAC CW vCMCaETACCM cca EiEWCHTOS IDOL A ESntmAA

IW%-CEM FCnCCNT^ P0WDO OE w'TW<*A'
CONCMETAã^U DOS aEMEMTOS CUC SO9SU0A 00*mtA

^OKiefftcr

TCOLSASV
^«MMCCCPI

cuLLOu siASOSASEALCACÃO
escomMntqcEimentor ccvea FensiNerr*

.liOJOA,
I ssecauMEKT^ I

aeses a t >

iPBKtOOOOe « -eALAftEKTAE ■SCMA

rateo

TOQAS AS LAJES C5veM srSfRME
atpCAQA

06/110AMUAOAI ÜTUZANDO
anstnos esntiitvsM kmemte kccu sm ccNcaeTAOca aws  a keha vaüCm^

OE ixiiseXisai' E MewTAOQiSSOCE

KMHATO
jMsaagí

CSBCUCiO SEJSQNMVEt *&0
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20 10.0 16 131

A.. . A
ASSUMO DO AÇO

'Siiããr 'wíeartS’’«■'««»»'
AÇO OMM

issi
CTOTAL PESO «10%

mJSILThõITc «wtoanaaanjiTc
CASO 6.9 66 175

rrcr 60 3265 141.6
10.0 21 14J

CA60 90 411.1 66.7
VBM-3 PfSO TOTAL

S^lTiSTJ1^<Ma«4Ç22L
CASO 173.7
CA60 667

I I I ■I ! VôAinwda
Ân% da nm • 66.96 trf

{C-)0) • 9J39 ne

U

-A-

70(5 «t4

TMTSIBfi :■0•4»C<)

V?
Tr

,VBM-4 MMrv^daa

ik 1»
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•tWM

UMwUo CCM*Qa
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KkM

R£lAÇAôCX>ACO

ZiPft.l
V9R-3

v

«i

MlfMM tM mu>Q»

MkMCM ■emistfTic&g

CMHra Mitvw a

*to«TM er^iVfta kr aoâHAoa
•ca OOGUHCMtAMI

«  «MOvaji2)iaft>2
VM^
veA-s

wnaett M «CMU

••«eiiawdis vw ertiUMia
wfmaiCÉi» m »wi»ra

6R-UBR-2
lxR40

eR*l
VBA-4

■RCjeiTaeABVBR-IPR.i«Pft.2
«PTJI jZlll

0*7»
'KW«I

•ivOimOci cotrBrraaMti
Mif UO Ita W<*il»i>aqi M aiMOt

06«*co«rw
rcMaiAMjaovca ca<m6«»i ACGypv pi ecicavavimro

I oMBout* «iTfuraa acikaaaaf m Moarre
Mojnw

ll■il^^
••^««waH

«MTI e

llJ,H■B
a*ocMe»«P tHi âUANTAÇO H DMM CUMIT C TOTAL

um tem) {enf aaevcio
CAeo 1 5J) ISO 24 3000

í 2 SJ3 cmercAS ifTtuniM00 124 7440
*»oarT«a
« »i0Kâ*a<8O—a8l)^w^£laJt«la1HlÉ)p1a•^^^oa»gfieTfl^nv^Jt^^^fr«»•.^^

RRMTcc M MancTUfta saUOMBOKiacc
cmwTucarotBWMasMA* HUg*\i2aA cCK*«ia
BcraaMf K AjHMCáe 'tacec* t ernu.ks' «ompo i

aaoeoiBait
Nsen^ NO eiiEbHe c aftHU «uocrrM

fmaoea ««cto CMvo*
«  a(4f*bnv«arai«*BBBNaak»MAai<6aaâO*aiMePljltC«-C«C6CB«1%ETlM'aàaaMaoNMa'

•iaoaaa*a/rrtnMU‘*e*MM‘
<  aumiiMaceiMMiMiOa

aMCTot

tucaNaciOMia MMTOC
Mnaoa «citcMMa

•tceii«ib«oai TCBflw

tNToaaow

•MfPTWJblM
MMNHO e A^Mkl «gccriwe rm^

»eci/fA0e« scN « ttMBMLe oe«
OOfTaanC M NaoicAo
cieevTafiM • acMcaclto HdNBnMvasBnEi

ULAtàNi IfaMUrcvUM CMCIM
májt*a«j wimtc p «acuHTWfuMa ccMMtafl

cuPttiBmwji MfaaiMa ifTieeeiiratBUÉacNe
MMt

3 90 97 63C6
itiC—A»/.í CASO 4 &0 12 376 4S12

5 O.Q 4 3M 1570
s &0 4 409

7 &0 4 4S3 1012& 4»N)eei
T 0 &0 4 369 1470

9 AO 4 155 620
10 &0 2034 312

ava11 125 28 170 4700

MMrD
«■•NU4P «OktmffM oiANin a aOMi

RÊSUUOOOAÇO
fi aMOMU C «CMBU

alvMuaMti
iMOAUM

catM «* «uw*»
wuM*aaN»&iiMi»

tOMAaMaaaBipeaavn*'»»* ew«N»ei»ana*rN
(iTio aaakutaMaa nadra m •aaiM

BC(«U4MIBmM Ml Mwrá* OM C
lOMB 9^1 MMtiaCURCN A AMClfl

M CMia&teNOa ClCNCwTM

•M» •KaacR MM

•tcna««r(M

wTuai^nm

TCXUBMC

«aiTM »iiu ac •*^M^«urMcetMiTM^aicuiMaQwtM*iMa luimtiaieNvNCBitwne'eiMicTapMAMAÇO C,TOTAL PESO*10H

íss^ ÜÜ JSL
eaNna . icvvwciMfwme

I «ONfM «itu ip*cac4 AI ca i« ecN*wT«o
CASO 8.0 124.4 54

12.5 47.0 60.4
CASO 0.0 173.S 29,4 «Mimileic«aM6CM «cioaMiVNoc orwcío

hceca irwiMUB MMBaMSQ « aaueaAtetMOCal» ASSO TOTAL

ci*eafe4a
•  aaea—lOiiiiw

nrmaiifn r»
1 i «UNMIIITU A tfTieagitf

n^B«Tc« csnuiMUM

enciK4ft

lOMMO BA («nuTvAA UM CeAIBAM aTMVtS
I mcN «w4c« OE Arencte c OMAW B«i8ii

CVACAOCMEI H tAMUAiM

(OgMAMCmoS dCBICIVMao» c

«cvraon I ecHrntwclc

CASO
CASO

104,0ARMAÇÕES FUNDAÇÕES
tOCADA1 29.4

:n4««OC*3 VohM 4« cDOcrete <C-30) s 3.00
À/M dv termt • 2&99 m*

ESEBeecN l•'tEK^l
Errecate

4 reeAsaxMBAiMLMAMichocoa
sacAd oa MMcarraMw

•SM %c» ícatcafnr «aio Aüooq M
a acALMAO M eaCUTa

eetmMCTter

•A* aiAcaiBAÉUAoos vmciMce a a^v«A£Ao w
I CiCiiBm» T»a cmuMM
'rMtta*

(LCMBTCNqvt •CNMCa conM

MNCMID*
.  JMU

ci‘rNii»>Ta

'laVaBA.
leaecMimtoTpi

VBR-3 VBR-4 MONAXSN^»
' «CatOPO M «■ ‘QyáiACHrA t

aocAo, 86CAo. %cAo*.
‘^gr?i aecAOi

rslaçAodoaço tOM* <J IA4S OfHtW M11 C«r*«CMac
tin lewMTt ACM#

MOCI lac PC CW(MnCIS e MNtaMH
ACTABOS rnosNitBo

2iPR*i
VC0^

VCR'1
VCR-4

VCA*2
VCR5

t
QUAMTAÇO N DMd» C.UNTT C.TOTAL

vm m iss.
CASO to1 440 24 lOBOO

7 50 74 217 3058
3 S.O 23 124 3472t»N>«i7r

4 50 76 117
5 5.0 44 127 S56S

'MOCmm CASO 6 6.3 12 31 972
7 10.0 4 409 1306tBaoc«97

lao 2 413 626
9 tao 2 419 COtOXCaE KAMttS

10 iao 2 426 352
12,511 342 9576

12 125 426 MM3BCAD1704
13 125 4 433 732
14 12.0 369 1470

PR-1sPR^ 10 12.5 153 1224SeCAD A^VCR-1 VCR-2 P9*A NêClOfél

rADEiíw?s MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

16 125 e 221 1326

REOIMOOOAÇOaat-Arv

ncTA 'j£l
^g4P

Oj£L AÇO OIAU C.TOTAL 9E30 • 10%Ctt PROJETO PADRÁO - FNDEvrr*i
liWOOMUF CASO 8.3 9.7 2.8

10,0 41.5 MWMMgTAJWB28.2
12,5 1704

445.7
130.0

S CASO CNeaiieço0.0 7&0ê
P690 TOTAL1»4«l9 T we»8 •MVSBC.iI (kg)

CASO
CAeo

2115
755

IHS«»:Nl2»lL4>«»C7r> Vekjm

Atm a» teintt • 3351 n»
(C^ *253m*

J» TC MED

,5'H?.UC,3I I.I3.4CMDCI.) 'C3.M.Me]

lOOMMJffTO

FIM»ÇÂO-í

. F=- p óyCR^VCR-3 VCR-5ateio. seja.

isigftogi.

> *
mtm. OMavACOu

A
Í9NSBI»

.r<1NM«

ESCOLA S SALAS DE AULA - MODELO TeWEOAo:.
'Nic«rc9C*i

PROJETO DE ESTRUTURA
2M12«i3CCaaSB^,
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Instalação de água fria - 08 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AO1:100Lançamento Hidráulico - Térreo

Lançamento Hidráulico - Barrüete

Detalhes H1 ao H6

5T-HAG-PLB-GER0-01_R00

5T-HAG-PLB-GERO-02_ROO

5T-HAG-DET-GER0-03_R00

5T-HAG-DET-GER0-04_R00

5T-HAG-DET-GER0-05_R00

5T-HAG-CRT-GER0-06_R00

5T-HAG-CRT-GER0-07_R00

5T-HAG-DET-GER0-08_R00

AO1:100

AO1:25

AO1:25Detalhes H7 ao H27

Detalhes H28 ao H41, detalhes gerais

Cortes C2 ao C24

Cortes C25 ao C40

AOindicada

AO1:25

AO1:25

AlindicadaDetalhe Reservatório

Instalação Sanitária - 07 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Fundação

Lançamento Pluvial e Esgoto - Térreo

Detalhes S1 ao S20

Detalhes S21 ao S36

Detalhes Construtivos

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Barrilete

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Cobertura

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-01_R00

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-02_R00

5T-HEG-DET-GER0-03_R00

5T-HEG-DET-GER0-04_R00

5T-HEG-DET-GER0-05_R00

AO1:25

AO1:25

1050X594indicada

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-06_R00

AO1:1005T-HEG-PLB-GER0-07_R00

Incêndio - 05 pranchasSistema De Proteção Contra

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AOindicadaSinalização de Emergência

Iluminação de Emergência; Extintor

Alarme Manual

Hidrantes

Detalhes Hidrantes, detalhe
reservatório

5T-H1N-PLD-GER0-01_R00

5T-HIN-PLD-GERO-02_ROO

5T-HIN-PLD-GER0-03_R00

5T-H1N-PLD-G ER0-04_R00

AOindicada

AOindicada

AOindicada

AOindicada5T-HIN-CRD-GER0-05_R00

Instalação de Gás Combustível - 01 prancha

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo
A1indicadaCentral de Gás, detalhamento5T-HGC-PDL-GER0-01_R00
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Instalações de Sistema de Exaustão - 02 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

Planta Baixa e Detalhe - Bloco C

(Serviço)

Cortes, Fachada e Detalhe - Bloco
C (Serviço)

A1indicada5T-EEX-PLD-SERC-01_R00

1100x800indicada5T-ECL-CRD-SERC-02_R00

Instalações de Sistema de Climatização ~ 03 pranchas

PranchaEscalaTítuloNome do arquivo

AOindicadaPlanta Baixa Térreo5T-ECL-PLD-GER0-01 _R00

5T-ECL-PLD-GER0-02_R00 AOindicadaPlanta Baixa Cobertura

Detalhe Plataforma Técnica -- Bloco

F (Multiuso)
Alindicada5T-ECL-DET-MLTF-03_R00



25 üO

UJ <s
a

0
o <

<

2

O 23
í e

10<
3

m o
0

3
05?? 0

3 (L
O

S
t!

l
i

a

í iií i5
i

i

If f
íi

Ií I
) J»

â
II

* I

11
4 I

i^9

© i Q

I;

âKi

2

IB

I

J

«
■ i

íT/

/

* I

L-,
'•^1

s%

i
u

Ê
;9

O

UJ
I

..I

H

gft. iiU
ir

Ôj’!»|

•: I
í

. ■ \i

-À i2

\ú\
t ? sí

ílI
:í ■íll

)i^ú
!iii
ü

f

' !/ í
J; I/

h/

íH
IfU

r 4-, I

Wi
I >

'«;é|Í lí‘
s

ci
j ?:5?:tÍÍ

:iá'5L!is
>, »

íH  •

? I

F i l!s
í;s

t

Hifíll
l

lli
t

ii

X© !

;.v.

.

I
, a

sir*-—. ic

■ Vm i I I I i t ij 5i

H 9Í3k«
1
I

■\nní iO I
IO

Uar* !i
u

.fnkkk» tt

IIIt€*«í'4

í ;il
í5

f rlun niii m» m» lun t  (1; !fl<
!

k'‘
H

$I!



<!)

> M—mJ»

<Dotsvnivwno - wmisaaoo wjjwid

-i,
m

I li1
0

pSESrSê^

T





^ •
■X“»NTIÜÉJX

JKSâiCMiMI

r, * CHMMI iW»tt«lajrDv»Ti&*t wfcTw^i
iRAce*

e^TOHoiso^ftAL:

>1JfSt.
I r:

«gus 9IUI« HMO
ONcaMO

I »WJ««
WMxtt*

II t^oM***! ■<»*<*»«OIUWCMX
KMDHm

•mmfut

BOTM • íbk«ét^

CROQUI DE REFERÊNCIA>»> miiai'

l i
u.

m

III

e»

UI

A 5
< 9:<£AOO HCRirôNTAl

Áadiwm<
Q

I
cDtfiwg^ QgacsoOt»

eROrrACEHSPeÇ&Q

POTAFOftkMTésiKa

<
z

Io
<

ROEm^. MINISTÉRIO OA
EDUCAÇÃOCuTO «SlOU» VERTlOi^

XXtKMOi

fW*

PROJETO PAORAO - FNDEPORY* Ce >N9P€ÇA0

ÜCTb HOlttfONTAl
2WXX}*

8 iii_

AOCNMIW
EXAklSTQR

[wosaUíCOVEniicAL
?00>3aDi

>•

>  IJO J SAÍDA EXAUSTAOacNTOCCfOfaçA 1- . .l-’«

tt
mAM

4• A 4
OVIO

t

WÊ' •r

PORTA OeiNSPEçAO

>s_

PLANTA BAIXA

0 DETALHE
btMfSCAlA

ESCOLA 5 SALAS DE AULA - MODELO TERRIÕ*
PROJETO pe EXAUSTAO

CCE9T •
'' ' I hyiMMluSir»

PUkMTAI
OCTAL>€

eiCCOC'SERVIÇO
EEX

01/02

I



mr

02/02



FAOeMinistério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infraestrutura - CGEST

fanáo N*c>en«l
atrOMcntoMswBto
da

TítuloNome do arquivo Escala Prancha

1:100 1100x7505T-ARQ-IMP-GER0-01 ROO Implantação

Planta Baixa5T-ARQ-PLB-GER0-02 ROO 1:100 1100x800

1:1005T-ARQ-LYT-GER0-03 ROO Planta de Layout - Mobiliário

Planta de Layout - Equipamento

Paginaçâo de Piso

Planta de Forro

1100x800

5T-ARQ-LYT-GER0-04 ROO 1:100 1100x800

5T-ARQ-PGP-GER0-05 ROO 1:100 1100x750

1:100 1100x7505T-ARQ-FOR-GER0-06 ROO

1:100 1100x7505T-ARQ-COB-GER0-07 ROO Planta de Cobertura

1:100 1100x7505T-ARQ-CRT-GER0-08 ROO Cortes Gerais

1:100 1100x7505T-ARQ-CRT-GER0-09 ROO Cortes Gerais e Detalhes

1100x750Fachadas Gerais 1:1005T-ARQ-FCH-GER0-10_R00

1:150 Al5T-ARQ-ESQ-GER0-11 ROO Mapa de Esquadrias

Detalhamento de Esquadrias - Portas

Detalhamento de Esquadrias -
Janelas

Detalhamento de Esquadrias -
Janelas

Planta baixa, Cortes e Detalhes -
Bloco A (Quadra Poliesportiva)

Fachadas - Bloco A (Quadra
Poliesportiva)

Planta baixa, Cortes e Detalhe -
Bloco B (Administrativo)

Fachadas - Bloco B (Administrativo)

Planta baixa, Cortes e Detalhe -
Bloco C (Serviço)

Fachadas - Bloco C (Serviço)

Planta baixa, Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco D (Higiene)

Planta baixa. Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

Planta baixa. Cortes e Detalhe -

Bloco F (Multiuso)

Fachadas - Bloco F (Multiuso)

Planta baixa, Cortes e Detalhes -
Bloco G (Pedagógico 1)

Fachadas - Bloco G (Pedagógico 1)

Planta baixa, Cortes e Detalhe -
Bloco H (Pedagógico 2)

Fachadas - Bloco H (Pedagógico 2)

Detalhamento Mastros para
Bandeiras e Bancos

1:25 Al5T-ARQ-ESQ-GER0-12_R00

Al1:255T-ARQ-ESQ-GER0-13 ROO

A11:255T-ARQ-ESQ-GER0-14 ROO

1100x750indicada5T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00

1100x5941:755T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00

Alindicada5T-ARQ-PLC-ADMB-17 ROO

Al1:755T-ARQ-FCH-ADMB-18 ROO

Alindicada5T-ARQ-PLC-SERC-19 ROO

Al1:755T-ARQ-FCH-SERC-20_R00

Alindicada5T-ARQ-PLA-HIGD-21 ROO

Alindicada5T-ARQ-PLA-BLTE-22 ROO

Alindicada5T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00

1:75 Al5T-ARQ-FCH-MLTF-24_R00

indicada Al5T-ARQ-PLC-PDGG-25 ROO

Al1:755T-ARQ-FCH-PDGG-26_R00

indicada Al5T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00

Al1:755T-ARQ-FCH-PDGH-28_R00

Al1:255T-ARQ-PCD-GER0-29 ROO

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail; projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: vmw.fnde.gov.br
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Coordenação Geral de Infraestrutura - CGEST
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5T-ARQ-PCD-GER0-30 ROO Detalhamento Gradil para Vegetação

Detalhamento Chapa Perfurada

Portões e Muros - Planta e Elevação

Ampliação Bloco A - Equipamentos
esportivos

Ampliação Bloco B - Sanitários, Sala
reuniões / prof.

Ampliação Bloco C - Lavanderia,
Vestiários funcionários.

Ampliação Bloco C - Varanda serviço,
Copa

Ampliação Bloco C - Despensa, DML,
Utensílios, Refeitório

Ampliação Bloco C - Cozinha

Ampliação Bloco D - Vestiário
acessível, Vestiário masculino

Ampliação Bloco E - Biblioteca

Ampliação Bloco F - Multiuso

Ampliação Bloco G - Sala de aula

Ampliação Bloco H - Sanitário
acessível

Ampliação Bloco H - Sanitário
feminino

Ampliação Bloco H - Sanitário
masculino

1:50 Al

5T-ARQ-PCD-GER0-31 ROO 1:50 1100x800

5T-ARQ-PLE-PRT0-32 ROO indicada 1100x800

5T-ARQ-AMP-QDGA-33 ROO 1:25 Al

5T-ARQ-AMP-ADMB-34 ROO 1:25 A1

5T-ARQ-AMP-SERC-35 ROO 1:25 Al

5T-ARQ-AMP-SERC-36 ROO 1:25 Al

5T-ARQ-AMP-SERC-37 ROO 1:25 Al

5T-ARQ-AMP-SERC-38 ROO 1:25 1100x750

5T-ARQ-AMP-HIGD-39 ROO 1:25 1100x594

5T-ARQ-AMP-BLTE-40 ROO 1:25 1100x750

5T-ARQ-AMP-MLTF-41 ROO 1:25 1100x750

5T-ARQ-AMP-PDGG-42 ROO 1:25 1100x750

5T-ARQ-AMP-PDGH-43 ROO 1:25 Al

5T-ARQ-AMP- PDGH -44 ROO 1:25 Al

5T-ARQ-AMP- PDGH -45 ROO 1:25 Al

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília. DF

E-mail; projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: vww.fnde.gov.br
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Instalações Elétricas - 220-127V - 07 pranchas

PranchaTítulo EscalaNome do arquivo

5T-ELE-DIG-GER0-01_220-

127V ROO
indicada 841x591Diagrama unifiliar-220-127V

Distribuição da rede elétrica - 220-

127V

Ramais de alimentação dos quadros

Planta Baixa Geral

5T-ELE-IMP-GER0-02_220-
127V ROO

1:100 1374x841

5T-ELE-IMP-GER0-03_220-

127V ROO
Iluminação externa - 220-127V 1:75 1374x841

Distribuição da rede elétrica - 220-

127V

Iluminação e Tomadas

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição da rede elétrica - 220-

127V

Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F

(Multiuso)

Distribuição da rede elétrica - 220-

127V

Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H
(Pedagógico 2)

Distribuição da rede elétrica - 220-
127V

Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)

5T-ELE-PLB-GER0-04_220-

127V ROO
1:50 1374x841

5T-ELE-PLD-GER0-05_220-

127V ROO
indicada AO

5T-ELE-PLD-GER0-06_220-

127V ROO
1:50 1374x841

5T-ELE-PLB-GER0-07_220-

127V ROO
1:50 1374x841

Instalações Elétricas - 380-220V - 07 pranchas

Escala I PranchaTítuloNome do arquivo

5T-ELE-DIG-GER0-01_380-

220V ROO
indicada 841x591Diagrama unifiliar - 380-220V

Distribuição da rede elétrica - 380-
220V

Ramais de alimentação dos quadros

Planta Baixa Geral

5T-ELE-IMP-GER0-02_380-220V
1:100 1 374x841

ROO

5T-ELE-IMP-GER0-03 380-220V
1:75 1374x841Iluminação externa - 380-220V

ROO

Distribuição da rede elétrica - 380-
220V

Iluminação e Tomadas

5T-ELE-PLB-GER0-04 380-220V
1:50 1 374x841

ROO



Nome do arquivo Título Escala | Prancha

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição da rede elétrica - 380-

220V

Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F

(Multíuso)

Distribuição da rede elétrica - 380-
220V

Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

Distribuição da rede elétrica - 380-

220V

Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)

5T-ELE-PLD-GER0-05 380-220V
indicada AO

ROO

5T-ELE-PLD-GER0-06 380-220V
1:50 1374x841

ROO

5T-ELE-PLB-GER0-07 380-220V
1:50 1374x841

ROO

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas  -01 prancha

PranchaNome do arquivo Título Escala

5T-EDA-PLD-GER0-01 ROO Malha captora e Malha de aterramento 1:200 1189x594

Instalação de Cabeamento Estruturado - 04 pranchas

PranchaEscalaNome do arquivo Título

Ramais cabeamento estruturado -

Planta Baixa Geral
5T-ECE-IMP-GER0-01 ROO 1:100 AO

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F

(Multiuso)

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

5T-ECE-PLD-GER0-02 ROO 1:50 AO

indicada Al5T-ECE-PLB-GER0-03 ROO

1:50 1374x8415T-ECE-PLD-GER0-04 ROO



PASTOS BONS

ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

ANEXO II

PLANILHA ORÇAMENTARIA, CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO,

COMPOSIÇÕES UNITÁRIAS, BDI E ENCARGOS SOCIAIS



•V í'n.B,4 Of

PASTOS BONS

I - ORÇAMENTO - RESUMO
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI. PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA; 114.08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRAO FNDE

DESCRIÇÃO VALORITEM

R$ 585.831.20

38.071,28

716.854,02

1.559.260,58

310.093,44

295.280,29

882.688,94

60.658,38

364.762,05

391.775,95

99.415,89

265.556,05

85.623,15

84.130,08

69.806,83

4.219,34

121.428,83

307.523,37

25.286,01

131.469,96

13.431,22

54.151,40

80.761,58

6.175,66

SERVIÇOS PRELIMINARES

MOVIMENTO DE TERRA PARA FUNDAÇÕES

1

R$2

R$3  FUNDAÇÕES

4  SUPERESTRUTURA

5  SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL

6  ESQUADRIAS

7  SISTEMAS DE COBERTURA

8  IMPERMEABILIZAÇÃO

R$

R$

R$

RS

RS

R$9  REVESTIMENTOS INTERNO E EXTERNO

R$10 SISTEMAS DE PISOS

RSPINTURAS E ACABAMENTOS

INSTALAÇÃO HmáULICA

DRENAGEM DE ÃGUAS PLUVIAIS

INSTAU^ÃO SANITMA

LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS

INSTALAÇÃO DE GÃS COMBUSTÍVEL

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

INSTALAÇÃO ELÉTRICA - 220V

INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO

INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

SISTEMA DE EXAUSTÃO MECÂNICA

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) R$

RS

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

R$23 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

R$24 SERVIÇOS FINAIS

1.362.354,76

6.554.255,50

R$VALOR DO BDI ==>

TOTAL COM BDI ==>

SEIS MILHÕES E QUINHENTOS E CINQUENTA E QUATRO MIL E DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO
REAIS E CINQUENTA CENTAVOS

R$



PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA OS SALAS LAGOA DO BOI (1115524)
LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI. PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇÃO SINAPI - MA. ORSE. SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,06% Í^KlRA) BDI: 26.24%

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

cODieo DESCRICAO DOS SERVIÇOSITEM FONTE UN. OUART. CUSTO (RS; PREÇO IRS) VALOR !RS|

obta chapa aa aço gaivant^aoo ^'acrão üoverno heaarai ■30. Ik 4Kiaca

1 2 SINAPI98459 Tapuma com talha matáhca h«2.20m 616,00 11713 147.87 91 087.92
Ligaçio pfovraúiia da anafo<4 aiatnca lãfaa monofâaicâ SOA
c«P«in»»nlo. caxi d» cr««c6o mu mrtwto « »l«ri«iTnnle

F081« da conciBto incluwd1 3 SEINFRAC26ã0 1.00 1 915 90 2 422.42 2 422.42

1 4 SEINFRAC1S22 lr«lalaç6o proviadns da 6qub e aaditáno 1.00 2 793,92 3 527 04 3 527.04un

I 5 SINAPI93212 EmcuçSo de eanildrio e vesliário cániaro de cbie, nclueive inetaleç4c e apifelhoe 2.52 866.67 1 119 58 2 621 34

1 6 93207 SINAPI Seriec6d pe'8 eecntPnd de epra porte pequeno e-20 OOm* 20.00 955.28 1 205.95 24 119.00

1 7 93584 SINAPI BenecSo pioviepiio pare depoeito 20.00 805.93 1 017,41 20 348.20

1 B C1830 SEINFRA LocaçBo da obra (eaacuçBo da gabanto) 4 600.00 6.39 6,07 38 736.00

1 9 SINAPI96525 ümpeza meoanizeda de Terreno com remoçBo de camada vegetal 4 600 00 0,26 0.35 1 660.00

1 10 CPU AdminntraçBo local 1.00 314 356.43 396 646.06 396 646.08un

Subtotal 565.631,20

i1 EDIFICAÇÃO
965212 1 1 SINAPI 196.39 32.91 41.54 6158.04Eecavaçáo mecanizada para blt>co de coroemento

212 94316 SINAPI Aterro mecanizado camadas de 0.20 229.63 22.40 28.2S 6 493.94material argilo • arenoso {entre beldremee)

96525213 276.35 29.51 37,25 10 294.04SINAPI EscevaçBo mecanizada para vige beldreme m’

101617214 SINAPI Preparo de fundo da vala 279.12 2.16 2.73 762,00

215 93381 328.24 7,37 9.31 3 037,29SINAPI Realerro mecanizado de valsa ratfoescevadeira

RESERVATÓRIO2.2

96521 6 71 32.91 41.54 361 8122 1 SINAPI Escavaçáo mecanizada para bloco de coroemento

96525 29.51 37.25 427.26222 SINAPI Eacevaçéo mecanizada para viga bPdrame 11 47

101617223 20.38 2,16 2.73 55.64SINAPI Prepaio de fundo de vala

10,71 7.37 9.31 99 71224 93381 SINAPI Reateno mecanizado de varas m’retroesoavedsita

ESTRUTURA METÃLICA2.3

96521 79.62 32,91 41 54 3 307,41231 SINAPI EscsvsçBo mecsnizada para bloco de coroamento

101617 56.03 2.16 2.73 152.96232 SINAPI Preparo da fundo de vaia

39 60 7,37 931 370,54233 93381 SINAPI Raaterio mecanizado de valaa relroeacavadeiia

24 MURO

2174.2096521 52 34 32.91 41 5424 1 SINAPI m’EscavaçBo mecanizada para bloco de coroemento

28.28 46101 63 22.40242 94316 SINAPI ^erro mecanizado camadas dt0.20 malerial srgilo - arsnoso Isnits beldismesi

44.48 29.51 37,25 1 656.1396525243 SINAPI EtcavecBo mecanizada para inga baldrame

2.73 230.96101617 84 60 2.16244 SINAPI Preparo de fundo de vala

47.61 7.37 9,31 443,25245 93381 SINAPI Reaterro mecanizado da valas cora ratroascsvadeira

38.0T1,28SubSDtal

3 FimOAÇÔES

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇftES ■ ESTACAS31

Esracs 0 40cm escavada mecanicamente indusrve armação • EDIFICAÇÃO 67200 101,18 127,71 85 821.123 1 1 100897 SINAPI

101.16 127.71 25 031.16312 100897 196.00SINAPI Estaca O 4Ciem escavada macanieamanla mdusiva etmaçao - MURO m

5 363.82Eataoa 0 40cm escavada macanieamanla indutiva armaçBo • RESERVATÓRIO 42.00 101.16 127,713 1 3 100097 SINAPI

leçSo - METAliCA 127,71 34 417,85314 100897 269.50 101.16SINAPI Eilaca 0 40cm escavada mecanicamente induaive

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS3.2

3 862.77321 11716 26.12 32.9796619 5cm - fundo de valaSINAPI Lastro de concreto nJo-estrutural. aspassi

73.53 92.63 47 258.82322 98534 509.06SINAPI Forma de madeira madeira serrada paia lundaçBes, com raaprovertamanio

17.97 8 291.54323 96544 kg 461,41 14,23SINAPI ^maç6o de aço CA-50 0 6.3 1. induso fornaomenlo. corte, dobra e corocaçBo

1 303.85 13.25 16,73 21 813,41324 96545 kgSINAPI ArmaçBo de aço CA-50 0 dmm. induso fornecimento, corte, dobra e colocaçBo

14.95 12 951.93325 96546 866 35 11.84SINAPI AzmaçBo de aço CA-50 0 10 kgincluso forneomenlo. corts. dobra e cdocaçBo

9 946.03326 98547 ><8 788.90 9.99 12.61SINAPI ArmaçBc de aço CA-50 0 12 5 >. incluso fomeomento, corte, dobra e colocaçBo

327 96548 681 60 9 43 11,90 8 111.04SINAPI Armação de aço CA-50 0 16 incluso fornecimento, corte, dobra a colocaçBo kg

328 96549 42 42 10,50 13.26 562.49SINAPI ArmaçBo da aço CA-50 0 20 incluso foinaomsnto. corta, dobra a cdocaçBo kg

7 188.90329 92915 400 05 14,23 17.97SINAPI í.—i;ao ds aço CA-60 0 5 0 kgI incfuso fornaamanio corte, dobra a coioceçèo

87 514.3332 10 96557 91.63 582.39 735.21SINAPI Cc''.~reto Bombeado fck= 30 MPa mduindo preparo lançamento a adansamenlo

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - BLOCOS - MURO3.3

32.97 883.93331 96619 36.81 26.12SINAPI Laslro de concralo n8o-aarrutural aepessura 5cm • fundo da vala

332 96534 101.48 73.53 92.83 9 420.39SINAPI Forma da madeira tábuas para fundaçôae. raaprovaltamanio

4 261.77333 96544 kg 237,16 14,23 17,97SINAPI Armaçio da aço CA-50 0 6.3 I. mduso fornecimento, corte, dobra e colocaçBo

4 762.02334 96546 318.53 11.64 14 95SINAPI AzmaçBo de aço CA-50 0 10 kgI, induao lornadmento. corte, dobra e coloceçêo

12 890.84335 96543 kg 668.44 15.26 19.27SINAPI AzmaçBo de aço CA-eo 0 5,0 mduso fornecimento, corte, dobra a colocaçBo

336 735,21 13 285.2496557 18.07 582.39SINAPI Concreto Bombeado fck^ 30 MPa induindo preparo lançamento e adensamento

34 CONCRETO ARMADO PARA FUNOAÇDES - BLOCOS - RESERVATÓRIO
34 1 26.12 32,97 142.43SINAPI 4 32Lastro de concreto nflo-estruturel. espessura 5cm

1 604.10342 98534 17 28 7353 92,83SINAPI Forma de madeira em lábues para fundações reaproveitsmsnto

343 96545 45.12 13,25 16,73 754.86SINAPI Armaçio de aço CA-50 0 8 I. mduso fornscamento corte, dobra e cttlocaçèo kg

344 96546 14.95 1 427,87SINAPI Armaçio da aço CA-50 0 10 kg 95.51 11.84mduso fornedimenio, corte, dobra a colocação

345 96557 2.59 582.39 735.21 1 904,19SINAPI Concreto Bombeado fck^ 30 MPa. mduindo preparo, lançamento e adensamento

3.5 CONCRETO ARMADO PARA FUNDAçOES - BLOCOS ■ WETÃLICA
35 1 96619 52.67 26.12 32.97 1 736,53SINAPI Lastro de concreto nèo-aslrutural aspesauta 5cm

352 96534 m’ 126.91 73,53 92.63 11 781,06SINAPI Forma da madeira am libuas para fundações com rsaprovsitamenio



IV..; .>

PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS • Mk

OBRA: ESCOLA OS SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇÃO. SINAPl - MA ORSE: SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA) BOI: 26.24%

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNOE

CODIGO DESCnÇÃO DOS SERVIÇOS UN. QUANT. CUSTO (RI) PREÇO (RI) VALOR (RI)ITEM FONTE

1423 8 2T7.2S353 B6544 i<g 346 32 17.97SINAPI A—J7»:nl9KOCA50g5.3 ncMo tomaonwnto. con* 4otK4 e '

247.S4 13.25 16,73 4 146,36354 96545 de eço CASO 0 8 1, mduM forneomenlo corte, dobre e coloceçéc kSSMAPI

888 92 14.95 13 289.35355 96546 kg 11.84S»M>I A—ilodeecoCASOB i2.Smm ncfuto lomeamento. code dobre e caioceçlo

38 38 582.39 735 21 28 217,36356 98557 :*clo Bombeodo fck* 30 MPe mdueido prepero >ençemerito e edensementoSMAPI

CONCRETO ARMADO PARA FUNOAÇ6E3 - VIGAS BALDHAWE83.6

161 96 26 12 32.97 5 330 82361 96619 de concreto nAo-eelTulura eepeeeure 5cm • funde de veleSMAPI

80 21 332 30 419 49 33647.29362 94966 SINAPI LCC79 de concreto n8o.estTutura eepeeeure 7cm impermeepilizante • entre baldremes

844 75 90.76 58 222.0163.97363 96536 tébuee pere fundeçóes com reeproveiternentoSINAPI r c;.~e de madeire

33 64 14,23 17 97 606 1096544 kg364 SINAPI da e;o CASO Z 8.3 1, mdueo fornectmenie. corle dobre e coloceçSo

1 381.41 13.25 16.73 23 110.9996545 kg385 SINAPI .-;Ao de e;o CASO 0 8 mm. mdueo lorneamento. corte, dobra e colocadio

577.22 11.54 14 95 8 629 44kg366 96546 I. mdueo fornecimenlo. corte, dobre a cdoceçècSINAPI Ar‘d;3e de eço CASO 0 10

52.39 12.61 660.64kg 9.9996547 mdueo fornecimento, corte, dobre e cotoce^éo367 SINAPI Aí-eçlo de »;o CASO 0 12,5

15,28 19.27 13 474.74kg 699.2696543368 SMAPI A.-r a;aa de eço CA60 0 5.0 r. mdueo fornecvmenio. ccrie dobre e

47 906 2865.16 562 39 735,21369 96557 C''^'‘'nTo Bombeado fcA* 30 MPe mduindo prepero lançamento e edeneementoSINAPI

CONCRETO ARMADO PARA FUNOAÇftES - VIGAS BALORAMES  ■ MURO3.T

32.97 1 465.8544 46 26.1296619 Leetro rle concreto nSo-eetruluraf. eepeeeure Sem37 1 SMAPI

419.49 239.110,57 332.3094968 Lastro de concreto nlo-eatruluraf. eepeeeure 7crnSINAPI ■mpermeeb4i2enie • entre EMfdremee372

14 361.55177,63 63.97 80.7696536 (ábuee r»** com reap~r.Wamenlo373 SINAPI Forme de madeire

16 73 7 938.86474 53 13.25kg96545 ArmsçéO de eço CASO 0 8 mdueo fomeomenlo. corta, dobre e cdoceçioSliAPl374

19.27 4 369.86226.77 15.26kg96543 de eço CASO 0 5.0 mm. mdueo fomecmiento, corte, dobre e cdocaçèo375 SMAPI

735,21 9 807,7013.34 582.39m*95557 Concreto Bombeado tcK» 30 MPe mdumdo prepero. lençemenloe edeneementoSINAPI376

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES - VIGAS BALDRAMES  - RESERVATÓRIO3.8

32.97 252.227,85 26.12m’Laetro de concreto não*6etrulurit. eepeeeure 5cm96619 SINAPI361

60,76 3 708.0845.89 83,97taOuee perelundeçSe» core reaptovenemento96536 SINAPI Forme de medeira362

17,97 52.472.92 14.23kgI mdueo lomeomentc. cone. dobra e cdocaçéo96544 AmaçSo de aço CASO 0 6,3383 SINAPI

16 73 91.655 49 13,25k9I. mdueo fomeomento cone. dobre e coloceçio96545 'iKÃo de aço CASO 0 8384 SINAPI

14.95 1 977.59132 28 11.84kg4—j.;odeeçoCA5O0 10 mdueo fornecimento, corte dobre e colocpçSo96546 SINAPI385

12.81 284.1022.53 999kg96547 Ameçto de eço CABO 0 12.5 itMivto fomoomenlo cone. dobra e cotoceçSoSMAPl386

19.27 777.3540 34 15 26kgmdueo lorneomento cone. dobra e eotoceçto96543 -;inOeeçoCASO05,O387 SttAPI

3 374.61735.21459 582.3996557 Concreta Bombeado fdi< 30 MPe mdumdo prepero lençamento e edeneementoSttAPt388

CONCRETO ARMADO - RAOIER • RESERVATÓRIO3.9
im ensf*•;“5n montegem n d“' »• IC" ' r 3 098.90123.0125.01 98.15391 97086 SINAPI

4 458.3616,73286 49 1325kgmdueo fomeomento. ccrie dobre e cooceçéo392 96545 0 da eço CASO 0 8.0SMAPI
srTs-anr lençemenln ade“*2:“'emgêm Jê TcTTTn 2011 81555,27 700.982.87393 97095 SINAPI

CONCRETO ARMADO PARA FUNDAÇÕES-VIGAS BALORAMES - METÃLICA310

32.97 52.7526.121.60Laetro de concreto nSo-oatruturai eepeeeure 5cmSINAPI3101

80.76 775,3063.979.6096536 Forme de madeira em tebui pere fundeçSee leaprovenemenio3102 SINAPI

335,7814.9522.46 11.84kflA—1.-90 de eço CA-SO 0 10 I. mdueo fornecimento, corta, dobre e cdoeeçSo965463103 SINAPI

19.27 203,6615.2610.58kfi1. mdueo fomecamento. corte, dobre e cdoceçéode eço CA-80 0 5.096543 SViAPI3104

705.80582.39 735,21096Concreto Bombeado tck* 30 MPi. mdumdo preparo, lençemenlo e edeneemento96557 SINAPI3105

T18-8M.02BubMM

UmimilIlLlJ.JIll^JBLJiL. 'JuB
iSurncHta

CONCRETO ARMADO - PILARES4.1

ebepe de medeira compensada ptaetrAcedeMontagem e deemoniagem oe forme pere pAeree
com reeproveitamento

31 303.8028.05 35.41m* 886.58924434 1 1 SINAPI

27 575.8511.77 14.861 855 71kgmdueo fornecimento, cone. dobre ecolocatSo4 1 2 92778 Armeçio de eço CASO 0 tpSINAPI

17 901.281 436 70 9.67 12.46kgAfTneç>odeeçoCA5O0 I2.5mm mdueo fomeomento, cone, dobre e cdoceçéo9277941 3 SNAPl

16 251.2511.691 561.27 626kgmdueo fomeomento corte, dobre e92780 Arneçèo de eço CASO 0 184 1 4 SINAPI

1 648.4812.99128,75 10.29kgI mdueo fomeomenlo corte, dobra e coloceçSo92781 Ameçéo de aço CASO 0 204 1 5 SINAPI

30 023.1019.361 550.78 15,34kgmdueo fomeomento. cone. dobre ecoloeaçSo4 16 92775 SINAPI Ameçto de eço CA60 0 5,0
694.29 42 886.2961.77 549.96Concreto Bombeado fck> 30 MPe mdumdo prepero lançamento e adensamento4 1 7 92722 SINAPI

42 CONCRETO ARMAOO - PILARES - MURO

Moblagem e desmontagam de lorme pere puares em chape da madeira compensada piaenfrceda
com leeproveitemehio

3 405.0328.05 35 4196 1642 1 92443 SINAPI

7 976 4011.77 14.66536.77kgmduao fomecimenio cone dobre e coiocaçSo422 92778 Ameçto de eço CASO 0 10SMAPI

2 577 9615.34 19.36133.16kgmduso fomeomento, cone. dobre e cdoceçéo423 92775 Ameçéo de eço CASO 0 5 0StNAPI

3 26316664.294.70 549 98424 92722 Concreto Bombeado frdm 30 MPe mdumdo prepero lançamento e edensementoSINAPI

CONCRETO ARMADO • FILARES E VIGAS- RESERVATORIO43

cnepe de medave compensada pfeebticadeMontagem a desmontagem de lorma para ptares 35.41 566 5616.00 28 05924434 3 1 SINAPI
ObBl' 71.7614,28 18,0339>J9.432 92776 Amacte da aco CASO 0 8.3 mm. eiduao cona dobra eSWAPI

14 86 1 180.6311,7779 45kgI, mduao fomaornento corte dobre e cdoceçto434 92778 Armeçéo de eço CASO 0 10SMAPI

534.5310,3627.61 15.34kg435 62775 Ameçto de eço CA60 0 5,0 idveo fomeomento. cone, dobra a cdoceçtoSMAPI

756.78894.26549 9892722 Concraio Bombeado tdo 30MPa. mdumdo preparo, lançamento e adentamento4 36 SMAPI

4.4 CONCRETO ARMAOO • VIGAS

ipanaeda plasobcadachapa demadairaMontagem e desmontagí
feeprowe<amento

de forme pere viges 77 383.7951.34 84 811 194.0144 1 92479 SINAPI

4 554 3818.03252.80 14.28kg442 92776 I. mdueo fomeomento. cone. dobra a colocaçtoSMAPI Amaçéo da aço CASO 0 6.3
19 173.5816 731 146,06 13.25kg443 92777 Amaçto de aço CASO 0 8 I mduao fornecimento, corte, dobre e cdoceçtoSMAPI

24 299.3714 861 635.22 11.77kg444 92778 Amaçto de eço CASO 0 10 mm uiduao fomecmiento. corte, dobre e cdoceçtoSMAPI

21 176.t99.87 12.461 666 59kgmdueo fornecimenio cone. dobre e cdoceçto445 92779 SMAPI Armaçto de eço CASO 0 t2.5



PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS • UA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAOOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI. PASTOS BONS - UA

REF SEU DESONERAÇÃO. SINAPI • MA ORSE. SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAO-DE-OBRA 114,08% (HORA) BDI: 2«.24%

ESCOLA 05 SALAS - PADRAO FNDE

DESCmçAO DOS SERVIÇOSCÔOIGO UN. OUANT. CUSTO (RS) PREÇO (RS) VALOR (RS)ITEU FONTE

kg 916.3t 6.25 11.66 10 712.48446 62760 ;i9 de ««o CA-50 0 16 incHjeo lomeomento. corte dobre eSINAPI

193 83 10.26 1266 2 517 8592781447 S»4API 4.'— de aço CA-50 0 20 mm. eidvto tomeomemo. cone. dobre e colocbçto

1649,70 15.34 19.36 31 938 19446 92775 K9SINAPI 4—^7 de Bço CAGO 0 5.0 I Mciveo (nneomenlo cone. dobre e . '

88.34 531 89 671,46 56 316 78449 92726 Codcrelo Bombeado fcfc* 30 UPe, induindo preparo lariçamento e adeoeementoSINAPI

4.9 CONCRETO ARMADO - VIGAS - MURO

Uontapem e deamontegem de lorme pere «iga* cbepa de medeire ipeneade peaelicede
68 424 451 055 77 51.34 64.81451 92479 SINAPI

433 II 13.25 18.73 7 245 93452 92777 X9Armeçèo de eço CA50 0 8 indueo lomecmenio cone. dobra e eolocactoSINAPI

45 49 11,77 14.66 675,9892778 K9463 SINAPI Armecáo de aço CASO 0 10 mm, mdueoforriecimamo. cone dobra ecolocaçSo

43.24kg 3.47 9,87 12.4692776454 ArmeçSo de aço CASO 0 12.5 mohieofomacimenta. cone. dobra e ;ôoSINAPI

226 69 15,34 19,36 4 392.56Kg455 92775 Ameção de aço CA60 0 5.0 mclirao forneprrrento corte, dobra e-. T-,SOSINAPI

75.26 531.89 671,46 50 534 06456 92726 Concreto Bombeado Icfc* 30 WPa, mdumdo preparo, lançamento e èdeneementoSINAPI

CONCRETO ARMADO PARA VERGAS4.6

9 536.66238 00 31.74 40,07SINAPI Verge e contraverga pre-mddada. aec6o lOxIOcm46 1 93164

4.7 CONCRETO ARMADO - PISO PARA QUADRA

chapa de medene compeneede praetAcede com- : daamontagem da lerma pata mgaa

■5-'é--tO
19 56 24 66 124 44m’ 50447 1 62536 SMAPI

3 645 41136 83 175.2620.80472 C2862 Leatro rSa bnta compactada, aapaaaora 5SEINFRA

12.06 5025,26irp 416.00 9.57150 intcraa473 C1631 SEINFRA iNedepiaodaguaOra aeoaaarjiL;‘a daaOca

10 706.66615.68 13,78 17.39lig474 97066 SMAPI laladeaçoQ-92ti5cm, mdviao tomacMnaotoe c^ocaçtoAmaçAo

ipetaura 7Pw> I concreto 2SMPe uemedo.

jutae de dilataçSo)
I. ndvao aelente e beee de poinireleno idanenaoee 100.17 41 870,72416,00 79,35476 101747 SINAPI

I 1 1

CONCRETO ARMADO • LAJE4.8

Montagem e desiranlagem de forme pera lajea am chapa da maoana compensada paaDficada com 2 016,0716.16 20.42m' 96 7348 1 92538 SINAPI
raapT.Tna"""!©

107,2516.306.58 12,91"gAmaçSo Oa aço CA50 0 6,3nim. incluso tornaornanio, corte, dobra e coloeaç6o482 92785 SINAPI

1829.0213.55 17,10106.96kgAmaçlo de aço CA-eO0 S Omm. «icliraotomaornenio, cone, dobra e cdocaçSo483 92784 SINAPI

671.46 4 948.887.37 531.68m’Concreto Bombeado fck> 30MPa, indumdo preparo, lançamento e adensamento92726464 SINAPI

CONCRETO ARMADO - LAJE - MURO4.9

chape de madeiie compeneedeFecncaçéc. montagem e deempniagam de forma para laias 213.3816.16 20 42mt 10 4549 1 92538 SINAPI
reaprr.-ç:

320.6313.55 17,1016 75kgI induso forneomsnto. corts, dobra e cc':492 92764 A'man*r) de aço CA60 0 5,0SINAPI

543 66531.69 671 460.6192726 r——0 Bombeado fck» 30MPa. eiduindo preparo la ; ■  — a adeneemento493 SMAPI

CONCRETO ARMADO • LAJE - RESERVATÓRIO4 10
ri-v-rlema^íiar-ma*-^nemsC“ 123.91 558 634 51 86.15mt970664101 SMAPI

1 004.2315.4065 21 12.20kgAF),^;4r> de eço CA60 0 6,0 mm eiciveofomecimenlâ. corte, dobre e corocaçSo627864 10 2 SMAPI
•jemderaJ a: lek « M»* ..; • i)e(5c.T. Ic 301,42555.27 700.980.434103 97065 SMAPI

ESTRUTURA METALICA4.11

904 307.5514.7181 475.70 11.65kgEarrijlura metálica de cobertura aço ASTM A36 induao perfis mstilicos ehspas mWaIrces e pinturs1007754 11 1 SMAPI

1.559.260.86tublotal

vEÜRvmt

ELEMENTOS VAZADOSS.1

I) assentado com argamassa traço l 4 iconsnio.Cobogo de concreto leismsnio «azado) -(SiaOiiao 244.02 29 931 44193 30122,25101181 SMAPI5 1 1

ALVENARIA OE VEOAÇAO5.2

(eapeaaura 14 cm) e argamassa daA«ertaiia da «edaçáo de Wdcaa carámicoa 14il9>39 112 056 8479871 408,55 63,11SMAPI521 87491
aeaeniemenlo - naredea Nflam»

(espesauia 9 cm) a argamassa daAlvenaria de «edaçáo de Nocoe cerámicoe 9ti19>39 20 702.3858 96345.27 47.50m^87488 SMAPI522
mnlBTiinir DifnnmmnM
ATianani de vedaçio de Moco* cerâmicos I9iii9i38

BggffSrU^S6gBft>im.a,fc(Ky
MÉiaftfnâWr r

FnaçSo (encunnamenlo) oe Nveneiie de «aOa;*o

(eapeaiure 19 cm) e argamassa de 858.2281 68936 72,63m*87481 SINAPI523

(sepeeeuie 9 cm) e argami 410,7347.50 56 96685m*524 87488 SMAPI

4 415.084.95 825706.41agamisea spkcade ccm colhei93201 mSMAPI525

DIVISÓRIAS5.3

610.46 15 591.15483.5725.54m’2OiMSone de banheiros e eanitánot em gianao polido, espatiC4070 SEINFRA531

857.58 64 850.54520.9098.62Onwbiis srticulsda de 70mm de espeteuis em mdl revestido de laminado metammicoCPU532

3611.3659.36 74.9448.19Fechsmento de shafra com pli de geet ecsrtonedo533 98370 SINAPI

4 069.96566.057.20 449.98BCK em vidro temperado incolor, eepeesura 10 1. h*1.80m102161 SINAPI534

95.93 16 143.1075.99168.28m*piacs omenBoe. espeseura 10CPU Ravatbmanto535

ALVENARIA DE VEPAçAO - MtfWOS4

Avenarid veQaçío i3« tMocos CArAr^ico* 14il9k39cm (espessura I4cin) • atgama«M de
■eeeritwwxito pet»dee wttmfiéà
Av«nfoe d« vedeçfto de bloco» cefàmco» 9kldk3^cm («epcsaur» dem) e erçamj
■■eomameflio ofedoe mfin»»

de

924,1779.6711 60 63 11m*S4 1 87491 SINAPI

32167.3447 50 59 96536 46m*S*4AP154 2 67469

17,35 4 302.6313 74247 9993203 Faeçâo <»r>cunh emento} de tfvonent de i^deçfto e«pvm» de pdiufetano eiponeiveSMAPI54 3

9ki9v39cm leepeeeure dem) e afQemeeu deAivenene de vedeçte de bloco» cefdn
aaaantemenli' ■ «Aruin. . na.

135.5147.50 59 962.2867489 SMAPI544

310.093.44

6 ESQUADRIAS

61 PORTAS DE MADEIRA

Porta da madeira - PM1 • 901210 cm. «dueo dobradiças montagem mtlaleçSo do batente s
fechadure. conforme protelo de eequadm

11 374.291 263.811 001,126.0061 1 90644 SINAPI

Porli de madeira - PW2 • 90 v 210 cm, mdueo dobradiças, montagem metdeçáo do batente e
fechadure conforme proteto de eequednia

7 562.661 001,12 1 263.816.0090644 SiNAPl6 1 2

1 mdueo dobradiças, montagem, malaleçáo doPorta de madeira • PU3 • 90 « 210
batente e fechadura, conforme proieto de SKuádries

6 306.201 661.241 315.945.00613 CPU

FERRAGENS E ACESSÓRIOS62



PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115S24)
LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇÃO SINAPI - MA. ORSE; SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO OE MÃO-DE-OBRA 114,08% (MORA) BDI: 26.24K

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNOE

cõDieoITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOSFONTE UM. QUANT. CUSTO (Rt) PREÇO <Rt) VALCH) (RS)

621 100705 SINAPI Taijata titw livrs/acupado v*'» porta da Mnnavo 11,00 84.54 81.47 898.17

SINAPI622 100866 Baira da apoio 40 pclido, Daca aqwvalante - PM2 6.00 315.12 387,81 2 388.661, aço

623 CPU cnapa malalioa (alumínio) O.SOm i O.dm. 8.40 165,311 208.68 1 335.62portaapara

PORTAS EM ALUMiMIO8.3

Porta da abnr - pai -100 > 210 cm am cnapa da aiumimo
I- confoima pioiato de asquadnaa, induaiva teriagan» a »idro

e vivanazi

ipaaaura 6
dro boraM

631 CPU 2,00 1 369,33 1 728.64 3 457.28

Porta da abnr •PA2-901210 chapa da alumínio

• contorme projalo da aaquadnaa mcluarva ferrapane a vidro
veneziana e vidro boreal

632 CPU 2.00 1 243,73 1 570.08 3 140,16un

Porta da abnr - PA3 - 901210

aaquadnaa. incluaivalairaflena

chapa de alumínio ia , conforma proialo devenezi
633 91341 SINAPI 11.34 623.96 787,71 6 932.63

Porta da abni - PA4 - 60 x 165 (

aaquKinaa ineluaive fairaflana

chapa da alumínio veneziana* conforma profato da
634 91338 SINAPI 8.60 859.17 1 084.61 7 158.43

Porta de abnr - PA5 - 70 » 165

eaquadi I. incluaiva fairagí

chapa de alumínio veneziana- conforma protato de
636 91338 SINAPI 6.93 859,17 1 084.81 7 51635

Poria de abni - PA6 - 170 > 215 < 70

pro/eto da incluaiva feiraç
cnapa de alumínio com bandeira e vidro • conforme

636 100702 SINAPI 38.76 518.67 854.77 25 378.69
ant a vidro raonolinco

Poria de coirar - PA7 - 4201215 • 70

proieio da aaqdadnaa, induaiva faiiagana a vidro

chapa de ali bandeira e vidro • conforme
837 100702 SINAPI 35.91 518.67 654.77 23 512.79

Porta de coiier ■ PAB • 210 x 215 • 70

proieto da aaquadnaa. mcluarva lerrapan» e vidro
ch â da alumínio a vidro * conforma

5.99 518.67 654,77 3 922,07638 100702 SINAPI m‘

Porta da abni - PAS -120 x 210 > 85

projeto da aaquadnaa, inctuarva lairaçana

chapa da alumii bandeira a veneziana • confoima
3.30 623.98 787,71 2 599.44839 91341 SINAPI m'

Poria da correr - PA10 - 230 x 240

aaquadnaa. mcluarva farragana

chapa da alumínio • conforma projeto da
5.52 623.98 787.71 4 348 166310 91341 SINAPI m’

Porta deKirir ■ PA11* 120 x 170

aaquadnaa. mcluarva feiraflena

chapa de alumínio veneziana- conforma projeto da
4.08 623.96 707.71 3 213,866311 91341 SMAPi

JANELAS DEALUMiNIO6.5

Janela da Alumínio - JA-1 - 210 x 130 cm complata, conforme projeto de eaquadnaa - guVhobna •

mctuao vidro
379.22 478,73 2 813,875.46SINAPI6 5 1 94569

Janela da Numinio - JA-2 -150 x 140

vidro

complata. conforma projeto da • correr - mcluao
2.10 232.44 293.44 616.22652 94570 SINAPI

da Alumínio ■ JA-3 ■ 280 X 205 complata conforme projeto da aaquadnaa • correr com
293.44 1 684.355.74 232,45653 94570 SINAPI

vidro

- JA-4 - 2801 185

vidro monilibco

complata conforma projeto da • correr
293.44 3 040.0410,36 232,45654 94570 SINAPI

- JA5 - 350X 185cm

vidio
conforme projeto de eaquadnaa • correrda 293.44 5701,5419 43 232,4585$ 94570 SINAPI

■ JA-e. 3501 120 complata conforme projeto da - fixa • mcluao
319,31 1 341.104.20 252.94SINAPI658 100874

vidro

- lixa• JA-7 - 280 X 230 cm complela. conforma projato dada 6 169.07252 94 319 3119,32100674 SINAPI657

- JA-B. 700 x 290cm conforma projalo de • hxade 6 461.99252.94 319,3120.30m'658 100674 SINAPI

• fixada AJumínio-JA-9-85x210 complela. conforma projato da 17 099.05252.94 319,3153.55100674 SINAPI659
vidro monoliltco

I. conforma projato da aaquadnaa • Maxrm-ide AJumInio - JA-10- 150x60

I vidro
6 032.00379.22 478,7312 60SINAPI6 5 10 94569

• Meiom-ída Alumínio - JA-11 - ISO x 80

> vidro

complata. confoima projato da 478.73 1 148.952.40 379.228511 94569 SINAPI

conforme projeto de eaquadnaa • Manm-jde Alumínio - JA-12 - 260 x 80 cm

I vidro
478.73 9 851,2020.16 379.226 512 SINAPI

Janela da Alumínio - JA-13 - 260 x 60

vidro

complata. confoima projeto de eaquadnaa • Majom-i 1 608,53379,22 476.733.36SINAPI6 513 94569

complata. conforme projeto de eaguadnas • Maxrm-ide Alumínio-JA-ia -280x 165

) vidro monolllico
478.73 7 439.4615.54 379.226514 94569 SINAPI

conforme projeto de eaquadnaa • Maiam-ida Alumínio • jA-15 • 350 x 80

) vidro

8 042.6616.80 379.22 478.736615 94569 SINAPI

109.50 298.942,73 86,74CPU Talada nylon da fixada6517

6.6 VIDROS

4 070.20612.066.65 484.84SEINFRA Espalho cnalal 50 x 95 cm. 4 moldura861 C4835

6.7 ESQUADRIA - GERAL

297.16 3 250,9310.94 235,39galvanizada, mcluarva pintura tPOI a P03)67 1 CPU Portio da abnr am chapa da aço carbono

437.77 4 342.669.92 346,78giadil matèlico a tala da aço galvanizado, mcluaive pmiura (P02 e P04) m’872 C4728 SEINFRA Portão de abnr

230.20 290.60 10 080.9134.69673 pintura (GR1 e GR2)C4730 SEINFRA Gradt matalico e tala da aço

56.34 6 078,11104.15 48,21674 CPU PerM em aço galvanizado e leia arame galvanizado

198.27 30 057,73151.80 157.06875 Chapa de aço carbono perfurada. indutiva pinturaCPU

33 370,70253,81 320.41104.156 7 6 Gradit matalico para vagatação • Cc Prancha 41C4730 SEINFRA

295.280.29SuMMal

fS-W.'

7.1 EDIFICAÇAO

326.16 606 309 911 658 82 256,38PIR 30 05x0437 1 1 CPU Talha matelica termoacuabca preanchimanto

1 878 50200.489,37 158,81SEINFRA Cobariuia pdicarbonato7 t 2 C0769

5 533.7349.41 82.3888.71chapa de aço galvanizado (30x15cm}7 1 3 94227 SINAPI Calha m

4 029.7562.3864.60 49.41Calha am chape de aço galvanizado (36xlScm|7 1 4 94227 SINAPI

3 942.4249.41 62.3883.20chape de aço galvanizado (35x20cml7 1 5 94227 Caina

62.38 1 303.7420.90 49.41716 94227 Calha Mh chapa de aço galvanizado (42 5x15cmi

62.36 11 900.86190.78 49.417 1 7 94227 Calha am chapa de aço galvanizado (45x15cmi

4 628,1049.41 62,3874 16chapa de aço galvanizado (dOi^Ocm)7 1 8 94227 SINAPI Calh4 ffl

12 145.6377.12157.49 61.097 1 9 C0993 SEINFRA Cumaatra perfil m

53.09 16 303.41307.09 42,057 1 10 94231 SINAPI Pingadsira chape de aço galvanizado

22 353.5442.05 53,09421.057 1 n 94231 SINAPI Rufo-pingadeira chapa de aço galvanizada m



PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA OS SALAS LAGOA DO BOI (1115524)
LOCAL: POVOADO LAGOA 00 BOI. PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇÃO: SINAP1 • MA ORSE: SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA. 114,06% (HORA) BCH: 26.24%

ESCOLA 09 SALAS - PADRÃO FNDE

CÕDICO {«SCnçÃO DOS SERVIÇOSITEU FONTE UN. OUANT. CUSTO (R$> PREÇO (RS) VALOR (ftt)

i)423l/  I \í airvAri Ruto cPaps 08 aço galvanizaoo luáfá.bl30.1

7 1 13 04231 SINAPI Contra-rufo acabamanto caina am chapa mal4lica Oobrada. Oaaanvofvimanto 39cfn 283,46 42,05 53,09 14 252,54

7.2 QUADRA

7 2 1 94213 SINAPI Talha maialica Iiapaaoiaal 724.8105 m' 96.07 121.26 67 904.96

722 C0993 SEINFRA Cumaaira perfil irapeacHdal 32.30 61.09 77,12 2 490.98

723 94213 SINAPI Telha metaiica perfurada pare lechamenio 632,70 96,07 121.26 76 733.66

SuMDtM 662.666.94

6 1 98567 SINAPi ImpermaabilizaçãP de viga oaiorame 35,20aafaitica. 2 demáoa 44.44 4/ trúe.VV

62 98557 SINAPI Impermeabilizaçio da laje eihiilaáo 60.03 35,20 44 44 2 667,732 demâda m’

63 98557 SINAPI iiepermeabilização de piao 197 48 35.20 44.44 0 775.12emulaAd 2 Oemãoa

64 96557 SINAPI Impermeabilização da parada 2 29.40 35.20 44 44 1 306.54emulsAo

SuMotal 60.656,36

9.1 eOlUCAÇAO

2 179,88 2,81 3.55 7 737.6891 1 87879 SINAPI Chapiaco aplicado em alveoaiiaa e eatrotura de concreto, argamasaa traço 1 3 - EXTERNO

5.60 9 721.371 734.95 4.4491 1 87879 SINAPI Chapiaco aplicado am alvananaa a aatfi/tura da concreto, atgamaaaa traço 1 3 - INTERNO

Agamaaaa parada intarna traço 1 2 a para maeaa única, para lacatamento da pintura TT
1 119.23 30.03 37.91 42 430.01912 67792 SINAPI

Â^amaaaa parada mlarna traço 1 2 8 para maaaa unica. para lacebimanto da ceramcca aapaaaurg
30.03 37,91 23 341.95616.72913 87792 SINAPI

2Ã.

398.09 62,61 79.04 31 465.03PEIIV- cerâmica 32 > 459 1 4 87273 SINAPI Revestimento cerâmico da cluao raiunta - branco galo

Kevaatrmaniõ cãrl'r

ttâvMbmento carar

da patadaa >^i >v - peabina certmica 1U x iu cm inouso lejunta - cinza
56.48 71,30 11 554,17182.059 1 5 87286 SINAPI

da paiadaa Pfci iv - peatnnaa carâmca 5 < S cm . mduao raiunta . conloima
41 38 237,87 300,29 12 428.009 1 6 87243 SINAPI

5 055.7026.81 33.84149.40largura 15 cm9 1 7 101738 SINAPI Roda

26 756.2667,37 65.05338.11918 C4294 SEINFRA Forro da acartonado

90 805.57111.02 140,15646 49forro am fibra mineral removível {1250x625i(16mm] apoiado sobra perfil matèlicoC4479 SEINFRA9 1 9

163.00 48 843.04254.68 144.9691 10 CPU Forro de tala ondulado arame galvanizado - natural

8.2 MURETA

5 792,113.53 4.461 296.6887879 SINAPt Chapisco e estrutura de traço 1 3921 am

parada interna traço 12 8 para meaea unica, para racabimanto da pntura a caiannca.iNgami 49 232.9630,03 37.911 298 68m’922 67792 SINAPI

SM.nZMSuMMat

PAVIMENTAÇAO INTERNA10.1

48.92 87 105,971 760 56 38,7587630 a preparo mecânico101 1 SINAPI Contrapreo da concieto nâo-estiutural 3

10 041.6531.04 39 19256.23traço 1 4 (cimento e 210 1 2 87820 SINAPI Cami

52.06 92 732.611 780.56 41,25funte plâstice e cede 1 Om10 1 3 101752 SINAPI

18 425.5071,91256.23 56.96anlideriapante PEI V - 45 x 45 cm - incl rejunie - brencd gelo entidi10 t 4 87251 SINAPI Pso

184.859.12 11.5119.06h*10101 5 SINAPI Rodepé m

17.47 22.05 8 627.64391291018 101741 SINAPI Rodapé granitina naio

1 482.4812.89 91.10 115,01grenito cinza andonnha. largura 15 cm espaasuia 2 cm1017 SINAPI ra

115.01 5 569.4948.60 91.10Solaiia em grarido cinza andorinlia. largura 20 I. espessura 2 cmSINAPI10 1 8

PAVIMENTAÇÃO EXTERNA10.2

800.93 45 845.2357,24 634,451, h»1094991 SINAPI Piso conciato deaampanaOo juntas plástica a cada 11021

9161.02156.64 46.27 58 4187700 Contrapiao da conciato néo-esttutuia* aspaaauta 7 preparo mecânico1022 SINAPI

50.48 7 967,76157,84 39.9998680 acabamento lieto a junta plasbca a cada 1 1 ns3SINAPI Paaaaio am cmicrato deaampanado1023

60.40 25 126,40418.00 47,851024 72815 SINAPI Pintura da base apoxi aoora piso

65,37 82.52 11 218,59135,95sobra colchfto da1025 92396 SINAPI Pavimetaçflo blocos intertravado da

54,39 68 68 8 530,9495,121026 92391 SINAPI Piso grama da concreto

196,76 19 380.8696,50 155.86Oli prè-mcidadea 25x25 - vatmalha1027 101094 SINAPI Pao tátil

196.76 5 804.4229.50 155,88101064 SINAPI Piao tâbl aletia am placaa ptè-moldadae 25x25 - vermelha1028

15937.56155.86 196,7881.00placaa pre-moldadaa 25x25 m1029 101094 SINAPI Piso lâbl alarla - amarelo

18.38 249.0513.55 14.56SEINFRA Cdimâo da aieia h^lO cm10210 C3141

17 038.5213,41 16.931 006.41102 11 98504 SINAPI Grama placaa

3 325.1127.29 34,4596.52Maio fio 10 base. n = wanada10212 94263 SINAPI m

391.775.95Sublotal

" It"

11.1 EDIFICAÇÃO

6 593 1515.45 19.50338,11m*88494 SINAPI SmMMmanto da forro com maaaa cofnda PVA 111 1 1

12 984 4614,50895.46 11.49SINAPI €maasamanto da parada PVA 2 damioa11 t 2 68497

14.73 18,60 1 970,30105,93Emaaaamanto da paradaa com masM aoniica, 2 damAoe  • âraaa mdhadaa11 1 3 96132 SINAPI

13,55 6 564 43484.46 10.7368487 SINAPI Pintura acrílica lâtax PVA. 2 daméoa - cor branco Qalo11 1 4

14.86 5 024,31338,11 11,77laiaxPVA 2dam8oa* foaco - talo1 5 SINAPI Pmtura aeritica

3 590 48212.56 13.36 16,8911 1 6 SINAPI Pintura acrílica aobra rabeco ii 1. 2 damAos • cinza daro

186.8313.36 16,8911 18•1 1 7 88489 SINAPI Pmtura acrihca aobra raboco i«o 2 damAoa • laranjâ

13.38 16,89 1 789.16105.93Pmtura acrílica aobra maasa acnltca, 2 damAoa -11 18 SINAPI branco galo • araaa rnoinadaa

1 753,16113,40 12,25 15,461 9 102219 SINAP; Pmtura am aamaita aintéiicc da msdaira, 2 demâoa

260.9612.26 15,4616,68m*11 1 10 102219 SINAPI Pmtura aamaita air^ético am da madaira, 2 damAca • cor branco

2 936.5013,38 16.89173 86m'88469 SfNAPl Prnftjra am latax acrílico sobra paradaa awarnaa  2 damaoa • laranja11 1 11
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PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (111S524)
LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI. PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇAO: SINAPI - MA. ORSE, SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAO-DE-OBRA: 114,0eS (HORA) BN: 26.24%

ESCOLA 05 SALAS - PAORAO FNDE

CÓDIGO OESCraÇAO DOS SERVIÇOSITEM FONTE UN. OUANT. CUSTO IRI) PREÇO fR6| VAL(W (ftSl

>10305 SiNApr11 1 12 i3.»4 li.»reniura eAvria i oamêo- oienua 4 lAf.Vf

11 1 13 95305 SINAPI Textura projetada aobia parada axtarna 1 damAo > cinza daro 1 173.21 13,94 17,60 20 646.50

11 1 14 95305 SiNAPi Textura aobia 426.56 1394 17,60 7 507,81axtarna 1 damèo • canza escuro m’

11.2 MURETA

112 1 95305 SINAPI Textura projetada aobra parada externa. 1 deméo • cinza claro 1 201,41 13.94 17.60m’ 21 144.82

112 2 95305 SINAPI Textura piojalada aobra paiada axtarna i Oemio - onza aacuro 97.27 13.94 17.60 1 711,95

SuMsIal 99.415.89

12 INSTAíAÇAO hidrAulica
TUBULAÇÕES E CONEXÕES DE PVC RlGIOO12.1

12 1 1 69446 SINAPI 194.50 5.23 6.60 1 283.70Tubo PVCadda»el ■ 25

12 12 69447 SINAPI Tubo PVC aoldéual - 32 105,97 11,24 14,19 1 503,71

12 1 3 89449 SINAPI 148,80 18,61 23.49 3 495.31Tubo PVC soldaval • 50 m

12 1 4 89450 SINAPI 132.16 30,91 39.02 5 156,88Tubo PVC addauel -60 m

121 5 89451 SINAPI 44,74 51.30 64.76 2 897.36Tubo PVC aoldavel - 75 rrnn

12 1 6 69452 SINAPI 25,63 63.92 80,69 2 068.08TuboPVCaoloarei -BSirm m

121 7 94708 1.00 24.32 30,70 30,70SINAPI 6anga ima para d aeua - 25 -3i4-ArJeptadoi un

1.00 32.25 40,71 40.7112 1 8 94709 SINAPI daçua•32Adaptador flanga Nvre para - T

285.59121 9 94713 SINAPI 1.00 226,23 285.59Adaptador aoldavel 6tnga livra para cana dagua • 75 min - 2 1/2“

3.30 4.17 241.86121 10 89538 SINAPI 58.00Adaptadoi aold4val curto com para rao«tto - 25 mm - 3/4'

14.00 5,03 6,35 88,9012 1 11 89553 SINAPI Adaptador aold4vel cuno com bolsa-roaca para • 32 . r

38.00 10.14 12.80 486.40121 12 89596 SINAPI Adaptador eddável curto -50 -1 1/7'para

10.00 20,52 25.90 259,00121 13 89610 SINAPI para regrslro - 60 mm - 2“Adaptador sddAvel curto un

12,63 37.893.00 10.0012 1 14 89546 SINAPI -25Budia da raduçEo soid4val curta 32 un

12,63 88.417,00 10,00SINAPI12 1 15 Buctia da raduçSo addSval curta 60 • 50

12,63 12,631.00 10.00121 16 SINAPI Bucns da laduçEo addAval curta 75 mm • 60

12.63 25.262.00 10,0012 1 17 89546 SINAPI curta 65 -75Bucba da tadu;ao

88.417,00 10,00 12.63SINAPI12 1 18 Bucha deradufio curta 50 -25

12.631.00 10,00 12.63SINAPI121 19 Bucha de raduoBo aoldbvel cuna 50 • 32

88.417.00 10,00 12.6312 t 20 SINAPI Bucha da raduçáo aoidével curta 60 •25

12.63 37.893.00 10,00121 2’ SINAPI Bucha da raduçío iddbvel cuna 60 -32

12,631.00 10.00 12.63SINAPI12122 Bucha da redução sddavel curta 75 -50

12.6310.00 12,631,00121 23 89546 SINAPI Bucha da redução addável longa 50 -32

73,1957,98 73.191.0012124 89598 SINAPI Luva da correr addavai 60

11.04 44 164.00 8,7512 1 25 69380 SINAPI i25Luva da reduçío aoidãvei. 32

25,17 75,513.00 19,94SINAPI ISO12 1 28 Luva de raduçto aoldavel. 60

6,51 13,022.00 5,16SINAPI12 1 27 89541 Luva sddaval 32

25.87 51,742.00 20.49121 28 89597 SINAPI Luva addãval 60 mm

8.66 1 067,64123.00 6.86121 29 89362 SINAPI ::ho90add»vel-25mm

662.509.90 12,5053.00121 30 89367 SINAPI Joelho 90 sddivel - 32min un

12.75 16.10 966,0060.0012 1 31 89501 SINAPI j-eTho 90 edd*vel - 50mm

1669.6836.00 36.74 46.38121 32 89505 SINAPI Jcelho 90 addãvel - 60mm un

179.20 1 792,0010.00 141.9589521 SINAPI12 1 33 J3»“10 90 addável - 75mm

165.2010.00 14.67 18.5212 1 34 SINAPI bucha da lalèo 25mm - 3/4'Jcelho 90 addável

16.81 640,5050.00 13.32121 35 90373 SINAPI bucha da latlo 25 - 1/rJoelho da redução 90

193.6222.00 6,96 8.61SINAPI12 1 38 89440 25Tá 90

44.2511.68 14,753.00121 37 89443 SINAPI unTá 90 addável-32

25.91 414.5616.00 20,5289625 SINAPI12 1 38 Té 90 addável-50 mm

46.63 56.87 624.1814.00121 38 89628 SINAPI Té 90 addável ■ 60

110,501.00 87,53 110.5012 1 40 69629 SINAPI Té 90 addável • 75 mm un

12.53 15.82 47.463.0012 1 41 89622 SINAPI - 32mm - 25mmTé da redução 90

313.9510.13 24,1513,0012 1 42 69627 SINAPI - 50mm - 25mmTã da redução 90

94.50 94.501.00 74.8689630 SINAPI - 75mm • 50mm12 1 43 Té da redução 90

169 0074,86 94.502.0012 1 44 89630 SINAPI - 75mm - 60mm unTé da redução 90

277,702.00 109.99 138.85121 46 86632 SINAPI Té da redução 90 aoldavel ■ 85mm • 60mm

323,2016,00 20.2016 0012 1 46 89441 SINAPI bucha latão na bolaa central 25 • 1/r unTé ie0ucéo60sol0ával

32.582.00 12,90 16.2912 1 47 89536 SINAPI União addãval 25

52.68 105.36200 41,7312 1 48 89594 SINAPI União 50

TUBULAÇÕES E CONEXÕES • METAIS12.2

526.85600 69.56 67.81122 1 94495 SINAPI Ragietio bruto de gâvela 1' un

867.19101,53 128 177.0094487 SINAPI1222 Ragiatro bruto de gaveta 1 l/T un

132.19 166.88 834.405.001223 94498 SINAPI Rc;:ctro bruto da gaveta T

136.76 136,761.00 108,331224 94782 SINAPI da gaveta 1'

184.75 1 847.5010.00 146.351225 94764 SINAPI da gaveta 1 1/r

76,45 96 51 1 833.6919.001226 89987 SINAPI Reç.-stro da gaveta

916,8010.00 72,82 91.681227 SINAPI 3/4'Regrstro da praaaão

250.41198,36 250.411.001228 99822 SINAPI Válvula da retenção honzonlal 1 1/rpc*y

123 DIVERSOS

73 168.3857 976,36 73 189.361.0012 31 CPU Piaeaurizador ROWA (grupo de preaaão) • GPR VXM 9  3 T equivalente tacmco

1 959.12 3 918.242.00 1 551,901232 102116 SINAPI Bomba recalque Schnaidar • Recaiqi - BCR-2000-1/4 CV

1 404.02 1 404,021.00 1 112,1812 3 3 CPU Tanque pdietileno • 2000L
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS ■ MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI {1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇÃO SINAPI • MA. ORSE: SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA 114,06% (HORA) BW: 2e.2M

ESCOLA OS SALAS • PADRAO FNDE

'•■ÍHf*!'.
: CÔEHGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOSITEM FtWTE UN. QUANT. CUSTO (RS) PREÇO (R() VALOR (RI) :

12.4 SISTEMA DE REUSO DE AGUA

12 4 I CPU 6.00Modulares Tecnotn Iccnioo - 600L 2 209,38 2 789,12 16 734.72

1242 CPU 2.00 543.57Smwt filtro Tecnotn equivalente técnico 686,20 1 372,40un

1243 92692 SINAPI Niple 1/r 10.00 11,12 14.04 140.40un

1244 SINAPI 5.00Engate flevivel plèstico 7.60 9.59 47,95

CAIXA DAGUA - 40.000L12.5

Reeervaioiio de cnaoa da aço carbono e solda interna
ancgaotin. conlorme cratto

eartarna. com boca d« rnapeçSo e de
12 51 CPU 1.00 105 226,66 132 838.16 132 838.16un

Sublotal 285.586,05

13.1 TUBULAÇÕES E CONEXOES DE PvC
89S78 SINAPI 40.49 51.12 21 204.5813 1 1 414.80Tubo PVC rigido ■ 100

13 1 2 89580 SINAPI 186.00 60,25 101,31 16 643.66Tubo PVC rigido - 150rrm

13 1 3 56.40 80.25 101.31 5 9165089580 SINAPI Tubo PVC ngido • 2Q0

131 4 90702 SINAPI 103.60 100.63 127.04 13161,34Tubo PVC ilgido - 250

486.02131 5 SINAPI 13,00 29,74 37.54Joelho 45 «éne R -100 mm

13 1 6 4.00 97,62 123.24 492 96SINAPI Joelho 45 34iieR -150

129.00 37,46 47.29 6 100.4113 1 7 SINAPI Joelho 90 séne R -100 un

34.00 119,83 151.27 5 143.1813 1 6 89590 SINAPI Joelho 90 e4iie R • 150

89 60 627,207.00 70.9813 1 9 89587 SINAPI Junçáo aimples eèrie R -100 -100

178,59 222.83 445,862.00131 10 SINAPI JunçSo wmple» «ane R • 150 - ICO

25.90 854,7033.00 20,5213 1 11 SINAPI Luva sei R - 100

151.4259,97 75,712.0089677 SINAPI13 1 12 Luva Séne R -150

66.80 84.33 890.317 00SINAPI131 13 Redupáo pcinlncí série R ■ 150 • 100 un

ACESSÕRIOS13.2

3 562.1313.00 217,05 274.01CPU1321 Caue de areia sem gralha
5 096.529.00 448,57 568,261322 SINAPI Poco de viaite pera drenagem pluvial 110 x 110 un

234.61 2 944.3812,55 185.64SEINFRA1323 C1436 Gr4lha de feiro 35 cm

86.623,15SuMbtal

INSTAl-AÇftO SANITAFOA14

TUBULAÇÕES E CONEXÕES14.1

4 826,2215,53 19,61246.11m89711 SINAPI Tubo rigrdo ponta lisa - 4014 1 1

29.81 2 022,9167.85 23,61SINAPI Tubo ilgido com poma lise - 6014 1 2 89712

1 431,6645.6231,38 36.1414 1 3 89511 SINAPI Tubo ii9><lo com ponta lisa - 75
57,71 14 751.8345,71255.62m14 1 4 89714 SINAPI Tubo ilgido com poma lisa • lOOinm

2 100.5898 9431.38 53.0314 1 5 89849 SINAPI ponta lisa -150Tubo ligido
333.905.86 7.4245.0014 1 8 89728 SINAPI Je“ho PVC 45 - 40 mm

351.1912.1129.00 9.5989732 S»4API Joelho PVC 45 -5014 1 7

63,2716.71 21.093.0014 1 8 89739 SINAPI Joelho PvC 45 - 75 mm

20.55 25.94 415,0416.0014 1 9 89746 SINAPI Joelho PVC 45- 100 mm

624.228.38 10,5859.0014 1 10 89724 SINAPI Joelho PVC 90 - 40

11,37 272.6824.00 9.01SINAPI14 1 11 89731 JoMho PVC 90 • 50

1048.5634,61 43.6924,0014 1 12 69634 SINAPI Junçto PVC eimples 100 mm - 50
43,6943,691.00 34.61SINAPI14 1 13 89834 JungtoPVCsimtfee 100 -76

43.69 524,2812.00 34.61un89634 SINAPI JuntEoPVCsrmpIcs iQOmm-lOOniin14 1 14

23.59 117.0518.695.00un14 1 15 89785 SINAPI 50 1-50Ju.-.çâoPVC
232.9230,75 38.626.00SINAPI Junçfto PVC simplee 75mm-60mm14 1 16 89795

38,82 38,821.00 30,75un14 1 17 69795 SINAPI PVC timplee 75mm-75mm
37.8910.00 12,633.00SINAPI Buche de redução longe - 50 -4014 1 18

34.9217,462.00 13,83SEINFRA un14 1 19 C0678 Cap 100
34.9217,462.00 13,8300678 SEINFRA14 1 20 Plug 100 mm

464.0011,3540,0014 1 21 89726 SINAPI Cuive pvc 90 curta 40 mm
10,56 391.4637,00 8,38SINAPI Joelho 90 com anel pera esgoto secundano 40 -1 1/2' un14 1 22 89724

83.2825.06 31,642.0014 1 23 89557 SINAPI PVC 100 -50Reduçto
16,63 83,155,00 13,17SINAPI Reouçto «»c«nlnc8 PVC 75mm-S0 un14 1 24 89549

33,8213,32 18,812.0014 1 25 89825 SINAPI 50 - 50 mmTé PVC

12,43 136,739.6511,0014 1 26 89782 SINAPI Té PVC 40 mm • 50

69.5227.53 34.762.0014 1 27 89707 SINAPI Cana sifoneda larapa 150x150 x 50
80.9464.12 80.941.0089706 SINAPI tampa 150 x 185 x 75 cm14 1 28 Cana srfonada

29 57 236,5623.428 00grelha e poria grelha 1O0 x 100 x 50 cm14 1 29 89482 SINAPI montadaCana

1779,8458.75 74,1624.00Canasilonada montada com grelha a poria grelha 150 x 150 x 5014 1 30 89491 SINAPI

29.57 59.142.00 23.4214 1 31 89482 100x100x40Corpo caixe
494 13 4447,17391,429.0014 1 32 C0609 I. indueive tampa de concreto unCaixa de <nepeçfio eivenana

2 662.85453.56 572.575.0014 1 33 97974 Poço fle viaita para eaoolo 100x100
27,3213682.00 10.8214 t 34 SINAPI PVC para tanque r • 1 ITTSifioflexivel

14.2 UNIDADE DE TRATAMENTO

13 588.4810 764.01 13 588 481.0014 21 98087 SINAPI Tenque séptico 4,7 X 5 X 1.2 m conforme proieto un

9 801.547 764,21 9 801 541.001422 98065 SINAPI unSumidouro 0 3,60m profud,jÃde 6,15 m, conforme proieto
9 251.547 328,53 9 251 541.001423 98090 SINAPI ;o- 3,111,7 X 1.2 m. conforme proietofAto

ventilaçAo14.3

5 347,9123.61 29.61179 4069712 SINAPI14 3 1 Tubo rigido cooi ponia li»a • SO
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PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)
LOCAL: POVOADO LAGOA 00 BOI. PASTOS BONS - MA

REF SEM DESONERAÇÃO: SINAF^ • MA ORSE: SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA) BDI: 24,24%

ESCOLA OS SALAS , PAORÃO FNDE

cúoso DESCraçAO DOS SERVIÇOSITEU FONTE UM. QUANT. CUSTO {») PREÇO (RS) VALÍ» (RS)

14 ,>2 âããll áif^iAr'1 Tudo rigioo cum puniu lutu • j/.lu Jb. 14 40,1 : Uuü. uu

14 3 3 69732 SINAPI JoNno PVC 4S - SO 36,00 9.59 12.11 435,96

14 3 4 89739 SINAPI JoeinoPVC 45 - 75 2.00 16.71 21,00 42.18un

14 3 5 89731 SINAPI Joaino PVC 90 ■ SO 80,00 9,01 11,37 909.60

1438 89737 SINAPI Joalho PVC 90 - 75 9.00 15.86 20,02 180.18un

14 3 7 89685 SINAPI Junçfto PVC 75 •50 2.00 45,82 57.84 115.68

14 3 8 89753 SINAPI PVC 50 mm 1.00 7.68 9.70Luva 9.70un

14 3 9 69549 SINAPI 6.00Raduçâo PVC 75 •50 13,17 16 63 99,78

14 3 10 C4822 SEINFRA Tarminal da VanUaçtO 50 mm 400 12.64 15.96 63.84un

143 11 C4623 SEINFRA Terminal de Ventilação 75 4.00 14.04 17.72 70.88

14312 89698 SINAPI Té PVC -50 800 56.99 71,95 431.70100

14 3 13 SINAPI 200 56.99 71.95Tè PVC 100 -75 143.90

14 3 14 89784 SINAPI T4PVC 50 mm -50 mm 57 00 17,00 21.46 1 223.22

14 315 SINAPI 5.00 38.97 245.95Té PVC 75 mm -75 mm 49.19

14 318 SINAPI 75 -50 9.00 38,97 49.19 442,71Té PVC

SubéMM 84.130,08

LOUCAS, ACESSORIOS E WETAtS15

13.00 210.24 265,41 3 450,3315 1 95470 SINAPI Bacia aaniténa Deca aquivalenia

13,00 274.67 346 74 4 507.62152 99635 SINAPI Válvula de deacarga duplo aoonamanlo un

MK36no aifonado louça branca, múuao vMvula da daacarga com
lachamento Automélico

por praaaâo
3.00 607.45 766.84 2 300,5215 3 100858 SINAPI

3 368.4015.00 177.88 224,66154 86937 SINAPI Cuba da embutir oval louça branca, mcluao válvula a adão matai cromado

2 519.5010.00 199,58 251.95155 SINAPI86900 40>34x14cniCuba de embutir dlaço

251.95 503,902,00 199,58156 88900 SINAPI 50a40i(2acmCuba da embutir unaço

218.85 276.27 628 613.00167 100SS2 SINAPI 6O(S0>40cmCuba da embutir unaço

130.88 168.22 680.684.00SINAPIIS 8 86904 LavatiSno de canto auapanao. Oeca un

130.88 165.22 185 221.0086904 SINAPI159 Levaldno pequeno cor branco galo. coluna Deca aquivalanla

315.30 396.04 796 062,00CPU15 10 de aobrapor. Deca aqurvaianta

970.28 1 940 562.00 768.601511 86672 SINAPI Tanque de louça 40L. complalo. Oaca equivalente

1 109.6010.00 87,90 110.961512 100860 SINAPI deaviador para duchaa elétricas. Lorenzetti aquivaianiaCnuvei'0 Maxi Ducha

76.49 182.982.00 60.591513 95544 SINAPI P''da papal higiênico, DECA equrvalante

856 5777,6711,00 81.681514 95547 SINAPI Papalerra de aobrepor intarfolhado

95,41 572.46SOO 75.581515 C1151 SEINFRA rujrha higiémca com ragialro e danvaçéo Oeca aquivalante

223 402.00 176,961516 C2507 SEINFRA Toinaifa elétnca LorenEasy Lorençeeti ou equivalanie

1 033,47900 90.96 114,831517 86915 SINAPI Toinarra de mesa bica mÇval Deca aquivalanta

128.74 772.446.00 101.9815 18 86910 SINAPI Torneira de parede. Deca ou un

6 533.2616.00 323.46 408.33Eco. lef 1173 C, DECA15 19 CPU tinha similarTorneira da maea

237.50 1 425.006.00 188,1315 20 CPU Torneira para lavalOno por alavanca

1 166.0561.66 77,8715.0015 21 95547 SINAPI aqurvaianta unDrapanaar

1 245.9261.68 77,8716.0015 22 95547 SINAPI unDispansar toalha, Mainoramantoa aqurvalanle

618.6049.02 61.8810,00CPU15 23 Cabida metálico. Doca aqumalenta

4 526.4010.00 35871 452 8415 24 SINAPI Beira da apoio 80 polido. Oaca un100668 aqurvaiantaaço

5 170,2012.00 341,29 430.8515 25 SINAPI polido. Oaca aquivalante un100887 Barra da apoio 70 I. aço

4 773,7212.00 315,12 397.8115 26 SINAPI poldo. Oaca un100866 Barra da apoio 40 equivalenteaço

1 684.44688.28 827,222.0015 27 SINAPI -U- 70 pddo Deca100863 Barra da apoio 1. aço

1 318.26 1 864.17 3 328.342.0015 28 100075 SINAPI I. Deca equivalenteCsds.ra para banho aço

Válvula para mictbrio antrvandalrsma aatema hidromacánico, ON* 314 rei linha Prasmabc

»r^.-i;r:.-;;-,smo da DPCQl OU epur-atchte
899.90 2 699.703.00 712,85CPU15 29

1 177.1093.24 117,7110,0015 30 CPU )Usbamanto da registro de pressão cromado 1~ Targa Oaca Similai

3 905.10103.11 130,1730.00CPU linha UnX - rei 4900 C PO LNK. Deca ou similar16 31 Açebamanto para

835.9227.59 34.8324.00SINAPI15 32 malal cromado I 1/2V 1 1/2^a ianque lavatOno86877 Válvula

107.47 1 612,0515.00 85.1315 33 SINAPI metal cioroado tipo amancana 3 mv 1 l/2'pare pie86678 Válvula

228,07 675,21300 176,29CPU15 34 Siléo paia micidno. OECA 1681.1 x 2*. acabamento cromado similar

79.66 2 469 4631.00 83.101/2 X 40cm - fornecimanio e instalação af 0l/202015 36 SINAPI Engata flaxlvai am

69.808,83SuMetal

7ô7.;í s)(Ò.V.49StfiAPt K«<]U>Oro pars vontNaçacio 61341 chapa auffiiAio veneziar

4S.51 1 707.5535.20 36.43162 SINAPI Tubo de aço carbono 3/4"

43,68 262.066.00 34,60163 97549 SINAPI Cotovelo 90* aço carbono 3/4*

61.66 247.524.00 49.02164 97553 SINAPI Té aço carbono 3/4"

24.949.66 12.472.00165 93074 S*NAPI Cotovelo cobre bofaa r bolaa com raeca mierna 15 * V2‘ un

910.53721.27 910.531.W166 CPU Regulador de alta presafto <3LP - Reguiapem eirtema 3/4" NPT f k 3/4" NPT f un

328.76164.302.00 130,2216 7 CPU Regulador de beixa pteesfto GLP

89.96 359 844,00 71.26166 95249 SINAPI Vélvula da esfera 3/4’

4.219.34

17.1 ÊXTIMTOA

379.35 6 345.7022.00 300,5017 1 1 101609 Extintor ABC • 6KGSINAPI

2 195.262.00 1 097.6417 12 101907 SINAPI Exbntor C02 - 6KG un



PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS - UA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAOOA DO 801 (111SS24)
LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI. PASTOS BONS - UA

REF SEU DESONERAÇAO SINAPI - MA. ORSE. SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA 114,08% (HORA) BDI: 26,24X

ESCOLA 05 SALAS • PADRAO FNDE

C0C4GO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UN.ITEM FONTE QUANT CUSTO (Rll PREÇO (RS) VALOR (RS)

17.2 FERRO MALEAVEL CLASSE 10

17 2 1 CPU Ad«pltdor pira d agu* ̂ 50 -2 1/2- 1.00 369,07 46S 91 465.91

17 2 2 94473 43.00 100.90SINAPI CatovMo 90 f»iro galvanizado 2 1/r 127,38 5 477 34

17 2 3 97488 1.00 212.16 267.83SINAPI Cuna macno • fèmía 2 i/r 287 83un

1724 92377 SINAPI Niplt duplo forro 21/r 11 00 74,43 93.96 1 033.56

17 2 6 92367 272.31SINAPI Tubo da ap7 galvanizado 65 -2 1/r 119,05 150 29 40 925 47

1726 92642 SINAPI Té farro galvanizado 2 l/T 1300 165 32 206,70 2 713.10un

1727 600 179,22 226.26 1 357.50SINAPI uniSo aaaanlo da farto cénico macho-lémaa 2 l/T un

17.3 METAIS

17 3 1 94499 5.00 244 15 306.21 1 541 05SINAPI RagisTro bruro da gaveta induarnai 2 1/r

|•32 99624 2.00 371 93 469 52 939 04SINAPI Valvula tia ratançfio varlical 2 1/r

17 3 3 99624 1 00 371 93 469.52 469 52SINAPI valvula daraiengtonorizontai com portrinoia 2 IIT un

17.4 HIDRANTES

Abnga para hidrante • 90x60y30 cm com rogoUb globo angular,
incédio 15 m a eaguichc am latSo

arorz 2 mangueiras da
17 4 1 96765 900 1 365 60 1 724 19 15 517.71SINAPI un

1.00 340.45 429 79 429.791742 101798 SINAPI Tampto farto fundido para paaaam com inacnçéo "hidrania" talar 70A60

1.00 395.68 499,51 499.5117 4 3 ccrranta bpo alorz 2 l/TCPU Tampéo cago un

660.22 833.46 633 461744 1 00CPU Registro da gaveia com nasia da bronze 2 l/T

367.911.00 291.44 367.9117 4 5 CPU Adaptador storz • interna un

17.5 ALARME MANUAL

189.639.00 10.69 21.0717 S 1 91943 PVC4' i 4SINAPI Caixa de passagem auporta a placa

7.00 12.21 15 41 107,679194017 5 2 SINAPI Caixa da passagem em PVC 4‘'x r suporta a placa

10 643.04456 00 18.49 23.341753 95745 SINAPI Elatrodutc matálicc rígido 3/4' da intarligaçSo

t 702,241 00 1 348.41 1 702.2417 6 4 minimo 30 laços para sistsma ciasss BCPU Central ds alarma enderaçaval

88.73 112.01 784.077.001755 CPU Aoondor Manual enderaçaval un

1958.789.00 172,40 217 641756 CPU Ainaador aonoro tipo tirana andsraçèval

2 567.8011,35228,001757 Cabo blindado da alarma da incêndio PP 2x1 5 V ahiNd cepa varmainaCPU

11.35 2 587.60226.00 8.991' 450C150V17 5 8 CPU Cabo da cobra PP2X1.S

317.61 1 905.66600 251.691759 CPU Boloaira anti panico

17,6 OUTROS

3 175.3836.45 46.0269.001761 97599 SINAPI de emergência da aocoa iuc6nomos da LED. com autonomia da 2n un

5691627.00 16,70 21.08de piso para localizaçéo da axbnlor a hidrante, dimanaòes 100x1001762 SJNAPI72947

5 373.042.00 2 128.11 2686 521763 SINAPI Thebae THSI-18 6CVou aouivaanta un102118

6 464.7046.55 58.77110.001764 CPU PVC fotduminaacanta dimans64s ala 480cmrPlaca desinalizaçéo

121.428.83SuMbtal

INSTALAÇÃO ELÉTRICA -2.20V18

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO18.1

capacidade 18

fasea. neutro a para proteçéo hagar ou acurvaianis

lopolarea comQuadro de distribuição da ambuTir metai

biiiamtnio para
SS1 32 1 102 642.00 436.72101883 SINAPI16 1 1

24 disjunloraa monopolares ct>mQuadro de

barramanto para

da ambubr mataiico compleio, cj

fasea neutro a para proteção negar
578.47 1 156 94200 458.23101879 SINAPI18 1 2

aQuivalanta

capacidade 46 disjuntryea

acuivaianta
Quadro de diatnbuição de ambubr mau

bartamenio para as fasea neutro a para proteção nagat
2 874 42758.98 958.1430018 1 3 101881 SINAPI

>. capacidade 50 diaiuniorea monopolares.
negar ou apurvalanta

Quadro de distnbuiçéo da ambubr metaii
barramanto para faaes neutro a para

958.14 3 832.564.00 758.98SINAPI18 1 4 101881

465.80300 122 94 155.20181 5 101946 SINAPI Quadro da madição

18 2 DISJUNTORES

13.74 741.9654.00 10,88lopofar tarmomagnèbco 10 A - SkA182 1 93653 SINAPI Diaiuntor

300.0911.32 14 2921.00lopolar tarmomagnabco 16 A - SNA un93654 SINAPI1622

15.33 166,6311.00 12.1420A- 3I<A1823 93655 SINAPI DRiunIor monopolar

183 9612,14 15 3312 00Drajuntor monopolar tarmomagnabco 26 A - 3 kA93656 SINAPI1824

24.20 24 201 00 19.17tarmomagnabco 40 A • 3 kA1825 93658 SINAPI

787.2387.479.00 69.29Osiuntor tnpolai tarmomagnénco 10 A - 3kA1826 93667 SINAPI

623.6370.57 89 097 00Dxatuntor tnpolsr tarmomagnétrco 16 A - 3kA un18 2 7 93668 SINAPI

384 3696.094.00 76,12tarmcmignébco 32 A - 3kA1628 93671 SINAPI

204.3680 94 102.182.0093672 SINAPI Diaiuntot tnpolai tarmomagnático 4Q A - 3kA18 2 9

110.04 220 082.00 87.17tnpolat tarmomagnétKU) 63 A - 3kA16 2 10 93673 SINAPI

220.0887 17 110 04200nagnatico 80 A - lOkA un182 11 93673 SINAPI

1 020 10404.03 510.05200Drsiuntor inpolat tarmomagnèbco 125 A -13 kA16 2 12 101895 SINAPI

3 770.43995.57 1 256 813.00101897 SINAPI iegnébeo250 A - 18 kA18 2 13

637 20300 168.25 212 40C4530 SEINFRA DR - 25 A16 2 14

212.40 212 401 00 168 25C4530 SEINFRA DR • 40 A16 2 15

5 522.40168.25 212 4026 00DR-25A un182 16 C4530 SEINFRA

7 280.80144.19 182 0240 00da protaçéo contra aurto - 275 V - 40 kA182 17 C4562 SEINFRA

1 456 16182 02SOO 144 1918 2 18 C4S62 SEINFRA da prolação eonlra surlo • 275 V - 80 kA

ELETROOUTOS E ACESSÓRIOS18.3

1 577,81184 30 6.78 8.56PvCflaxival 025 lON 3f4-|18 3 1 91834 SINAPI

13 783.381 235.07 884 11.16(DN1-I1832 91836 SINAPI PVCflaxIval. 032

18.849.95 12.581,50IDN 1 1/4').18 3 3 91860 SINAPI PVCflaxival. 040

718 21.543.001834 PVC ngido roacaval. O20tnm |DN 1/7) induaiva ixõaa91866 SINAPI m

1 737.8029,0759.71 23.03Elatrodulo galvanizado. 025 (DN 1'}. tnduarva conaxéas18 3 5 95746 SINAPI

52,42 2717 9841.5251 851836 65748 SINAPI Io. 040 (DN 1 1/7) indui m
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PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS • MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇAO. SIIW»! • MA ORSE; SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO OE MAO-DE-OBRA 114,08% (HORA) SOI: 2«.24%

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNOE

cOoiso DESCRICAO DOS SERVIÇOS UN. QUANT. PREÇO (RS)ITEM FONTE CUSTO (Rt) VALOR IRS)

20.1 EQUIPAMENTOS PASSIVOS

201 1 SINAPI PMch Pan«l 18" - 24 portas 10,00 616.B3 778,58 7 788,8098302

20 1 2 1.00 29S.80 378,60 378,60CPU SwAch (10/100Base TX - lOIlDO/lOOOeasa FX) Mbps 24 pcrtas R34S un

20 1 3 1,00 2 202.87 2 780.65 2 780.65CPU Pr;.:i(padrio18'-44U.

20 1 4 4.00 1 008.67 1 273.34 5 093.36CPU Svatcb (IQ/lOOlBwTX 24 ponas un

202 CABOS EM PAR TRANÇADOS

20 21 SEINFRA 5 034.41 12,73 16,07 80 902.97C4533 CabpÜTP-5a(24AWG)

ACESSÓRIOS PARA ELETRODUTOS20.3

20 3 1 98307 SINAPI 14.00 44,61 56 31 768 34Tpmada modular RJ>45 1 mOdulo

20 3 2 98307 SINAPI 42.00 44.61 56,31 2 365.02Tomada modular RJ-4S 2 mOduloa un

9.00 26.39 33.31 299.7920 3 3 95795 SINAPI Condulata aço oalvanizado Dpo L 3/4" com tampa un

2034 4 00 26.39 33.31 133.2495795 SINAPI Condu'«ta aço galvanizado ancavatipoT 3/4" com tampa

18.00 6.32 7 98 143 642035 95736 SINAPI Luva PVC encaixa 3/4" un

11,87 23.742036 2.00 9.4095756 SINAPI Luva aço galvanizado Peasde 1~

727,3220 3 7 38.00 15.16 19.1495760 SINAPI Luva aço galvanizado 1 1/r un

8.00 12.17 15.36 122.8820 3 8 95759 SINAPI Luva aço galvãniZâdo Paaado 1 1/4"

800 16.37 20.66 165.2820 3 9 CPU Luva aço galvanizado Paaado 2 i/r

16,69 21,07 21,071.0020310 91943 PVC 4~K 4' mcluaiva aupoda a placaSINAPI Caiza da passagem

ACESSÓRIOS PARA TELEFOWA20.4

53.49 67,52 135.042.0020 4 1 CPU Bloco terminal BLLIO un

2.00 45.41 57,33 114.6620 4 2 CPU de montagem • 1 modulo BU-IO

CAIXAS E ACESSÓRIOS20.8

218.38 275.68 275,681.00CPU Caixa de passagem em alvenana embutir 30x30x3020 51 tampa un

1 378.405.00 216.38 275,68CPU20 5 2 Caixa da passagem em alvenane ambuDr 40x40x40 tampa

30,47 38.47 76.942.0020 5 3 100SS6 SINAPI •mbubr 20x20x10 cmCaixa de paseagem aço

J 15.4130.47 38.473.00100556 SINAPI aço pintado ambubt 30x30x12 cm un2054 Caixa de paaaagem

275.66 275,681,00 218,38CPU N* 3 40x40x1220 5 5 Orstribuiçaci geral pataCa->

426.65 426.851.00 337,972056 CPU Caixa sublanánea para telefonia Ri 60x35x50

ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS20.6

B.56 1 433,71167 49 6.78SINAPI20 61 91834 Eicfcdulo PVC fBxivel 3/4", conaxOas

908.996,78 8.56106.1920 6 2 SINAPI mPVC 3/4", inclusi91834

110.489.90 8.84 11 1620 6 3 91836 SINAPI EletrodutoPVC V. inclusive

86,3816.49 23.343.70m20 6 4 95745 SINAPI galvanizado 3/4".

941,8729.0732 40 23.0320 6 5 95746 SINAPI Elelrodulo galvanizado 1".

6 756,9441.52 52.42128 90m20 6 6 SINAPI ii 1/r,95748

1 615.6148.8133,10 38.6620 6 7 Ido 1 1/4".95747 SINAPI Elalri

71,23 2 836.5256.4239.8520 6 8 CPU ido 2 1/r.

2241.0469.89 86.2325,4020 6 9 Eletrooalhí parfuiada bpo U tampa 50 x 50 inctuaive conexOasCl 158 SEINFRA

88.23 10 005,28113.40 69 69tampa 100x5020 6 10 Cl 158 SEINFRA Elatrocalha lisa bpo U

131.469,96SubSetal

m
2 034.83 3 578.81 8 u; 0.812l 1 iãuux13wu«4a Ue ueniiu açu

1 310.94218.4$6.00 173.08212 CPU Oulo 200x300 - Cliapa da aço prato *16

8 541.476 766.06 8 541,471.00CPU21 3 Exaustor CantrUugo • EC11-N SIROCO IfitasK» similar m

13.431.22SuMelal

uFSui

iÔQ. l81 ji.ôS l&Ú. l8l.uu9L989 Para.raios itpo FranNin larão ciomaoo

578,2510,18 12.8545,00222 C3478 SEINFRA CA-2S«10mm

703.7528,1525.00 22,30223 98463 SIN/tPI bronzemini-gar

129.7617,13 21,636,00224 1016S3 SINAPI APtaçadaira-guia reforçada T un

593.72470,31 593.721.00CPU22 5 Conjunto da asiaiamenio rigido 1.5m x r

28.15 4 222,50150.00 22.30SINAPI226 98463 Clips galvanizado

332.68 332.681.00 263.53CPU da barramanto. contando pli22 7 Caixa mataiica de 20i20x 14

3 230,7643.95 58,23 73.51228 93358 SIN/V*! Escavação da vala para

27.98 1 229,7243.95 22.16229 SINAPI Raatarro manual da valas maoanzada93382

941.4049,71 62.7615.002210 96985 unHasta bpo cooppervrald 5/6" x 2.40m

3 0155060.3150.00 47.7722 11 96973 Cordoalha da cobre 35mmr

36 302.8077,24470,00 61.1922 12 96974 Cordoelhada cobre SOmm'

443.401500 23.42 29.562213 98111 SINAPI tampa de ferro hjniSdaCaixa de inspeção

22.69 572.262500 18.1322 14 C2467 SEINFRA Terminal da comprassfio

1688.7056,2930.00 44.592216 C3909 SEINFRA Solda axotarmioa

54.151.40SuMdM

8 088,30 dOaa.aUz 8U2.S4I,231 cu8e4 Conjunto daSbINKKA para oanoairaa lUDO aço

conTorma”granno cinza andonnria moiusive panona dos passa-piatos • espaa TTsaneada 22 384,75287,02 362.33m’ 61,78C4068 SEINFRA232

362.33 10 040,1627.71 287.0204068 SEINFRA 2233 Pratalsira. I. conforma projetograniio cinza

362.33 347.840.96 287.02C4068 SEINFRA conforme projeto234 Porta objetos em granito conza 2

289.01 15 173,0252.50 228,941.8 cm23 5 CPU MOF revasbdo

7 824.14116.94 147.6353.00236 CPU Bancos de /assento
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PASTOS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)
LOCAL: POVOADO LAGOA 00 BOI, PASTOS BONS - UA

REF SEM DESONERAÇÃO SINAPI - MA. ORSE: SEINFRA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA 114,08% (HORA) BDI: 26,24%

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

ITEM

S9B

OESCRtÇAO DOS SERVIÇOSCÔOJOO , m. QUANT. CUSTO (Rtí PF^ÇO (R$} VM.OR {RI)FONTE

iUd.34 ÀòA.iõ OCHw^4 / cerBmicaoanco P‘

72,59 7 624.2285,38 91,64C1869 SEINFRA Peitonl granito cinza, largura 24238

87.00 29.51 37,25 3 240.75100881 SINAPI Méo francaaa matéhca para apoM daa prataianaa a Dancaflas239

4 045.8016,50 194,23 245.202310 CPU BioclaUrio 1.5 un

60.761,56SuMetal

^SEnylyLi^rl
umpeza Pe oOra 1.42 i2M.lOViaoiíiAFi z ãõõ.zò24 I 99503

730,01 921.56 921.561.0024 2 Placa P» matálica 0.47>0.57m unCPU

6.175,66SuMMAl

i: i.-í: ;•

IMPORTA A ESSA PLANILHA O VALOR OE

SEIS MILHÕES E QUINHENTOS E CINOUENTA E QUATRO MIL E DUZENTOS E CINQUENTA E CINCO REAIS E CINQUENTA CENTAVOS



PÁ^ÔS BONS

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA 00 BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI. PASTOS BONS • MA

REF. SEM DESONERAC&O: SINAPI • MA: ORSE: SEINFRA
eWCAROOS BOCUtS BOeWE PR6CO DE MAO-OC-OBRA: 114J«% (HORA)

BOI: 25,24%

e»<i6a M USM TtBWA ■ PABftAé ftiftE

]CBOWOORAMr
[

r T
mmí

S8S 831,20 5.94% 10l)-«l%
1

555 831 70

JS&15%38 071.28 0.58%
2

32 350 59S 71089

716854 02 10 94%
3

215 056 21501 79? BI

23,79%1 559 280 58
ú

311 652 121 091 *82 41' 55 926 06

JSSkJBBk18%4 73%310093.44
139 542 05124 037 3848 514 02

jsa1S&4 51%295 280.29
59 058 08118 112 12 88 584 09

15%
682 888.94 13.47%

’32 403 34770 672 24308 941 13■’70 672.24

issa.60 858 36 093%
R

60 656 38
AJSBÍ 20%15%557%364 762 059 72 952.41 18 2 38 1072 9524172 952 4172 952 4154 714 31

2Síjaa15% J2S5.98%391 775 95
97 943 99 78 355 19 97 943 9958 766 39 58 766 39

1 52%9941589
39 766 3629 824 7729 824 77

jmj2%30%J2&4 05%265 556 05
TBWei53 111 2' 26 W6;78 666.6226 555 81

a3seí jsam1 31%85 623 15
,'l 40*. 79 4 281 1625 686 95r 124 6 3; 124 83

ja JSk20% JSÜ1 28%84 130 08
14 18 826 02 16 626 02 16 626 0216 826 02 6 826 02

JIQIlm 20%
69 806 83 1 07%tammêwmm 20 942 05 77 922J?6 980 66 13 961 37

20%jSBiJS&JS3k006%4 219 34•6 843 8784 3 8726 5 801 265 80

Jtt10% 20%m1 65%121 428 8317 36 426 65 30 357 2112 U2 68 24 285 77num6 071 44

Xk JSÜ22%m 20%m307 523 37 4.69%
30 752 3478 660 6461 504 67 76 880 6430 752 3430 752.34

je&jg&0 39*^25 286 0119 20 226 615 057 20
jsa30% j&a131 469 96 2 01%

20 26 293 9939 440 99 39 440 992129199
50%saa0 20%13 431 22

6 715616 715 81

JBft jsaJS& J2&m0 83%54 151 40j; 10 830 28 8 122 71 5 415 145415 14 16 245 428 12? 71

JS& 15%jsa 2S!k1 23%80 761 5823 24 226 4720 190 40 12 11424 12 114 2412 114 24

0 09%6 175 6624 2 470 26 370539 60%

z^SKI[ ■£fJicJi'-t10.».03%l

z tm



PASTOS BONS
O f

IV - COMPOSIÇÃO DO BDI

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

DISCRIMINAÇÃO % INCIDENTE

ADMINISTRAÇAO CENTRAL

Administração local
SUB-TOTAL

SEGURO

Seguros
SUB-TOTAL

GARANTIA

garantia e imprevistos
SUB-TOTAL

RISCOS

Risco

SUB-TOTAL

DESPESAS FINANCEIRAS

Despesas financeiras referente capital de giro
SUB-TOTAL

IMPOSTOS E TAXAS

Cofins

Imposto sobre serviços (ISS)

1

4,00%

4,00%
1.1

2

0.40%

0,40%
2.1

3

0,40%

0,40%
3.1

4

1,27%
1,27%

4.1

5
1,23%

1,23%
5.1

6
3,00%

5,00%

0,65%

8,65%

6.1

6.2

Pis6.3

SUB-TOTAL

LUCRO OU BONIFICAÇÃO
Lucro ou Bonificação
SUB-TOTAL

7
7,40%

7,40%
7.1

26,24%TOTAL DO BDI (BONIFICAÇÕES E DESPESAS INDIRETAS)

(1 +^C+,S+7?+G)(l +DÃ)0 +L)
-1BDI^

1-/
Onde:

AC - taxa de administração central;
S - taxa de seguros;
R - taxa de riscos;

G - taxa de garantias;
DF - taxa de despesas financeiras;
L - taxa de lucro/remuneração;
I - taxa de incidência de impostos (PIS, COFINS, ISS E CPRB).

4,00%

0,40%

1,27%

0,40%

1,23%

7,40%

8,65%

• Fonte da composiçlo, valores de referência e fórmula do BDI; ACÓRDÃOS NS. 325/2007 E 2.369/2011 -TCU • Plenário



PASTOS BONS

V - COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS
PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS ■ MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO; SINAPI - MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA; 114,08% (HORA)

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA
COM DESONERAÇÃO SEM DESONERAÇÃO

CÓDIGO DESCRIÇÃO MENSALISTAMENSALISTA HORISTAHORISTA

% %% %

GRUPO A
...

Al [INSS
SESI

A3 SENAI

Ã4 INCRA
SEBRAE

A6 Salário Educação

~A7 ; Seguro Contra Acidentes de Trabalho
Ã8 'fGTS
A9 '“ISECONCI

0,00% 0,00% 20,00% 20,00%

1,50%

i,òo%
'0;'20'%

1,50%1.50% 1,50%

1,00%1,00%1,00%

0,20%0,20%

a 60%

0,20%

oT60%
2.50%

0,60%0,60%
. , L

2,50%2,50%

3.00%

2,50%

3,00%3,00%3,00%

8,00%8,00%8,00%8,00%

1,00%1,00%1,00%1,00%

I 37,80% . ; 37,80%17.80%17,80%TotalA

GRUPO B

;Repouso Semanal Remunerado

Feriados

jAuxílio - Enfermidade
^13° Salário
i Licença Paternidade

Faltas Justificadas

:Días de Chuvas

Auxilio Acidente de Trabalho

Férias Gozadas

Salário Maternidade

17,88% Não incide 17,88% Ndo incioe
BI

3,95% Não incideNão incide3,95%B2
0,66%0,87%0,66%0,87%B3
8,33%10,96%8,33%10,96%B4

0,05%0,07%0,05%ao7%

0.73%’
1,5Ò’%
0,11%

B5
0,56%0,73%0,56%B6

Não incide1,50%Não incideB7
0,08%0,11%0,08%B8
8,45%11,11%8,45%11,11%BO
0,03%

l’8’l6%
0,04%0,03%0,04%B10
47,22%18,16%47,22%TotalB

GRUPO C
3,46%4,55%

0,11%

3,46%

a 08%

4,55%

0,11%

3’l5’%
2'61%

Aviso Prévio Indenizado

Aviso Prévio Trabalhado

: Férias Indenizadas

Depósito Rescisão Sem Justa Causa
: Indenização Adicional

1  Total

Cl
0,08%

C2
2.40%

'l.99%
3,15%

2,61%'
2,40%C3 -4-^
1,99%C4

0,29%0,38%0,29%0,38%C5
8,22%10,80%8,22%10,80% lC

GRUPO D
6,86%17,85%í Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 8,41% 3,23%Dl •i.

i
Reincidência de Grupo A sobre Aviso
Prévio Trabalhado e Reincidência do

FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado

0,31%0.41%0,29%0,38%D2 I

7,17%18,26%3,52%8,79%Totaln

71,35%114,08%47,70%84,61%TOTAL(A+B+C+D}
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PASTOS BONS
VI - CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUMCIPAL OE PASTOS BONS • MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BCH (1115524)
LOCAL; POVOADO LAGOA DO BCH, PASTOS BONS - MA
REF. SEM DESONERAÇÃO: SiNAPI ■ MA: ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MAO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

I  SOMA TOTAL

904.307.55

CLA$8IFICA^[5'DESCWCAO ACUmUADOSOMA PORCENTAGEM

Estrutura metálica de cobertura aço ASTM A36, incluso perfis
metálicos, chapas metalicas e prr4ura
Telha metalica termoacústica trapezoidal com preenchimerrto em
PIR 30 mm, O.S x 0.43 mm

13.80% 13.80% A

9.25% 23.05% A606.309,91

29,10% A6,05%396.846.08AdministraçAo local
Concreto Bombeado fck» 30 MPa: incluindo prep^o. lançamento
e adensamento

34,21%5.11% A334.965.14

Montagem e desmontagem de forma para vigas, an chapa de
madeira compensada plastificada com reaproveítamento
Reservatório de chapa de aço carbono e sdda interna e externa,
com boca de inspeção e sistema de ancoragem, conforme
prqeto
Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 14x19x39 cm
(espessura 14 cm) e argamassa de assentamento - paredes
externas

Armação de aço CA-60 0 5,0 mm. incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação
Forma de madeira em tábuas para fundações, com
reaproveítamento
Piso de granitina com junta plástica a cada 1,0m
Armação de aço CA-50 0 10 mm: incluso fornecimento, corte.

2,23% 36,44% A145,932,68

A2,03% 38,47%132.838,16

A40,18%1,71%112,059,84

A41.86%1,69%110.511.61

43.54% A1.68%109.870,49

A44,95%1,41%92.732,61

46,35% A1,40%91.792.86
dobra e colocação

A47.74%1.39%91 087,92Tapume com telha meHálica hg2,20m
Forro em fibra mineral removivel {1250x625x16mm) apoiado A49,13%1,38%90.605,57
sobre perfil metálico
Telha metálica trapgoidal espessura 0,5 mm
Contrapiso de concreto nâo-estrutural, espessura  3 cm e preparo
mecânico

Estaca 0 40cm escavada mecanicamente, inclusive armação -

A50,47%87.904,96 1,34%
A51.80%1.33%87.105,97

A53,11%1.31%85.821,12EDIFICAÇAO ^
Armação de aço CA-50 0 8 mm: induso fornecimento, corte,
dobra e cotocaçâo

A54,39%1,29%84.275,87

A55,63%1,23%80.902,97ITTP -Se (24AWG)
A56,80%1,17%76.733,86Telha metálica perfurada para fechamento

Pressurizador ROWA (grupo de pressão) - GPR VXM 9  3 T ou A57,91%1,12%73.189,36
equivalente técnico
Divisória articulada de 70mm de espessura em mdf revestido de
laminado metaminico
Armação de aço CA-50 0 12,5 mm: incluso fornecimento, corte.

A58,90%0,99%64.850,54

A59,87%0.97%63.303,53
dobra e colocação
Argamassa parede interna traço 1:2 8 para massa única, para
recebimento de pintura e ceramica. espessura 2.5 cm
Impermeabilização de viga baldrame com emulsão asfattica. 2

A60,62%0,75%49.232,96

A61,35%0,73%47.908,99
demãos

Forma de madeira em madeira serrada para fundações, com
reaprovertamento
Forro de tela ondulado em arame galvanizado • cor natural
Piso concreto desempenado com juntas plástica a cada 1 m. h»
10 cm

Argamassa parede interna traço 1:2:8 para massa única, para
recebimento de pintura, espessura 2,5 cm

A62,07%0,72%47.258.82

A62,78%0.71%46.643,04

A63,48%0,70%45.845,23

A64,13%0,65%42.430,01

A64,77%0,64%41.793,32Textura projetada sobre parede externa. 1 demão • cinza claro

Piso «n concreto 25MPa usinado, espessura 7 cm, incluso
selante a base de poliuretano (dimensões 1 x 1 m, jutas de

A65,40%0,64%41.670,72

dilalação) A66,03%0,62%40.925,47Tubo de aço galvanizado 65 mm - 2 1/2"
Locação da obra (execução de gabarito)
Armação de aço CA-50 0 16 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação
Cordoalha de cobre nu 50mm*

A66.62%38.736,00 0,59%

A67.18%0.57%37,074,77

A67,74%0,55%36.302,80

Condutor de cobre flexível isolado PVC, 2,5 mm’, anti-chamas. A68,28%0,54%35.546,62
450/750 V

Montagem e desmontagem de forma para pilares, em chapa de
madeira compensada plastificada com reaproveítamento

A68,82%0,54%35.365.39

Estaca 0 40cm escavada mecanicamente, inclusive armação -
METÁLICA

A69,35%0,53%34,417,85



MCTÔS BONS
VI - CURVA ABC

PROPONENTE. PREFEITURA MUNICIPAL DE PAST06 BONS • MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS ■ MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA: ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNOE

CLAS8iFICA<g[0DESCWCAO

Lastro de concreto não-estrutural. espessura 7cm, com

impermeabilganle • entre bakJrames

Gradil metálico para vegetação - Conforme detalhes Prancha 41

ACUMULADOSOMA TOTAL SOMA PORCENTAGEM

69,86% A0,52%33.886,40

70,37% A0,51%33,370,70

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x19x39cm
(espessura 9cm) e argamassa de assentamento - paredes
internas

Revestimento cerâmico de paredes PEI iV- cerâmica 32 x 45 cm

induso reiunte • branco geto

Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada, inclusive (xntura

A70,86%0,49%32.167,34

A71,34%0,48%31.465,03

A71.80%0,46%30.057,73

Cobogó de concreto (elemento vazado) - (6x40x40 cm)
assentado com argamassa traço 1:4 (cimento, areia)

Forro de gesso acarlonado estruturado
Condutor de cobre flexível isolado PVC, 4 mm*, anti-chamas,

450/750 V

Porta de ̂ rir- PA6- 170x215 + 70 cm em chapa de alumínio

com bandeira e vidro - conforme projeto de esquadrias, inclusive
ferragens e vtdro monditico

Pintura de base epoxi sobre piso
Estaca 0 40cm escavada mecanicanente, inclusive armação -

A72,26%0,46%29.831,44

72,70% A0,44%28.756,26

A73.12%0.42%27.772,03

A73,51%0,39%25.378,89

A73.89%0,38%25.126.40

A74.27%0.38%25.031,16
MURO

Armação de aço CA-50 0 6,3 mm; incluso fornecimento, corte. A74,64%0,37%24.224,55
dobra e colocação

A75.01%0,37%24.119.00Barracão para escritório de obra porte pequeno s=20,0Qm^
Porta de correr - PA7 - 420 x 215 + 70 cm em chapa de alumínio
com bandeira e vidro - conforme projeto de esquadrias, indusive
ferragens e vidro

Condutor de cobre flexível isdado XLPE 0,6/1 kV. 95 mm^, anti-

A75,37%0,36%23.512,79

A75,73%0,36%23.423,12
ch»na», 450/750 V

ArganasM parede interna traço 1:2:6 para massa única, para
nwiiibimentodecaramica espessura 2,5 cm

Bancada em granito cinza andorinha, ir>dusive peitoris dos passa-
prdos • espessura 2 cm, conforme projeto
Rufo-pingadeira em chapa de aço galvanizado

Luminárias LED embutir 39W completa (212x1250mm)

A76,08%0,36%23.341,95

A76,42%0,34%22.384,75

A76,76%0,34%22.353,54
A77.09%

77,41%
0,32%21.237,25

A0,32%21.204.58Tubo PVC rígido - 100 mm

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x19x39 cm
(espessura 9 cm) e argamassa de assentamento - paredes
internas

Barracão provisório para deposito

A77,73%0,32%20,702.39

A78,04%0,31%20.348,20

A78,33%0,30%19.380,86Pisotátii direcional em placas pré-mddadas 25x25 cm • vermelha
A78.62%0,29%18.843,66

Tubo PVC rígido -150 mm

Piso cerâmico antiderrapante PEI V - 45 x 45 cm - ind. rejunte -
cor branco gelo, attiderrapante

Jaida de Alumínio - JA-9 - 86 x 210 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - fixa com bandeira - incluso vidro
monditico

Grama batatais em placas

Cisternas Modulares Tecnotri ou equivalente técnico - 600L
Pingadeira em chapa de aco galvanizado
Revestimento com placa dmenticia, espessura 10 mm

Pisotátii alerta em placas pré-mddadas 25x25 cm • amarelo

Divisória de banheiros e sanitários em granito pdido, espessura 2

A78.90%0.28%18.425,50

A79,16%0,26%17.099,05

A79,42%0,26%17.038,52
A79,68%0.26%16-734,72
A79,93%0,25%16.303,41

80,17%0,25%16.143,10

B80,42%0,24%15.937,56

B80,65%0,24%15.591,15

Abngo para hidrante - 90x60x30 cm, com registro globo «tgular,
ad^ador storz, 2 manguaras de incêdio 15 m e esguicho em
laâo ^
Esc^nhos em MDF revestido laminado melamínico, espessura

1,8 cm

Eletrodute gdvanizado, 020 mm (DN 3/4"), inclusive conexões

B80,89%0,24%15.517.71

B81,12%0.23%15.173,02

B81.35%0,23%15.172.87

Condutor de cobre flewvel isdado XLPE 0,6/1 kV, 50 mm’, anti-
chamas, 450/750 V

B81,58%0,23%14.934,12

B81,81%

82,03%
0,23%14.751,83Tubo rígido com ponta lisa • lOOmm

Cumeeira em perfil trapezoidal
0,22%14.636,61



PASTOS BONS

VI • CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL; POVOADO LAGOA DO BO, PASTOS BONS • MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNOE

CLASSIFtCAgjtÕD68CRIÇAO SaWA TOTAL SOMA PORCENTAGEM ACUMULADO

Contra-rufo tateral acabamento calha em chapa metálica

dobrada, desenvolvimento 39cm
0,22% 82,25%14.252,54

0,21% 82,46%14.001,46Escavação mecanizada para bloco de coroamento

82,67%0,21% B13.783,38Eletrodulo PVC flexível, 032 mm (DN 1"), inclusive conexões

0,21% 82,88%13.588,48Tanque séptico 4,7 x 5 x 1,2 m, conforme projeto

Tubo PVC rigido - 250 mm

Condutor de cobre flexivel isolado PVC, 6 mm*, anti-chamas,

450/750 V

0,20% 83,08%13.161,34

B0,20% 83,28%13,024,05

83,48%0,20%12.984,46Emassamento de parede com PVA, 2 demãos

Revestimento cerâmico de paredes PEI IV - pastilhas cerâmica 5
X 5 cm - incluso rejunte - conforme projeto - laranja

83,67%0,19%12.426,00

83,86%0,19%12.377,43Escavação mecanizada para viga baldrgne

Eletroduto galvanizado, 0100 mm (DN 4"), inclusive conexões B84,04%0,19%12.164,89

84,22% 80,18%11.900,86Calha em chapa de aço galvanizado (45x15cm)

Revestimento cerâmico de paredes PEI IV - pastilha cerâmica 10
X 10 cm - incluso rejunte • cinza claro

Porta de madeira - PM1 - 90x210 cm, incluso dobradiças,

montagem, instalação do batente e fechadura, conforme projeto
de esquadrias

Pavimetaçâo em blocos intertravado de concreto, assentados
sobre colchão de areia

Rufo em chapa de aço galvanizado

Armação em tela de aço Q-92 #15 cm, incluso fornecimento e
cdocação

84,40%0,18%11.554,17

B84,57%0,17%11.374,29

B84,74%0,17%11.218,59

E84,91%0,17%10.979,01

85,07%0,16%10.706,68

685,24%0,16%10.643,04Eletroduto metálico rigido 3/4" com conduletes de interligação

85,39%0,15%10.086,52Lastro de concreto nâo-estruturd, espessura 5cm - fundo de vala

Gradil metálico e tela de aço galvanizado, inclusive pintura (GRI B85,54%0,15%10.080,91
eGR2)

Canada regularizadora traço 1:4 (cimento e areia) espessura 2 B85,70%0,15%10.041,65

Prateléra, acabamentos em granito cinza andorinha  - espessura 85,85%0,15%10.040,16
2 cm, confCK-me projeto

Eletrocalha lisa tipo U com tampa 100 x 50 mm, inclusive B86,00%0,15%10.005,28
conexões

86,15%0,15%9.801,54.Sumidouro 0 3,e0m profudidade 6,15 m, conforme projeto
Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concreto,
argamassa traço 1:3- INTERNO
Janela de Alumínio - JA-12 - 280 x 80 cm ccxnpleta, conforme
proieto de esquadrias - Maxim-ar - incluso vidro
Verga e contraverga pré-moldada, seção lOxIOcm
Filtro anaeróbico- 3,1 x 1,7 x 1,2m, conforme projeto

86,30%0,15%9.721,37

B  .86,45%0,15%9.651,20

1
86,59%0,15%9.536,66
86,74%0,14%9-251,54

B86,88%0,14%9.219,76Textura projetada sobre parede externa. 1 demão - cinza escuro

Contrapiso de concreto nâo-estruturd. espessura 7 cm e preparo
mecânico

B87,02%0,14%9.161,02

Porta de abrir - PA3 - 90 x 210 cm em chapa de alumínio com
veneziana - conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens

87,15%0,14%8.932,63

Eletrocalha furada tipo U 50x50 mm com tampa, inclusive
conexões

e87,29%0,14%8.884,76

B87,42%0,13%8.775,12Impermeabilização de piso com emulsão asfaltica,  2 demãos
87,55%

87,68%
0,13%8.627,94Rodapé em granítina h=10 cm

Exaustor Centrifugo - EC11-N SIROCO trifasico ou similar
Tubo flexivel de cobre seção 3/8", com isolamento térmico
elastomérica flexivel

0,13%8.541,47

B87,81%0,13%8.516,04

87,94%0,13%8.345,70Extintor ABC - 6KG

Porta de madeira • PM3 - 90 x 210 cm com visor, incluso
dobradiças, mcxitagem, instalação do batente e fechadura,
conforme proieto de esquadrias

Janela de Alumínio - JA-15 - 350 x 80 cm completa, conforme

proieto de esquadrias - Maxinvar -incluso vidro
Perfilado galvanizado 38 x 38 mm

88,07%0,13%8.306,20

B88,19%0,12%8.042,66

88,31%0,12%7.991,68



PASTOS BONS

VI - CURVA ABC

PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI • MA; ORSE: SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

descrição' ACimULADO i CUVSSgtCACAO

88,43% B

SOMA TOTAL SOMA PORCENTAGEM

Passeio em cwicreto desempenado com acabamento listo e junta

plastica a cada 1 m, cm
7,967,76 0,12%

I7.824,22 0,12% 88,55%Peitoril em granito cinza, largura 24 cm

7.824,14 0,12% 88,67% BBancos de alvenaria / assento concreto pré-moldado

s7.786,80 0,12% 88,79%Patch Panei 19" - 24 portas

Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concreto.
0,12% 88,91% B7.737,88

argamassa traço 1:3 • EXTERNO

Tubo flexível de cobre seção 3/4", com isolamento térmico
0,12% 89,03% B7.642,60

elastomérica flexivd

Porta de madeira - PM2 - 90 x 210 cm, incluso dobradiças,
montagem, instalação do batente e fechadura, conforme projeto

de esquadrias

89,14% B7.582,86 0,12%

Porta de sÉjrir - PA5 - 70 x 165 cm em chapa de alumínio com

veneziana- conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens
0,11% 89,26% B7.516,35

Janela de Alumínio - JA-14 - 280 x 185 cm completa, conforme

projeto de esquadrias - Maxim-ar - incluso vidro monolítico
89,37%0,11%7.439,46

1
89,48%0,11%7.370,52Tubo rígido com pwta lisa - 50 mm

Dispositivo de proteção contra surto • 275 V - 40 kA

Porta de abrir - PA4 - 80 x 165 cm em chapa de alumínio com
veneziana- conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens

89,59%0,11%7.280,80

89,70%0,11%7,158,43

89,81%0,10%6.756,94Eletroduto gavanizadol 1/2", inclusive conexões
89.91%

90,01%

0,10%6.593,15Emassamento de forro com massa corrida PVA, 1 demão

10,10%6.564,43[Pintura acrilica em látex PVA, 2 demãos - cor branco gelo
Aterro mecanizado em camadas de 0,20 m com material argilo • B90,11%0,10%6.540,04
arenoso (entre baldrames)

Torneira de mesa com fechamento automático, linha Decamatic 90,21% B0,10%6.533,28
Eco, ref.1173.C. PECA ou similar

90,31%0,10%6.530,94Piso grama de concreto

Janela de Aluminio - JA-8, 700 x 290 cm completa, conforme

projeto de esquadrias - fixa com bandéra - incluso vidro
B90,40%0,10%6.481,99

B90,50%0,10%6.474,65Eletroduto gdvanizado, 032 mm (DN 1 1/4"), inclusive conexões

Placa de sináizaçâo em PVC fotoluminescente, dimensões até
480cm'

B90,60%0,10%6.464,70

90,70%0,10%6.342,60Banco em alvenaria revestido com pastilha ceramica
Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/1 kV,  6 mm*, anti-

chamas, 450/750 V
B90,80%0,10%6.340,66

Janela de Alumínio - JA-7 - 280 x 230 cm completa, conforme

projeto de esquadrias - fixa com bandeira - incluso vidro
90,89%0,09%6.169,07

90,98%0,09%6.100,41Joelho 90 série R - 100 mm

B91.07%0.09%6.076,11Perfil em aço galvanizado e tela ondulada em arame galvanizado

Janela de Aluminio - JA-10 - 150 x 60 cm completa, conforme

proieto de esquadrias - Maxim-ar - incluso vidro

Tubo PVC rigido - 200 mm

Piso tátil alerta em placas pré-moldadas 25x25 cm  - vermelha

B91,17%0,09%6.032,00

91,26%0,09%5.916,50

91,35%0,09%5.804,42

Chapisco aplicado em alvenarias e estrutura de concreto,
argamassa traço 1:3

Janela de Alumínio - JA-5 - 350 x 185 cm completa, conforme

projeto de esquadrias - correr com bandeira - incluso vidro

91,43%0,09%5.792,11

91,52%0,09%5.701,54

Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/1 kV,  4 mm’, anti-

chamas, 450/750 V

Sdeira em granito cinza andorinha, largura 20 cm, espessura 2

B91,61%0,09%5,677,00

B91,69%0,09%5.589,49

191,78%0,08%5.533,73Calha em chs^a de aço galvatizado (30x15cm)

Interruptor tetrapolar DR - 25 A

Cotovéo 90 ferro galvanizado 2 1/2"

Armação de aço CA-60 0 8,0 mm; incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação

Bomba Thebes THSI-18 6CV ou equivalente

Estaca 0 40cm escavada mecanicamente, inclusive armaçáo -

RESERVATÓRIO

91.86%0,08%5.522,40
B91,95%0,08%5.477,34

B92,03%0,08%5.462.61

ü92,11%0,08%5.373,04

92,19%0,08%5.363.82
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PASTOS BONS

VI - CURVA ABC

PROPONENTE; PREFEITURA MUNICIPAL OE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO Bd, PASTOS BONS - MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA: ORSE: SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

classwcjmPíõ
§

oescRiçAo SOMA PORCENTAGEM ACUMULADOSOMA TOTAL

92,27%0,08%

0,08%
5.254,10Limpeza de obra

Tomada universal, 10A, cor brarea, completa
•92,35%5.249,60

92,43% B  •0,08%

0,08%

5.170,20Barra de apoio 70 cm, aço irwx polido. Peca ou equivalente

Tubo PVC soldável - 60 mm 92,51%5.156,88
92,59%0,08%5.143,18Joelho 90 série R - 150 mm

192,67%0,08%5.096,52Poço de visita para drenagem pluvial 110 x 110 cm

Switch (10/100)Ba8eTX 24 portas 92,74% B0,08%5.093,36
92,82%0,08%5.055,70Roda meio em madeira, Iggura 15 cm

B92,90%0,08%5.025,28Lona ptastica em laje de piso da quadra, espessura 150 micras

B92,97%0,08%5.024,31Pintura acrílica em látex PVA, 2 demãos - cor neve fosco - teto

B93,05%0,07%4.826,22Tubo rigido com ponta lisa - 40 mm

Barra de apoio 40 cm, aço inox polido. Peca ou equivalente
Textura projetada sobre parede externa, 1 demão- branca
Armação de aço CA-50 0 20 mm: incluso fornecimento, corte,
dobra e colocação

B93,12%

93,19%
0,07%4.773,72

0,07%4.747,07

93,27%0,07%4,726,82

93,34% B0,07%4.626,10Calha em chapa de aço galvaiizado (40x20cm)

Barra de apoio 80 cm, aço inox polido. Peca ou equivalente
Válvula de descarga com duplo acionamento

Perfil U 3" 1.1/2" em aço estrutural, com conexões soldadas
Luminárias LED embutir 31W completa (220x1250mm)

93,41%

93,47%
0,07%4.528,40

0,07%4.507,62
93,54%0,07%4.476,88
93,61%0,07%4.471,00
93,68%0,07%4.455,10Arandda LED srrtirepor 24W

Caixa de inspeção em alvenaria 60x60cm, inclusive tampa de 93,75%0,07%4.447,17
concreto

Fixação (encunhamento) de alven^a de vedação com agamassa
aplicada com colher

Porta de correr - PA10 - 230 x 240 cm em chapa de alumínio
com veneziana - conforme projeto de esquadrias, inclusive

93,81%0,07%4.415,06

B93,88%0,07%4.348,16

ferragens

Portão de abrir com gradil metálico e tela de aço galvanizado. 893,95%0,07%4.342,68
inclusive pintura (P02 e PC)4)

BFivpçA^fenriinhamentfi) de alvenaria de vedação com espuma 94,01%0,07%4.302,63
de poliuretano expansiva

Placa da obra em chapa de aço galvanizado, Padrão Governo
Federd

B94,08%0,06%4.243,20

94,14%0,06%4.222,50Clips galvanizado

Boxem vidro temperado incolor, espessura 10 mm, h=1,80m
94,20%0,06%4.089,96

B94,27%0,06%4.070,20Espelho cristal 50 x 95 cm, espessura 4 mm sem moldura
Bicicletário 1,5 m

94,33%0,06%4.045,80
894,39%0,06%4.029,75Calha em chapa de aço galvanizado (35x15cm)

Lâmpada tubular LED T8 18W, com calha (40x1200mm)
Reaterro mecanizado de valas com retroescavadeira

Calha em chapa de aço galvanizado (35x20cm)
Porta de correr - PA8 - 210 x 216 + 70 cm em chapa de alumínio
com bandeira e vidro - conforme projeto de esquadrias, inclusive
ferragens e vidro

Bomba recalque Schneider • Recalque - BCR-2000- 1/4 CV
Acabamento para registro, linha Link - ref. 4900.C.PQ.LNK, Deca
ou similar

Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
c^acidade 50 disjuntores monopolares, com barramento para as
fases, neutro e para proteção, haoer ou equivalente
Disjuntor tripolar termomagnético 250 A -18 kA

94,45%

94,51%
0,06%3.997,28
0,06%3.950,79

94,57%0,06%3.942,42
>■

B94,63%0,06%3.922,07

94,69%0,06%3.918,24

94,75%0,06%3.905,10

B94,81%0,06%3.832,56

94,87%0,06%3.770,43

F^ricaçâo, montagem e desmontagem de forma para radies, em
chapa de madeira serrada com reaproveitamento

Lastro de concreto não-estrutur^, espessura 5cm
Lastro de brita compactada, espessura 5 cm
Fechamento de shafts com placas de gesso acartonado

B94,92%0,06%3.657.82

94,98%0,06%3.649,78
95,03%0,06%3.645,41
95,09%0,06%3.611,36

C95,14%0,05%3.590,48Pintura acrílica sobre reboco liso, 2 demãos - cor cinza claro
95,20%
95,25%

0,05%3.578,81Coifa de centro em aço inox de 1800x1300 mm
0,05%3.562,13Caixa de areia sem grelha 60x60cm

C95,31%0,05%3.538,30Conjunto de mastros para bandeiras em tubo de aço galvanizado
95,36%0,05%3.527,04I Instalação provisória de água e sanitário
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VI-CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS • MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL; POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS ■ MA

REF. SEM DESONERAÇAO: SINAPI - MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA.- 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS • PADRÃO FNOE

PE8CWCAO SOMA PORCENTAGEM ACUWWJM)0SCWIA TOTAL

95,41%0,05%3,495,31Tubo PVC soldável - 60 mm

Porta de abrir - PAI -100 x 210 cm em chapa de alumínio com

ver>eziana e vidro mini boreâ espessura 6 mm- conforme projeto
de esquadrias, inclusive ferragens e vidro

Bacia sanitária convencional, Deca chj equivalente com

acessórios

C95,47%0,05%3,457,28

C95,52%0,05%3.450,33

Cuba de embutir oval em louça branca, incluso válvula e sifão

metal cromado
C95,57%0,05%3.368,40

C95,62%0,05%3.328.34Cadeira articulada para banho, aço inox, Deca ou equivalente

95,67%0,05%3.325,11Meio fio 10 cm base, h = variada

Portão de abrir em chapa de aço carbono perfurada, galvanizada,
inclusive pintura (P01 eP03)

95,72% C0,05%3,250,93

C95,77%0,05%3.240,75Mão francesa metálica para apoio das pratelerias  e bancadas

95.82%0,05%3.230,76Escavação de vala para aterramento

Porta de abrir - PA11- 120 x 170 cm em chapa de aluminio com

veneziaia- conforme projeto de esquadrias, inclusive ferragens
C95,87%0,05%3.213,86

Luminária de emergência de blocos aucônomos de LED, com
autoTKxnia de 2h

Porta de abrir - PA2 - 90 x 210 cm em chapa de aluminio com

veneziana e vidro mini boreal espessura 6 mm - conforme projeto
de esquadrias, inclusive ferragens e vidro

Tubo rígido com ponta lisa - 75 mm

C95,92%0,05%3,175,38

G95,96%0,05%3.140,16

96,01%0,05%3.124,06
96,06%0,05%3.064,86Refletor LED slim200W

Jaiela de Alumínio - JA-4 - 280 x 185 cm completa, conforme

projeto de esquadrias - correr com bandeira - incluso vidro
monilitico

Cordoalha de cobre nu 35mm^

C96,11%0,05%3.040,04

96,15%0,05%3.015,50

C96.20%0,05%2.991,90Eletroduto galvanizado, 050 mm (DN 2"), inclusive conexões

Condutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/1 kV, 10 mm', anti-

chamas, 450/750 V

C96,24%0,05%2.957,40

s96,29%0,04%2.944,36Grelha de ferro 35 cm

Pintura em látex acrílico sobre paredes externas,  2 demãos -
laranja

Tubo PVC sddável - 75 mm

Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
capacidade 46 disjuntores monopolares, com barramento para as
fases, neutro e para proteção, haoer ou equivalente
Poço de visita para esgoto 100x100 cm

Eletroduto galvanizado 2 1/2", inclusive conexões
Execução de sanitário e vestiário em canteiro de crfDra, inclusive
instalação e aparelhos

Rack padrão 19" - 44U, com acessórios

C96,33%0,04%2.936,50

S96,38%0,04%2.897,36

C96,42%0,04%2.874.42

96,46%0,04%2.862,85
96,51%0,04%2.838,52

C96,55%0,04%2.821,34

96,59%0,04%2.780,65

C96,63%0,04%2.756,80Caixa de passagem embutir 40 x 40 cm em alvenaria com tampa

C96,68%0,04%2.717.98Eletroduto galvanizado, 040 mm (DN 1 1/2"), inclusive conexões

96,72%0,04%2.713,10Té em ferro galvanizado 2 1/2"

Válvula para mictório antivandalismo, sistema hidromecânico,
DN= 3/4': ref. linha Presmatic antivandalismo da Docol ou

equivalente

Impermeabilização da laje com emulsão asfaltica,  2 demãos

C96,76%0,04%2.699,70

C96,80%0,04%2.667,73

danéia de Aluminio - JA-1 - 210 x 130 cm completa, conforme

proielo de esquadrias - guilhotina - incluso vidro
Porta de abrir - PA9 - 120 x 210 + 65 cm em chapa de aluminio

com bandeira e veneziana - conforme projeto de esquadrias,

inclusive ferragens

Cabo blindado de alarme de incêndio PP 2x1,5 mm' shield capa

vermelha

96,84%0,04%2,613,87

C96,88%0,04%2.599,44

C96,92%0,04%2.587.80

96,96%0,04%2.587,80Cabo de cobre PP 2 X 1,5 mm', 450/750V

C97,00%0,04%2.519,50Cuba de embutir em aço Inoxidável, dimensões 40x34x14cm

Engate flexível em inox, 1/2 x 40cm - fornecimento e instalação.
af_01/2020

C97,03%0,04%2.469,46
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Vt-CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA 05 SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS ■ MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

CI-AS«FICA^^DESCRÍCAO ACUMULADOSC^A PORCENTAGEMSOWA TOTAL

Ligaçáo provisória de energia elétrica aérea monofásica SOA com
poste de concreto: inclusive cabeamento, caixa de proteção para G97,07%0,04%2.422,42

medkkx e aterramento

Barra de apoio 40 cm, aço inox polido, Deca ou equivaente - C97,11%0,04%2.386,86

97,14%0,04%2.365,02Tomada modular RJ-45 2 módulos
97,18%0,04%2.329,74Spot balizador LED 12W

Concretagem de radier, fck = 30Mpa, para espessura de 15 cm,
lançamento, adensamerrto e acabanento

Mictório sifonado louça branca, incluso válvula de descarga com
acionamento por pressão e fechamento automático

Eletrocalha perfurada tipo U com tampa 50 x 50 mm, inclusive
cof>ex6es

C97,21%0,04%2,313,23

C97,25%0,04%2.300,52

C97,28%0,03%2.241,04

97,32%0,03%2.195,28Extintor C02 - 6KG
97,35%0,03%2.100,58Tubo rígido ctyn ponta lisa • 150 mm

Tubo PVC soldável - 85 mm
Tubo PVC soldável - 25 mm
Eletrocalha furada tipo U 100x50 mm com tampa, inclusive
conexões

Montagem e desmontagem de forma para lajes, em chapa de
madara cCTnpaisada plastificada com reaprov^amento

Emassamento de paredes com massa acrílica, 2 demãos - áreas
molhadas

97,38%0,03%

0,03%
2.068,08

97,41%2.057,00

C97,44%0,03%2.018,33

C97,47%0,03%2.016,07

C97,50%0,03%1,970,30

97,53%0,03%1.958,76Avisadof sonoro tipo sirene endereçável
97,56%0,03%1.940,56Tanque de louça 40L, completo, Deca ou equivalente

C97,59%0,03%1.929,76Cáxa de passagem embutir 30 x 30 cm em alvenaria com tampa
C97,62%

97,65%
0,03%1,905,66.Botoeira anti pânico
0,03%1.878,50Cobertura em policarbonato

Cwdutor de cobre flexível isolado XLPE 0,6/1 kV, 16 mm*. anti- C97,68%0,03%1,851,52
chOTas. 450/750 V

97,71%0,03%1,847,50Registro de gaveta com canot^ cromada 1 1/2”
Registro de gaveta com canopla cromada 3/4"
Condutor de cctore flexível isolado PVC, 10 mm’, anti-chamas.
450/750 y

97,73%0,03%1.833,69

C97,76%0,03%1.827,70

297,79%0,03%1.792,00Joelho 90 soldável - 75mm

Pintura acrílica sobre massa acrílica, 2 demãos - cor branco gelo C97,82%0,03%1.789,16
areas molhadas

Caixa sifonada montada com grelha e poria grelha 160 x 150 x 50 C97,84%0,03%1.779,84

CPintura em esmdte sintético em esquadrias de madeira, 2
demãos

Eletrocalha lisa tipo U 50x50mm com tampa, inclusive conexões

97,87%0,03%1.753,16

C97,90%0,03%1.738,13

C97,92%0,03%1,737,80Eletroduto galvanizado, 025 mm (DN V), inclusive conexões
C97,95%0,03%1.707,55Tubo de aço carbono 3/4"

cCentr^ de alarme endereçável com no mínimo 30 laços para 97,98%0,03%1.702,24
sistema classe B

c98,00%0,03%1.688,70Sdda exotermica

CJanela de Alumínio - JA-3 - 280 x 205 cm completa, conforme
prqeto de esquadrias - correr com bandeira - incluso vidro

98,03%0,03%1.684,35

C98,05%0,03%1.680,00Limpeza mecanizada de terreno com remoção de camada vegetal
98,08%0,03%1.669,68Joelho 90 soldável - 6Qmm

CBarra de apoio em "U" 70 cm, aço inox polido, Deca ou 98,10%0,03%1.654,44
equivalente

98,13%0,02%1.615,61Eletroduto fldvanizado 1 1/4", inclusive conexões
C98,15%0,02%1.612,05Vàvula em metal cromado tipo americana 3.1/2"x 1.1/2'para pia

CJanela de Alumínio - JA-13 - 280 x 60 cm completa, conforme
projeto de esquadrias - Maxim-ar - incluso vidro

Eletroduto PVC flexível, 025 mm (DN 3/4"), inclusive conexões

98,18%0,02%1.608,53

C98.20%0,02%1.577,61

98,23%
98,25%

0,02%1.575,28Luminárias LED embutir 17W completa (220)^25mm)

Registro bruto de gaveta industrial 2 1/2’
Condutor de cobre ftexivel isolado XLPE 0,6/1 kV, 25 mm’, anti-
Ichamas. 450/750 V

0,02%1.541,05

C98,27%0,02%1.534,15
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VI - CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNtCIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA OS SALAS LAGOA DO BOI (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BCM, PASTOS BONS ■ MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI ■ MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PADRÃO FNDE

D68CWÇAO ACUMULADOSOMA PORCENTAGEMSOMA TOTAL

ü0,02% 98,30%1,503,71Tubo PVC soldável - 32 mm

Soleira em granito cinza aidorinha, largura 15 cm, espessura 2
C98,32%0,02%1.482,48

cm

98,34%0,02%1,456,16Dispositivo de proteção contra surto - 275 V - 80 kA
Eletroduto PVC flexivel 3/4", inclusive conexões 98,36%0,02%1,433,71

98,38%0,02%1,425,00Torneira para lavatório com acionamento por alavanca
Tanque pdletileno - 2Q00L

Càxa de passagem em alvenaria embutir 40x40x40 cm com

tampa

Smart filtro Tecnotri ou equivalente técnico

União assento de ferro cônico macho-fémea 2 1/2"

Janela de Aluminio - JA-6, 350 x 120 cm completa, conforme

projeto de esquadrias - fixa - incluso vidro

Tubo flexível de cobre seção 5/8", com isolamento térmico

elastomérica flexivel

Chapa metalica (aluminio) 0,80m x 0,4m, esppessura 1 mm para
as portas

Puto 200x300 mm - Ch^ de aço preto #18

98,41% C0,02%1.404,02

98,43% C0,02%1,378.40

98,45%0,02%1.372,40

n98,47%0,02%1.357,50

C98.49%0,02%1,341,10

C98,51%0,02%1.335,68

C98,53%0,02%1.335,62

98,55%0,02%1.310,94

C98,57%0,02%1.306,54Impermeabilização da parede com emulsão asfaltica, 2 demãos

98,59%0,02%1.303,74Calha em chapa de aço galvanizado (42,5x15cm)

Dlspenser toalha, Melhoranentos ou equivalente

Tubo flexivel de cobre seção 1/2", com isolamento térmico
elastomérica flexivel

Reaterro manual de valas com compactação mecanizada

Tê PVC sanitario 50 mm - 50 mm

98,61%0,02%1.245,92

C98,63%0,02%1.230.12

98,65%

98,66%
0,02%1.229,72

0,02%1.223,22
96,68%0,02%1.201,56Preparo de fundo de vala

Joelho PVC 90 - 50 mm
98,70%0,02%1.182,48

Acabamento de registro de pressão cromado 1" Targa Peca ou
Similar

Pispenser saboneteira. Melhoramentos ou equivalente
Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
capacidade 24 disjuntores monopolares, com barramento para as
fases, neutro e para proteção, hager ou equivalente

Janela de Aluminio - JA-11 - 150 x 80 cm completa, conforme

profeto de esquadrias - Maxim-ar • incluso vidro

Luva aço galvanizado leve 1"

Luva aço galvanizado pesado 4"

Chuveiro Maxi Pucha com desviador p»a duchas elétricas,

C98,72%0,02%1.177,10

98,74%0,02%1.168,05

C98,75%0,02%1.156,94

C98,77%0,02%1.148,95

C98,79%0,02%1.139,52
98,81%0,02%1.123,68

C98,82%0,02%1.109,60
Lorenzetti ou equivalente

Quadro de distribuição de embutir metálico, completo,
capacidade 18 disjuntores monopolares, com barramento para as
fases, neutro e para proteção, haoer ou equivalente

Joelho 90 soldãvel - 25mm

C98,84%0,02%1.102,64

98,86%0,02%1.067,64
98,87%0,02%1.048,56Junção PVC simples 100 mm • 50 mm

Luva aço gdvanizado pesado 1 1/2"

Nipte duplo em ferro galvanizado 2 1/2"

Taneira de mesa bica móvé. Peca ou equivalente
Pisjuntortripolartermomagnético 125 A - 13 kA

Tomada universal, 20A, cor braica, completa
Eletrocalha furada tipo U 150x50 mm com tampa, inclusive
conexô^

98,89%0,02%
0,02%

1.033,56
98,90%1.033,56

C98,92%0,02%1.033,47
98,94%0,02%1.020,10
98,95%0,02%999,60

C98,97%0,01%969,25

T98,98%0,01%966,00Joelho 90 soldãvel - 50mm
C98,99%0,01%941,87El^roduto galvanizado 1", inclusive conexões

99,01%0,01%941,40Haste tipo coopperweld 5/8" x 2,40m

Valvula de retenção vertical 2 1/2"

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 14x19x39cm
(espessura 14cm) e argamassa de assentamento - paredes
externas

C99,02%0,01%939,04

C99,04%0,01%924,17

z99,05%0,01%921,56Placa de inauguração metálica 0,47x0,57m
99,07%0,01%916,80Registro de pressão com canopla cromada 3/4"

Regulador de alta pressão GLP - Regulagem externa 3/4" NPT f C99.08%0,01%910,53
X 3/4" NPTf

c99,09%0,01%908,99Eletroduto PVC 3/4", inclusive conexões

Registro bruto de gaveta 1 1/2"

Tarjeta tipo livre/ocupado para porta de banheiro

99,11%0,01%897,19
99,12%0,01%896,17
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VI ■ CURVA ABC

PROPONENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA

OBRA: ESCOLA OS SALAS LAGOA DO BCH (1115524)

LOCAL: POVOADO LAGOA DO BOI, PASTOS BONS ■ MA

REF. SEM DESONERAÇÃO: SINAPI - MA; ORSE; SEINFRA
ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇO DE MÃO-DE-OBRA: 114,08% (HORA)

ESCOLA 05 SALAS - PAORÀO FNDE

CLASSnCACtÕdescrição ACUMULADOSOMA PORCENTAGEMSOMA TOTAL

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 19x19x39 cm

(espessura 19 cm) e argamassa de assentamento - pa-edes
internas

C99,13%0,01%858,22

C99,15%0,01%856,57Papeleifa de sobrepor interfothado

Luva série R -100 mm 99,16%0,01%854,70

C99,17%0,01%840,50Joelho de redução 90 soldável com bucha de latâo 25 mm -1/2"

99,19% C0,01%835,92Válvula em metal cromado 1.1/2'x 1.1/2”para tanque ou lavatório

99,20%0,01%834,40Registro bruto de gaveta 2"

Registro de gaveta com haste ascendente de bronze  2 1/2"

Cuba de embutir em aço Inoxidável, dimensões 60x60x40cm

99,21%0,01%833,46

C99,22%0,01%828,81

99,24%824,18 0,01%Tê 90 soldável • 60 mm
99,25%0,01%796,08Lavatório de sobrepor. Peca ou equívalenle
99,26%0,01%788,34Tomada modular RJ-45 1 módulo
99,27%0,01%

0,01%
787,23Disjuntor thpolaf termomagnético 10 A - 3kA

Joelho PVC 45 - 50 mm 99,28%787,15
99,30%0,01%784,07Aciondor Manual endereçável

Torneira de parede. Peca ou equivalente
e99,31%0,01%772,44

99,32%0,01%741,96Disjuntor monopolar termomagnético 10 A • 3kA
Condulete aço galvanizado encaixe tipo L 3/4"
Conector mini-gar em bronze estanhado
Sifáo para mictório, DECA 1681, 1 x 2", acabamento cromado ou
similar

99,33%
99,34%

0,01%732,82

0,01%703,75

c99,35%0,01%675,21

99,36%0,01%662,50iJoelho 90 soldável • 32mm

Lavatório de canto suspenso. Peca ou equivalente
Luva aço galvanizado Pesado 1 1/4"

Interruptor 1 tecla simples

Interruptor faipolar DR - 25 A

Junçfto simples série R - 100 mm -100 mm

Joelho PVC 90 • 40 mm

Disjuntor tripolar termomagnético 16 A • 3kA
Catxde metálico. Peca ou equivatente

Jaiela de Alumínio - JA-2 - 150x 140 cm completa, conforme

99,37%

99,38%
0,01%660,88

C0,01%660,48
99,39%
99,40%

0,01%641,70

0,01%637,20
99,41%

99,42%

99,43%

99,44%

0,01%627,20
0,01%624,22
0,01%623,63

C0,01%618,80

C99,45%0,01%616,22
projeto de esquadrias - correr - incluso vidro
Caixa de passage PVC octogonai 3"

99,46%0,01%
0,01%

594,90
99,47%593,72Conjunto de estáamento rígido 1,5m x 2"

Redução excêntrica série R -150 mm • 100 mm
Vergalhão CA - 25 # 10mm

99,48%0,01%590,31
99,48%0,01%578,25

C99,49%0,01%572,46Ducha Higiênica com registro e derivação, Deca ou equivalente
99,50%0,01%572,25Terminal de compressão

Marcação de piso para localização de extintor e hidrante. C99,51%0,01%569,16
dirrrensões 100x100 cm

Tubo flexivel de cobre seção 1/4”, com isolamento térmico
elastomérica fiexivel

C99,52%0,01%561,06

t99,53%548,10 0,01%
0,01%

Joelho 90 solável - 25 mm
99,54%526,86Registro bruto de gaveta 1"

Módulo de saída de fio (para chuveiro)

Junção PVC simples 100mm-100mm

Cuba de embutir em aço Inoxidável, dimensões 50x40x20cm

99,54%0,01%524,96
99,55%0,01%524,28

C99,56%0,01%503,90

t99,57%0,01%499,51Tampão cego com corrente tipo storz 2 1/2"

Joelho 45 série R -150 mm
99,57%0,01%492,96
99,58%0,01%488,02Joelho 45 série R -100 mm

Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro - 50 mm -
1 1/2'

C99,59%0,01%486,40

99,60%0,01%469,52Válvula de retenção horizontal com portinhola 2 1/2"
Adaptador para caixa d'agua 150 mm - 2.1/2"
Quadro de medição

99,60%0,01%465,91
99,61%0,01%465,60
99,62%

99,62%
99,63%
99,64%
99,64%

99,65%

0,01%454,00Curva pvc 90 curta 40 mm
0,01%446,80Torneira elétrica LorenEasy, Lorenzetti ou equivalente
0,01%445,86Junção simples série R - 150 mm -100 mm

Càxa de inspeção com tampa de ferro fundida articulada 0,01%443,40
T0,01%442,71Tê PVC sanitário 75 mm - 50 mm

0,01%433,03Condulete aço galvanizado encaixe tipo T 3/4”

Tê PVC sanitario 100 mm - 50 mm 99,66%0,01%431,70
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Tampão ferro fundido para passeio com inscrição "hidrante" com
telar 70X60 cm

99,66% C0,01%429,79

99,67%0,01%426,65Caixa de passagem para ramais subterrâneos CB2
599,68%0,01%426,65Caixa subterrânea para telefonia R1, 60x35x50 cm
Ü99,68%0,01%415,04Joelho PVC 45 - 100 mm

99,69%0,01%414,56Tè 90 soldável - 50 mm

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x19x39 cm
(espessura 9 cm) e argamassa de assentamento • sóculos
Interruptor 2 teclas simples

Interruptor 1 tecla paralela e tomada

Joelho 90 com anel para esgoto secundário 40 mm -1 1/2"
Disiuntor tripolar termomagnético 32 A - 3kA
Swrtch (lO/lOOBase TX - 10/100/1000Base FX) Mbps 24 portas

RJ45

C99,70%0,01%410,73

99,70%0,01%398,16

392,80

391,46

384,36

99,71%0,01%
99,71%0,01%

99,72%0,01%

C99,73%0,01%378,60

C99,73%0,01%378,10Requadro para ventilação em chapa de alumínio com veneziana

99,74%0,01%

0,01%

367,91Adaptador storz - roscas interna

Válvula de esfera 3/4"

Porta objetos em granito conza andorinha - espessura 2 cm,
conforme projeto

Joelho PVC 45 - 40 mm

Caixa metálica de equalizaçáo 20 x 20 x 14 cm, de barramento,
contendo placa

Eletrocalha lisa tipo U 1 SOxSOmm com tampa, inclusive conexões

99,74%359,84

C99,75%0,01%347,84

99,75%0,01%333,90

C99,76%0,01%332,68

C99,76%0,01%330,69

T99,77%0,01%328,78Regulador de baixa pressão GLP
Tê redução 90 soldável com bucha latão na bolsa central 25 mm • C99,77%0,00%323,20
1/2"

99,78%0,00%313,95Tê de redução 90 soldável - 50mm - 25mm

Disiuntor monopolaí termomagnético 16 A - 3kA
Condulete aço galvanizado encaixe tipo L 3/4" com tampa

Tela de nylon de proteção- fixada na esquadria
Adaptador soldável com flange livre para caixa d'agua - 75 mm -
21/2'

C99,78%0,00%300,09
99,79%0,00%299,79
99,79%0,00%298,94

G99,80%0,00%285,59

99,80%0,00%277,70Tê de redução 90 soldável - 85mm • 60mm

Interruptor 1 tecla parcela

Cáxa de passagem em alvenaria embutir 30x30x30 cm com
tampa

Caixa distribuição geral para telefonia N° 3, 40x40x12 cm

99,80%0,00%277,45

C99,81%0,00%275,68

r99,81%0,00%275,68
99,82%0,00%267,83Curva macho - fêmea 2 1/2"
99,82%0,00%262,08Cotovelo 90^ aço carbono 3/4"

Interruptor 2 teclas simples e tomada
Pintura em esmalte sintético em rodameio de madeira, 2 demãos

99,83%0,00%261,76

C99,83%0,00%260,96
cor branco

Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro • 60 mm - C99,83%0,00%259,00

99,84%0,00%250,41Válvula de retenção horizontal com portinhola 1 1/2’
99,84%0,00%249,05Colchão de areia h^lO cm
99,84%0,00%

0,00%
247,52Tê aço carbono 3/4"

Tê PVC sanitario 75 mm - 75 mm
T99,85%245,95

Adaptador soldável curto com bolsa-rosca para registro - 25 mm - C99,85%0,00%241,86
3/4"

Caixa sifonada montada com grelha e porta grelha 100 x 100 x 50 C99,86%0,00%236,56

C99,86%0,00%232,92Junção PVC simples 75mm-S0mm

Luva aço galvanizado pesado 2"

Disjuntor tripolar termomagnético 63 A - 3kA
Disjuntor tripolar termomagnético 80 A - 10kA
Cáxa de passagem sobrepor aço pintada 10 x 10 x 8 cm
F^ricação, montagem e desmontagem de forma para lajes, em
chapa de madeira compensada plastificada com
reaproveitamento

Interruptor bipolar DR • 40 A

99,86%0,00%227,26
C99,87%0,00%220,08

99,87%0,00%220,08
99,87%0,00%215,74

C99,88%0,00%213,39

99,88%0,00%212,40

C99,88%0,00%210,70,Caxa de passagem em PVC 4"x 4" inclusive suporte  e placa
C99,89%

99,89%

99,89%

0,00%204,36Disjuntor tnpdar termomagnético 40 A - 3kA

Bucha de redução soldável longa 40 mm - 25 mm 0,00%202,23

0,00%201,79Luva aço galvatizado Pesado 1"
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99,69%0,00%193,82Tê 90 soldável - 25 mm

99,90%0,00%189,00Tê de redução 90 soldavel - 75mm - 60mm

Pintura acrílica sobre reboco liso, 2 demãos - cor laranja

Joelho 90 soldável com bucha de latão 25mm - 3/4"

Rodapé cerâmico h= 10 cm

Disiuntor monopolaf termoma9f>ético 25 A - 3 kA

Joelho PVC 90 - 75 mm

C99,90%0,00%188,83
99,90%0,00%185,20
99,91%0,00%184,85
99,91%0,00%183,96

C99,91%0,00%
0,00%

180,18
99,91%168,63Disjuntor monopolaf termomagnético 20 A - 3kA

Pára-raios tipo Frankiin em latão cromado 99,92%0,00%
0,00%

166,19
99,92%165,28Luva aço galvanizado Pesado 2 1/2"

Lavatório pequeno cor branco gelo, com coluna suspensa, Deca
ou equivalente

Porta papel higiênico, DECA ou equivalente

C99,92%0,00%165,22

r99,92%152,98 0,00%

99,93%0,00%151,42Luva série R -150 mm
99,93%0,00%143,90Tê PVC sanitario 1QQ mm -75 mm
99,93%0,00%143,64Luva PVC encaixe 3/4’
99,93%0,00%

0,00%

141,52InterruptOT 3 telcas paralelas

Niple1/2''

Registro de gaveta com canopla cromada 1
Tê PVC sanitário 40 mm - 50 mm

99,94%

99,94%

99,94%

140,40

0,00%136,76
0,00%136,73

Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos 9x19x39cm
(espessura 9cm) e argamassa de assentamento - sóculos - gás

C99,94%0,00%135,51

99,94%0,00%135,04Bloco terminal BLt-10
99,95%0,00%133,24Condulete aço g^vanizado encaxe tipo T 3/4" com tampa

Abraçadeira-guia reforçada 2"

Interruptor 3 teclas simples
Junção PVC simples 50 mm-50 mm

Junção simples PVC 75 mm - 50 mm

Caixa de passagem em aço pintado embutir 30x30x12 cm
Canaleta de montagem -1 modulo BLI-10

Ü99,95%0,00%129,78
99,95%
99,95%

0,00%121,14

0,00%

0,00%
117,95

99,95%115,68
99,95%0,00%115,41

99,96%0,00%114,66
99,96%0,00%110,50Tê 90 soldável - 75 mm
99,96%0,00%110,48Eletroduto PVC 1", inclusive conexões

C99,96%0,00%107,87Cáxa de passagem em PVC 4"x 2" inclusive suporte  e placa
99,96%0,00%105,45

105,36

99,78

94,50

Joelho PVC 45 • 75 mm

União soldável 50 mm

Redução excêntrica PVC 75 mm - 50 mm

Tê de redução 90 soldavel • 75mm - 50mm
Adaptador sddável curto com bolsa-rosca para registro - 32 mm •

0,00% 99,96%
99,97%0,00%
99,97%0,00%

C99,97%0,00%88,90

Tr
99,97%

99,97%
99,97%

0,00%86,41

88,41
Bucha de redução soldável curta 50 mm - 25 mm
Bucha de redução soldãvel curta 60 mm - 25 mm
Bucha de redução soldável curta 60 mm - 50 mm
Eletroduto g^vanizado 3/4", inclusive conexões
Redução excêntrica PVC 75mm-50 mm
Caixa sifonada com tampa 150 x 185 x 75 cm

Caixa de passagem em aço pintado embutir 20x20x10 cm
Luva de redução soldãvel, 60 mm x 50 mm

Luva de correr soldável 60 mm

Terminal de Ventilação 75 mm

Càxa sifonada com tampa 150 x 150 x 50 cm
Terminal de Ventilação 50 mm

Redução excêntrica PVC 100 mm - 50 mm
Corpo caxa seca 100 x 100 x40 cm

Luva soldável 60 mm

Engate flexivel plástico 1/2"
Tê de redução 90 soldavel - 32mm - 25mm

Eletroc^ha lisa tipo U 10OxSOmm com tampa, inclusive conexões

0,00%
0,00%88,41

99,97%0,00%86,36
99,98%0,00%83,15
99,98%0,00%80,94

C99,98%

99,98%

99,98%

99,98%

0,00%76,94

0,00%75,51

0,00%73.19

0,00%70,88
r99,98%0,00%

0,00%
69,52

99,98%
99,98%

63,84

0,00%63,28
tr99,99%

99,99%

99,99%

0,00%59,14
C0,00%51,74

0,00%47,95
99,99%0,00%47,46

C99,99%0,00%45,61

99,99%0,00%44,25

44,16
Té 90 soldãvel - 32 mm
Luva de redução soldável, 32 mm x 25 mm

Junção PVC simples 100 mm -75 mm
Adaptador soldavel com flange livre para caixa d’agua • 32 mm -

99,99%0,00%
99,99%0,00%43,69

C99,99%0,00%40,71
1"

99,99%0,00%38,82Junção PVC simples 75mm-75mm
Caixa de passagem embutir aço pintada 20 x 20 x 10 cm

99,99%0,00%38,47
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99,99%0,00%37,89Bucha de redução longa - 50 mm - 40 mm

Bucha de redução soldável curta 32 mm - 25 mm

Bucha de reduçèo soldável curta 60 mm - 32 mm

99,99%0,00%37,89
99,99%0,00%37,89
99,99%0,00%34,92Cap 100 mm

Plug 100 mm

Tê PVC sanitário 50 mm • 50 mm

99,99%0,00%34,92

Z100,00%0,00%33,62

100,00% c0,00%32,58União soldável 25 mm

Adaptador soldável com flange Itvre para caixa d'agua - 25 mm - C100,00%0,00%30,70
3/4"

100,00%0,00%27,32Sifão flexivei em PVC para tanque 1" -1 1/2"

Bucha de redução soldável curla 85 mm - 75 mm

Luva aço galvanizado pesado 1/2"

Cotovelo cohre bolsa x bolsa com rosca interna 15 mm x 1/2’

100,00%0,00%25,26
100,00%0,00%25,14

c100,00%0,00%24,94

c100,00%0,00%24,20Disjuntor monopolar termomagnético 40 A - 3 kA
Eletroduto PVC rigido roscavel, 02Omm (DN 1/2"), inclusive
conexões

C100,00%0,00%21,54

c100,00%0,00%18,84Eletroduto PVC flexivei, 040 mm (DN 1 1/4"), inclusive conexões

100,00%0,00%13,02Luva soldável 32 mm
100,00%0,00%

0,00%

12,63Bucha de redução soldável curta 50 mm - 32 mm

Bucha de redução soldável curta 75 mm - 50 mm 100,00%12,63

100,00%0,00%12,63Bucha de redução soldável curta 75 mm - 60 mm

Bucha de redução soldável longa 50 mm - 32 mm 100,00%0,00%

0,00%

12,63
C100,00%9,70Luva simples PVC 50 mm

Total Geral 6.SS4.2S6.S0
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DEFINIÇÃO DO PROGRAMA DE AÇOES ARTICULADAS

O Plano de Ações Articuladas - PAR tem por objetivo promover a melhoria da
qualidade da educação básica pública, observadas as metas, diretrizes e estratégias do Plano
Nacional de Educação, conforme Lei n° 12.695, de 25 de julho de 2012, que dispões sobre o
apoio técnico ou financeiro da União no âmbito deste Programa.

O Plano é estruturado em quatro dimensões, sendo  a quarta relativa a infraestrutura

física e recursos pedagógicos. Por meio do PAR, a União presta assistência técnica e
financeira, com caráter suplementar, aos entes federados, bem como disponibiliza projetos
padronizados e manuais de orientações técnicas para a garantia de padrões adequados de
funcionamento de edificações escolares.

1.1.

OBJETIVO DO DOCUMENTO

Este memorial descritivo é parte integrante do projeto básico da Escola 5 Salas -
Térreo e tem como objetivo principal caracterizar os materiais e componentes adotados, bem
como a sistemática construtiva utilizada. Tal documento subsidia o projeto executivo, a ser
desenvolvido pelo ente federado, e suas particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais,
elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

As marcas e fabricantes de materiais relacionados aos projetos, descritos neste
Memorial, constituem-se apenas como referência. O FNDE não direciona a escolha de marcas
e não mantém cadastro de fabricantes.

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes dos projetos:
arquitetônico; estrutural, hidros sanitário e elétrico, com as respectivas sequências executivas
e especificações. Constam também deste Memorial as referências de leis, normas, decretos,
regulamentos, portarias e códigos referentes à construção civil de abrangência nacional.

1.2.

assim
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CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Projeto Padrão Escola 5 Salas - Térreo, desenvolvido para integrar o Plano de Ações
Articuladas - PAR, possui área construída de 1.083,09 e área de ocupação de 2.935,25

sobre um terreno de 4.800,00 (60x80m). Esta tipologia foi idealizada para atender ao
Ensino Fundamental I composto pelos segmentos do 1° ao 5° ano.

Esta escola possui capacidade de atendimento de até 350 alunos, em dois turnos
(matutino e vespertino), ou 175 alunos em período integral. O número de alunos sugerido por
turma considera parâmetros pedagógicos, de conforto ambiental e distanciamento, de modo
a garantir um ambiente saudável. As cinco salas de aula apresentam as mesmas dimensões,
com capacidade de atendimento para 35 alunos. No entanto, quando atenderem aos anos
iniciais, 1° e 2° anos, por se tratar de alunos menores, sugerimos que a capacidade máxima
não exceda 25 alunos por turma.

O partido arquitetônico adotado baseia-se nas necessidades de desenvolvimento e
aprendizagem dos alunos, nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Foram
consideradas as diversidades do território brasileiro, fundamentalmente quanto aos aspectos

ambientais, geográficos, climáticos e relacionados às densidades demográficas, aos recursos
socioeconômicos e aos contextos culturais de cada região, de modo a propiciar espaços

inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas,
materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais.

Foi considerada como ideal a implantação da Escola 5 Salas em terreno retangular
medidas de 60m de largura por 80m de profundidade  e declividade máxima de 3%. Tendo

vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto Padrão apresenta
opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações elétricas em 127V e
220V e elementos construtivos com vistas ao conforto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, os alunos do 1° ao 5° ano
do ensino fundamental, o projeto adotou os seguintes critérios:

•  Facilidade de acesso entre os blocos;

•  Bicicletários no interior do terreno para incentivar o transporte não motorizado;

•  Adoção de recursos de sustentabilidade, tais como; captação e reuso de água
da chuva, torneiras automáticas de pressão, válvulas de descarga com duplo acionamento,
fachadas verdes com jardim vertical, pisos permeáveis e previsão de placas de energia
fotovoltaica;

2.1.

com

em

•  Segurança física dos alunos com restrição de acesso de pessoas não
autorizadas a áreas como; cozinha, lavanderia, castelo d’água, central de gás, luz e telefonia;

•  Circulação entre os blocos em consonância com os critérios de acessibilidade
estabelecidos pela ABNT NBR 9050 - Acessibilidade  a edificações, mobiliário, espaços e
equipamentos urbanos]

Atendimento aos princípios do desenho universal, considerando o uso e
independentemente de suas características físicas.ocupação por todos os usuários

habilidades e faixa etária, proporcionando uma melhor ergonomia para todos, prevendo uso
equitativo, flexível, simples e intuitivo;
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•  Organização dos blocos pedagógicos por faixa etária, com a localização das

salas dos 1® e 2® anos mais próximas ao bloco administrativo;

•  Salas de aula com ventilação cruzada, iluminação natural e área externa

contígua para atividades ao ar livre;

•  Salas de aula com bancadas com ponto de água para atividades pedagógicas

artísticas e de ciências, como apoio à investigação de fenômenos e processos da natureza;

•  Ambientes com possibilidade de integração e convívio entre os alunos de

diferentes faixas etárias como: pátio coberto, refeitório, quadra pofiesportiva, playground e

áreas externas;

•  Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de
visores nas portas e elementos vazados.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na
edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.

PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para definir a implantação do projeto no terreno  a que se destina, devem ser
considerados alguns parâmetros, conforme Manual de Orientações Técnicas - Seleção de
Terrenos para Edificações Escolares e Implantações de Obras, indispensáveis ao adequado
posicionamento que irá privilegiar a edificação das melhores condições;

•  Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno,

existência de vegetação, mananciais de água e etc.

2.2.

•  Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente,
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grandecom

tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno,
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico.
olfativo/qualidade do ar);

•  Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica,
à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação
natural:

•  Adequação ao clima regional; considerar as diversas características
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos,
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros
problemas relativos ao conforto dos usuários;

•  Características do solo; conhecer o tipo de solo presente no terreno

possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia
construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e

sondagem. Os detalhamentos de fundações contidos nos projetos básicos adotam um terreno
hipotético e não devem ser executados sem os estudos de solos necessários, que subsidiarão
os detalhamentos dos projetos executivos:

na

as
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•  Topografia: fazer o levantamento topográfico do terreno observando
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo

sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como
influência no escoamento das águas superficiais:

•  Localização da Infraestrutura: avaliar a melhor localização da edificação com

relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso,
deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utiiizando-se fossas sépticas
quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais.

•  Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo
tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Escola quanto à
minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica.
Trataremos mais desse tema no item 2.5.

PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes
alguns parâmetros, a seguir relacionados:

2.3.

• Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários - alunos e
e nas necessidades operacionais cotidianas de uma escola de ensinofuncionários

fundamental I, possibilitando que os alunos experimentem e vivenciem a etapa do ensino
fundamental de forma equitativa e em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular
(BNCC):

• Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setorização
dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; a
setorização prevê tanto espaços para atividades específicas, como administrativas, serviço e

próprias salas de aula, bem como ambientes de interações entre os alunos de idades
diferentes, não apenas no pátio coberto e refeitório, mas também na biblioteca e salas
multiuso. A distribuição dos blocos prevê ainda a interação entre os ambientes internos e
externos, por meio de jardins e passarelas de circulação;

• Volumetria dos blocos - derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia

de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual dos projetos padrão
FNDE;

as

• Áreas e proporções dos ambientes internos - os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista dos alunos. Os conjuntos funcionais dos blocos pedagógicos
(G e H) são compostos por salas de aula e banheiros. As salas de aula são amplas, o que
proporciona diferentes layouts e usos. Os espaços de higiene estão próximos às salas e
apresentam banheiros acessíveis, para cada gênero  e com acesso Independente dos
sanitários coletivos;

• Layout — o dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da
escola foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a
faixa etária específica e ao seu bom funcionamento;
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• Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples com telhados em duas

águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo

adotado. Esta tipologia é característica dos projetos padrão FNDE;

• Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de

iluminação e ventilação natural em ambientes escolares, em consonância com os Manuais de

Orientações Técnicas do FNDE;

• Elementos arquitetônicos de identidade visual - projeto com a inclusão de

elementos marcantes como: empenas cegas, brises, elementos vazados, texturas e

volumetria reta. Tudo isso permite a identificação visual da escola com os demais projetos
padronizados que atualmente são disponibilizados pelo FNDE;

•  Funcionalidade dos materiais de acabamentos

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries, bem
como possibilidade de aquisição em todo território brasileiro:

• Especificações das cores de acabamentos - internamente foram adotadas cores
e acabamentos privilegiassem atividades pedagógicas relacionadas ao segmento do ensino
fundamental I. As cores aplicadas externamente dialogam com elementos que compõe a
identidade visual da escola;

•  Especificações das louças e metais - para a especificação destes itens foi
considerada a qualidade, facilidade de instalaçâo/uso e a disponibilidade nas várias regiões
do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de
manutenção.

os materiais foram

ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

A Escola 5 Salas é térrea e possui 8 blocos distintos, sendo identificados de “A” a “H".
Os blocos são interligados por circulação coberta e, nas áreas externas, estão playground,
jardins, horta, bicicletário, pátio de serviço e castelo d’água. A organização dos blocos e áreas
externas foi proposta, conforme ilustrado na figura 1,

2.4.
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Figura 1 - planta baixa de implantação dos blocos  - Escola 5 Salas - Térreo

Bloco A:

Quadra poliesportiva.

Bloco B:

Jardim / circulação;

Secretaria:

Almoxarifado;

Coordenação

Sala de reuniões / professores;

Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino;

Direção.

Bloco C:

Hall;

Cozinha, com:

- Bancada de preparo de carnes;

- Bancada de preparo de legumes e verduras;
fundo NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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A

- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;

- Bancada de lavagem de louças sujas:

- Área de Cocçâo;

- Balcão de passagem de alimentos prontos;

- Balcão de recepção de louças sujas.

Utensílios;

Despensa;

Varanda de Serviço, com área de recepção e pré-lavagem de hortaliças;

Lavanderia;

Depósito para materiais de limpeza (DML);

Copa Funcionários:

Vestiário masculino;

Vestiário feminino.

iloco D:

Vestiário masculino coletivo;

Vestiário feminino coletivo;

Vestiário masculino acessível;

Vestiário feminino acessível;

Bebedouros;

Lavatórios para mãos;

Depósito;

Depósito de material esportivo.

l\oco E:

Biblioteca.

Bloco F:

02 Salas multiuso;

01 Sala de Recursos Multifuncionais.

Bloco G:

02 Salas de aula - 1® e 2° anos;

Moco H:

03 Salas de aula - 3®. 4® e 5® anos;

Sanitário masculino coletivo;

Sanitário feminino coletivo:

Sanitário masculino acessível:

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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•  Sanitário feminino acessível;

•  Quadro elétrico.

Pátio de Serviço:

•  Secagem de roupas (varal);

•  Central GLP;

•  Depósito de lixo orgânico e reciclável.

Refeitório:

Espaço aberto e coberto destinado às refeições coletivas dos alunos, atividades pedagógicas
e de integração. Este espaço relaciona-se diretamente com os blocos C, E e F e nele
encontram-se:

•  Bebedouros;

•  Lavatórios para mãos;

•  Quadro elétrico.

Pátio Coberto:

Espaço de ligação entre os blocos D, E, F, G e H, onde há integração entre as diversas
atividades e diversas faixas etária.

Pfavaround:

Espaço descoberto destinado à instalação dos brinquedos infantis.

DIRETRIZES DE SUSTENTABILIDADE E CONFORTO TÉRMICO

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades
regionais devem ser observadas em conjunto com as necessidades de conforto espacial e
térmico. Assim, é fundamental que o edifício proporcione a seus ocupantes um nível desejável
de conforto ambiental, o que tem início com a elaboração de um projeto de implantação que
adeque a edificação aos parâmetros ambientais locais, tema inicialmente tratado no item 2.2
deste documento.

O presente projeto foi idealizado para que as fachadas laterais dos blocos pedagógicos
G e H estejam expostas à menor insolação (sul e leste), de modo a minimizar a incidência
direta de radiação nos ambientes de maior permanência, conforme figura 1. A orientação da
edificação no terreno deve considerar a direção dos ventos favoráveis, brisas refrescantes,
levando-se em conta as temperaturas médias, no verão e inverno, características de cada
Município. Destaca-se, ainda, que é possível “espelhar" a escola para garantir a orientação
solar adequada, vide figuras 2 e 3.

2.5.
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Figura 2 - CToqui - implantação padrão

Figura 3 - croqui - implantação espelhada
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2.6. DIRETRIZES DE ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 3® da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - LBI -

13.146, de 06 de julho de 2015, acessibilidade é definida como “ Possibilidade e condição de

alcance para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos

urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e

tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou

privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou

com mobilidade reduzida".

O presente projeto arquitetônico, desenvolvido em consonância à norma ABNT NBR
9050:2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê

espaços com dimensionamentos adequados, mobiliário e equipamentos especificados de
acordo com a norma, tais como; barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações

visuais e táteis.

Assim, tendo em vista a legislação vigente sobre  o assunto, o projeto prevê:

•  Localização prevista para Mapa tátil de orientação às pessoas com deficiência
visual;

•  Desníveis de piso rampados;

•  Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;

•  04 Sanitários acessíveis {femininos e masculinos) para pessoas com deficiência;

•  02 Vestiários acessíveis (feminino e masculino) para pessoas com deficiência;

•  Portas com vão de abertura superior a 80cm e puxadores horizontais, quando
necessários.

2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050:2020, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e

equipamentos urbanos:

- ABNT NBR 16637:2016, Acessibilidade - Sinalização tátil no piso - Diretrizes para

elaboração de projetos e instalação;

- ABNT NBR 9077:2001, Saídas de emergência em edifícios;

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Ensino Fundamental
de nove anos - Orientações Gerais. Brasília; MEC, SEB, 2004;

-  Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de
Estabelecimentos de Ensino Público - Volumes I a VI - FNDE, 2012;

- Manual de Orientações Técnicas - Seleção de Terrenos para Edificações Escolares
e Implantações de Obras. FNDE, 2017. Disponível no sítio eletrônico do FNDE;

- Manual de Orientações Técnicas - Elaboração de Projetos de Edificações Escolares
- Ensino Fundamental - Volume III. Em desenvolvimento. FNDE, 2017. Disponível no sitio

eletrônico do FNDE;
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- Catálogo de Serviços; Catálogo de Ambientes; e Catálogo de Componentes / FDE -

Fundação para o Desenvolvimento da Educação - Governo do Estado de São Paulo -

Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br.
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3. SISTEMA CONSTRUTIVO
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO
Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade

na análise de projeto e fiscalização das obras, optou-se pela utilização de um projeto-padráo.
Algumas das premissas deste projeto têm aplicação direta no sistema construtivo adotado;

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

• Garantia de acessibilidade às pessoas com deficiência em consonância com a
ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e
equipamentos urbanos:

• Utilização de materiais que permitam a devida higienização e fácil manutenção;
• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;
• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as

reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a execução
da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convencionais à aplicação de componentes industrializados, a saber:

• Estruturas metálicas e de concreto armado;

• Alvenaria de tijolos furados {dimensões nominais; 9x19x39cm, 14x19x39cm e
19x19x39cm);

• Forros de gesso acartonado e mineral;

• Telhas termoacústicas com preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura de
cobertura em aço estrutural.

AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

3.2.

• Ampliação:

A Escola 5 Salas foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos
usuários previstos (até 175 alunos por turno), considerando a etapa do ensino fundamental 1.

No entanto, foi prevista possível ampliação por meio de um módulo horizontal, que
acrescentará ao projeto quatro salas de aula e um conjunto de sanitários, de modo permitir o
atendimento a todas as etapas o ensino fundamental, recebendo alunos do 1 ° ao 9° ano. Para
isso, é necessário um terreno contíguo aos blocos pedagógicos G e H de, no mínimo, 20x80m,

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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em observância ao código de obras local vigente, de modo a respeitar os limites e

afastamentos permitidos.

Por fim, destacamos que este projeto foi concebido para uma escola térrea, em um

único pavimento. Ampliações verticais, portanto, não foram previstas e não serão permitidas.

• Demolições:

Se necessárias, as demolições de componentes, principalmente, de elementos de
vedação vertical, devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A
demolição de vedações deve considerar o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura.

• Substituições:

Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos Construtivos,
foram especificados de modo a serem facilmente encontrados nas diversas regiões do país.
Eventuais substituições poderão ser feitas, em conformidade com o Manual de análises
técnicas - Matriz de risco, específico para a Escola 5 Salas.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Tabela 1 - vida útil

Vida Útil mínima (anos)Sistema

>50Estrutura

Pisos Internos

Vedação vertical externa

Vedação vertical interna

Cobertura

Hidrossanitário

Trata-se de prazo estimado, quando realizadas as manutenções preditivas,
preventivas e corretivas, conforme as necessidades de intervenção ao longo da vida útil da
edificação escolar.

> 13

£40

£20

£20

>20

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP
- Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis. Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos

utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE.

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1, Considerações gerais

Neste item estão algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado para os

blocos da Escola 5 Salas. Foi adotado sistema estrutural em concreto armado, com estrutura

auxiliar para cobertura em aço estrutural. No entanto, nos pátios cobertos, passarelas e

quadra poliesportiva o sistema estrutural adotado foi integralmente do tipo metálico.

Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e

especificações, deverão ser consultados os respectivos projetos estruturais.

Quanto à resistência do concreto adotada:

Tabela 2 - resistência concreto

FCK* (MPa)Estrutura

30 MPaVigas

Pilares 30 MPa

30 MPaBlocos de fundação

*A resistência FCK pode ser alterada para mais, sem prejuízo às informações constantes
do projeto-padrão, caso os estudos de solo sinalizem tal necessidade.

Quanto ao aço estrutural;

Tabela 3 - resistência aço

Liga de açoPeças

ASTM 36Chapas

ASTM 36Perfis formados a frio

Chumbadores e barras

redondas
ASTM 36

Referências: Ver anexa Listagem de documentos - Produtos Gráficos - Estrutural
(anexo 8.4.3).

4.1.2. Caracterização e dimensão dos componentes de concreto

Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes
para cada terreno.

4.1.2.1.
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Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões
de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer custos
estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se ou nâo

do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de fundações, em
total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT, O projeto executivo confirmará
ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no projeto básico e caso haja
divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser homologado pela Coordenaçâo-Geral
de Infraestrutura do FNDE - CGEST.

Sugere-se que sejam realizados ensaios geotécnicos julgados pertinentes para
investigar o perfil geotécnico do solo e subsidiar uma correta estimativa da capacidade de
carga do solo. Para o reservatório sugere-se a utilização de método de interação solo-
estrutura, em atendimento ao item 5.5 da NBR 6.122/2019.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água, conforme resultados
dos ensaios realizados. Após estas análises, optar-se-á pela solução executiva com melhor
viabilidade financeira e técnica, considerando todas os requisitos e condições do local.

Devido aos efeitos que o perfil geotécnico do solo pode ocasionar no projeto estrutural
fornecido pelo FNDE, sugere-se a reavaliação e adequação deste projeto, uma vez que o
projeto estrutural utilizou um solo hipotético.

Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas

Caso. após a realização dos ensaios geotécnicos a fundação direta se mostre viável,
Ente federado deve elaborar projeto próprio de fundações, emitir ART de elaboração deste

projeto de fundações e enviar toda a documentação ao FNDE.

A fundação direta deve ser avaliada com cautela, tendo em vista o fenômeno da
colapsibilidade e deverá adotar os procedimentos descritos na NBR 6122/2019, em especial
os itens 4.6.6, 7.2 e 7.5.3.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação obtidas
pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá ser determinada
através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada, conforme norma
específica de cada tipologia de ensaio, caso exista.

0

Fundações Profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, implantados no solo por meio de
percussão ou pela prévia perfuração do solo com posterior concretagem, que dissipam a
carga proveniente da estrutura por meio de resistência lateral e resistência de ponta.

Este projeto contempla fundação do tipo estaca, de 3,5 m de comprimento, calculada
para uma taxa de resistência do solo de 1,4 kg/cm^ considerando o solo homogêneo.

Tanto para aceitação deste projeto de fundação quanto para elaboração de novo
projeto, deverá ser emitida ART de elaboração de projeto de fundações.
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Lajes

Lajes técnicas em concreto armado moldado in loco para futura instalação de
máquinas condensadoras de ar-condicionado.

4.1.2.3.

Vigas em concreto armado moldado in loco com alturas que variam entre 40 e 60cm.

4.1.2.4.

Pilares em concreto armado moldado in loco. Dimensões deverão ser consultadas no

projeto de estrutura.

4.1.2.5.

4.1.2.2.

Vigas

Pilares

Muro Frontal

O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados conforme
projeto e preenchidos parte com alvenaria de tijolos cerâmicos e parte com gradil. Para
adequada execução deverão ser observadas as sequências descritas nos itens 4.1.4 e 4.2,
bem como seguir rigorosamente os projetos.

Abrigo do Gás

O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e que obedecerá aos projetos
e procedimentos de execução prescritos abaixo, no item 4.1.4.

4.1.2.6.

4.1.3. Caracterização e dimensão dos componentes de aço estrutural

Pilares4.1.3.1.

Pilares metálicos tipo “caixa" em perfil formado  a frio de 300x1 OOmm

Vigas4.1.3.2.

Vigas metálicas tipo “caixa" em perfil formado a frio de dimensões diversas.
Cobertura4.1.3.3.

Treliças planas em perfil C formado a frio {banzos, diagonais e montantes);

Terças da cobertura e dos fechamentos em perfis formados e enrijecidos a frio,
travados lateralmente por espaçadores em cantoneiras laminadas e por correntes em barras
redondas;

Mãos francesas em cantoneiras laminadas;

Contraventamentos horizontais em barras redondas;

Contraventamentos verticais em perfis tipo “caixa” perfil formado a frio.

4.1.4. Sequência de execução da estrutura de concreto armado

Fundações

Movimento de Terra

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação.
Assim, trata-se de serviço a ser pago com recursos próprios do ente federado / contrapartida.

4.1.4.1.
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A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre

si, tanto na direção vertical quanto horizontal.  O volume de aterro deverá incluir os aterros
necessários para a implantação da obra, bem como  o aterro do caixão.

Lançamento do Concreto

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas

da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes

dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como fôrma lateral.

Superestrutura em Concreto Armado4.1.4.2.

Fôrmas

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de modo a evitar

possíveis deformações decorrentes de fatores ambientais ou provocados pelo adensamento
do concreto fresco.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a
absorção da água de amassamento do concreto.

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar  a desmoldagem, serão aplicados na
superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a concretagem.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras  e 7,0 cm para madeiras moles. Os pontaletes
com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar flambarem, salvo
se for demonstrada desnecessidade desta medida.

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e
corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica,

atentando-se para os prazos mínimo de 28 dias. Destaca-se que as formas devem respeitar
os pontos de contra flecha indicados em projeto e conforme as notas técnicas.

Ressalta-se a importância da aplicação das contra-flexas conforme consta nos
projetos estruturais e respectivas notas técnicas.
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Armadura

A armadura não poderá ficar em contato direto com  a fôrma, obedecendo-se para isso

à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados
afastadores de armadura dos tipos "clipes” plásticos ou pastilhas de argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento
do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar

por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas  a fim de manterem as posições
indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser
removida.

Concreto

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados
materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Para os casos especiais de concreto dosado e misturado na obra, deve-se atender os
itens previstos na NBR 12.655/2015, em especial ao item 4.3 {atribuições do profissional
responsável execução da obra), 4.4 e 6 (quanto ao recebimento e aceitação do concreto).
Ainda, o concreto misturado na obra deverá utilizar betoneiras estacionárias, conforme item
5.5 da citada NBR 12.655/2015.

Preferencialmente, todos os cimentos e agregados selecionado terão características
homogêneas, tais como cor, tipo e textura, providenciando os devidos cuidados para
atendimento às resistências estabelecidas no projeto estrutural.

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de
polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações
e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo
para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 14 (quatorze) dias, após a
concretagem.

Não será permitido o uso de concreto remisturado.
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O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de
forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as
posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos
de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possivel, na zona de
tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Lançamento

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar
segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas: não sendo
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que
vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o
concreto não seja lançado havendo água no local;  e mais, a fim de que, estando fresco, não
seja levado pela água de infiltração.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com
enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da
argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o
arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Como sugestão, para melhor trabalhabilidade dos elementos estruturais contidos no
projeto, recomenda-se que o slump test do concreto seja 10 + ou - 2.

Cura do Concreto

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá
iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da
pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de
pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no minimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas.

Admitem-se os seguintes tipos de cura:
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Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;

Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;

Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre
superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a
subsequente retração térmica;

Películas de cura química.

a)

b)

c)

d)

e)

Estrutura metálica

- Pilares, vigas, contraventos verticais, vigas de amarração e terças em chapa dobrada
4.1,4.3.

a frio;

- Correntes, contraventos horizontais e chumbadores em barras redondas;

- Espaçadores e mão francesas em cantoneiras.

4.1.5. Normas técnicas relacionadas

ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova:

_ABNT NBR 5739. Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos:
_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto  - Procedimentos;
_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central:
_ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à

compressão:

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas  - Procedimento;
_ABNT NBR 14931, Execução de estmturas de concreto - Procedimento;
_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e

concreto de edifícios;

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;
ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis

formados a frio;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações.

SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉIS
4.2,1. Alvenaria de blocos cerâmicos

Caracterização e Dimensões do Material;

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros
duros, com as faces planas, cor uniforme;

4.2.

4.2.1.1.

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade; 39 cm.
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 14 cm; Altura;19 cm; Profundidade; 39 cm.

Tijolos cerâmicos 19x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros,

duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 19 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm.

4.2.1.2, Sequência de execução

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e

espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas devem

ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através
de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e

janelas, etc., devem ser marcados através de fios  a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só

podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos,
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de
argamassa.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com
espuma expansiva de poliuretano, somente uma semana após a execução da alvenaria.

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, que poderá ser ancorada nos pilares
através de frestas nas fôrmas ou ainda por meio de pino fixado com cartuchos ou outro meio
eficiente. Não deverá ser utilizada ancoragem direta em armaduras, pois precisam da
proteção alcalina do concreto, sem a qual oxidam, expandido em tamanho e provocando
trincas e desplacamentos.

4.2.I.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos;

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm

4.2.1.4.
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- paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. Espessura final

de 15cm - conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme

indicação em projeto.

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm

- paredes externas e internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8.

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto.

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 19x19x39cm

- paredes internas, localizadas no lava-mãos da copa dos funcionários do Bloco C
(serviço) e entre os sanitários do Bloco H (pedagógico), assentado em 1/2 vez com argamassa
traço 1:2:8. Espessura final de 26cm - conforme indicação em projeto.

Referências:

5T-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00- Cortes

5T-ARQ-FCH-GER0-10_R00 - Fachadas

5T-ARQ-PGP-GER0-05_R02 - Paginação de piso

5T-ARQ-PLC-SERC-19_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

5T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico)

Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência
à compressão:

_ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos
cerâmicos - Procedimento;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos  e tijolos para alvenaria -
Parte 1: Requisitos.

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - Blocos  e tijolos para alvenaria -
Parte 2: Métodos de ensaios.

4.2.1.5.

4.2.2. Alvenaria de elementos vazados de concreto  - cobogós

Caracterização e Dimensões do Material

Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade,
leves, com as faces planas, e cor uniforme. As peças serão mantidas no acabamento natural,

concreto. Compõem os painéis de elementos vazados de concreto: cobogós, base, pilares
e testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade  6 cm;
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Figura 4 - imagem cobogó

Sequência de execução

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo
plastificante {vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

42.2.2,

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Iniciar pelo piso. assentar os elementos vazados, providenciando  bom acabamento da
interface com fechamentos laterais e superior.

4.2.2.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Os painéis de elementos vazados de concreto funcionam para separar ambientes com
uso distintos, como por exemplo, a separação da área de carga e descarga da área do
refeitório e o jardim da circulação do Bloco B.

Referências:

5T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

5T-ARQ-FCH-GER0-10_R00 - Fachadas

5T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

5T-ARQ-PLC-SERC-19_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

4.2.2.4.

Normas Técnicas relacionadas42.2.5.

ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos;

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1. Portas e janelas de aluminio

Características e Dimensões do Material4.3.1.1.
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As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos
requadrados e nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm,
de acordo com o fabricante.

Os vidros deverão ser temperados e ter espessura de 6mm, sendo liso incolor ou
miniboreal, de acordo com o projeto e terão, ainda, as seguintes especificações:

Esquadrias externas, conforme indicado em projeto, deverão apresentar vidro
temperado com fator solar 0,69, o que confere maior conforto térmico aos ambientes de
permanência prolongada Todos os vidros que serão empregados nas obras não poderão
apresentar bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas,
pontas salientes, cantos quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relação ao
requadro de encaixe.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3).

Sequência de execução

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando
as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos

movimentos. Observar também os seguintes pontos;

4.3,1.2.

se

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida
argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio oucom

gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação
com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.3.I.3.

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos,
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de
chumbadas.
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Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Portas; caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro - ver

projeto; dobradiças: 2 para cada folha de porta de cabines sanitários e boxes dos vestiários e
3 para cada folha das demais portas;

Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conforme projeto.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3).

Referências: 5T-ARQ-ESQ-GER0-11-14_R00- Mapa de Esquadrias e Detalhamento

Anexo 8.3

4,3.1,4.

Normas Técnicas relacionadas4,3.1.5.

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e
classificação:

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de
Obras de Edificações Públicas (2^ edição): TCU, SECOB, 2009.

4.3.2. Portas de madeira

4.3.2.1.

Madeira

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,
sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,
com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com
folga 0 peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão
utilizar cilindros comuns.

Em todas as portas de madeira, em ambos os lados, será instalada chapa metálica
(em alumínio) resistente a impactos, na largura da folha da porta, 0,40m de altura e 1mm de
espessura, conforme projeto.

Características e Dimensões do Material
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Figura 5 - detalhe chapa metálica para portas de madeira

As portas das salas de aula terão visor, de 20x109cm, de vidro temperado incolor de
6mm.

Nas portas das salas de aula, sanitários e vestiários acessíveis serão colocados
puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta, conforme NBR ABNT 9050
- Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

Sequência de execução4.32.2.

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados

e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até
possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à
localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos

desenhos e detalhes construtivos.

sua

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os
nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragensencaixes

para seu ajuste.

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou
outros artifícios.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.3.2.3,

A instalação dos portais deverá ser feita no prumo, nível e alinhamentos, dimensões
de projeto. Os portais deverão ser fixados com espuma expansiva de poliuretano, tanto na
face superior, em contato com as vigas de concreto, como nas laterais, em contato com a
alvenaria de blocos cerâmicos.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Portas com pintura esmalte cor PLATINA;

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;

4.3,2.4,
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- Conjuntos de fechadura e maçaneta;

- Dobradiças (3 para cada folha de porta);

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade);

- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).

Referências: 5T-ARQ-ESQ-GER0-12_R00- Detalhamento de Esquadrias - Portas

Anexo 8.3

Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 7203. Madeira serrada e beneficiada;

4.32.5.

_ABNT NBR 15930-1. Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia
simbologia;

ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos.

4.3.3. Telas de proteção em nylon

4.3.3.1.

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, na cor CINZA*. O conjunto é
composto de tela cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.

* Na indisponibilidade da tela na cor CINZA, poderá ser usada também a tela na cor BRONZE.

Características e Dimensões do Material

Sequência de execução

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em

projeto. A tela deverá ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha para
vedação. A moldura deverá ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, com
acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.3.3.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.3.3.3.

Esquadrias especificas do Bloco C (Serviço), conforme indicação em projeto.

Referências: 5T-ARQ-ESQ-GER0-13_R00- Detalhamento de Esquadrias - Janelas

4.4. ELEMENTOS METÁLICOS

4.4.1. Portões em gradil

4.4.1.1. Caracterização e Dimensões do Material

- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm:
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- Fechamento em gradil / tela em aço galvanizado;

- Pintura em esmalte sintético cor BRANCO GELO.

Os portões são fixados em perfis metálicos, em aço carbono galvanizado, de seção
4x6cm, soldados em barras horizontais também de 4x6cm (inferior e superior) com
fechamento em gradil / tela de aço galvanizado. Todo o conjunto receberá pintura na cor
branco gelo (conforme projeto).

O portão frontal do pátio de serviço será executado em gradil com pilaretes de seção
4x6cm com base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os pilaretes serão
parafusados em mureta de alvenaria com 0,85m de altura.

- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1.58m de altura;

- Gradil: malha 5cm x 20cm, fio 5,1 Omm com 1,53m de altura.

- Modelo de referência: Gradil Morlan

35.77.
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Figura 6 - imagem gradil morlan

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno com frente de
60m), haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de
aço galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de
alvenaria de 0,85m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente poderá utilizar-se
do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu terreno, ficando o
custeio do excedente a cargo do requerente.

Sequência de execução

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pilaretes - gradil - pilaretes.
Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverão ser verificados

o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores
específicos ou soldados.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado  o nivelamento das peças e o seu
perfeito funcionamento. A pintura acrílica na cor BRANCO GELO pode ser de fábrica ou
realizada, com compressor, após a fixação do gradil e dos pilaretes.

4.41.2.
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Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Fechamento frontal: gradil fixo com 8 (oito) módulos de 2,22x1,53 m (largura x altura):

- Acesso de serviço: portão de abrir em gradil com 2 (dois) folhas de 1,70x2,38 m
(largura x altura) fixadas no muro de alvenaria;

- Castelo d'água: gradil fixo com 2 (dois) módulos de 1,62x2,03 m (largura x altura) e
1  (uma) folha de abrir de 0,97x2,03 m (largura x altura), fixada no pilarete e no muro de
alvenaria.

4.41.3.

Referências: 5T-ARQ-PLE-PRTO-32_ROO - Portão e Muros - Planta e Elevação

4.4,2, Portões em chapa metálica perfurada

Características e Dimensões do Material

- Quadro com perfis laterais, superior e inferior em aço carbono galvanizado a fogo
com seção 4x6cm;

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada no eixo interno dos
perfis metálicos;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA;

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e alturas - conforme
detalhamento de projeto;

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos - 13,8mm, com
disposição alternada longitudinal, conforme figura 5;

- Modelo de referência: Grade furos

4,4.2.1.

D EC=13.8mm

D=9.52mm

DISPOSIÇÃO DOS FUROSÜ
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Figura 7 - imagem furos chapa metálica

Sequência de execução

A chapa metálica perfurada deverá ser fixada no quadro em perfil de 4x6. Estes
quadros formarão os módulos dos portões, que serão fixados nas alvenarias laterais,
conforme projeto, deixando um vão livre de 5cm de distância do piso acabado. Os montantes

travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em cordões corridos
por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de solda

4.4.2.2.

e 0
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e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou
qualquer outro contaminante.

Deverão ser instalados os portões em chapa metálica perfurada no acesso principal e
entre o refeitório e a entrada para o Hall de serviço (Bloco C - Serviço).

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos44.2.3,

- Portão principal de acesso;

- Portão entre o refeitório e o Bloco C (Serviços).

Referências: 5T-ARQ-PLE-PRTO-32_ROO - Portão e Muros - Planta e Elevação

4.4.3. Tela em chapa metálica perfurada - proteção solar
Características e Dimensões do Material

- Tela para proteção solar fixada em perfis laterais, superior e inferior em aço
carbono galvanizado a fogo com seção 2x2cm;

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada na face externa dos
perfis metálicos;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA;
- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e alturas - conforme

detalhamento de projeto;

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos - 13,8mm, com
disposição alternada longitudinal, conforme figura 5;

- Modelo de referência: Grade furos

4.4.3.1,

Sequência de execução

Inicia-se com a fixação dos perfis na alvenaria dos blocos, com distância 2,21 m do
piso. As chapas metálicas perfuradas deverão ser fixadas nas superfícies externas dos perfis
de 2x2cm, de acordo com modulação apresentada em projeto. Toda fixação se dará por meto
de solda elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os
locais onde houver ponto de soida e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira,
gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante.

Deverão ser instaladas as telas em chapa metálica perfurada nas fachadas externas
das salas de coordenação e professores/reuniões (Bloco B), da cozinha (Bloco C - Serviço),
das salas multiuso (Bloco F) e das salas de aula (Blocos G e H).

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Fachadas dos blocos B, C, F, G e H;

Referências: 5T-ARQ-DET-GER0-31_R00 - Detalhamento Chapa Perfurada

4,4,3,2.

4.43,3.
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4.4,4. Telha ondulada perfurada

Características e Dimensões do Material

O fechamento da quadra poliesportiva {bloco A) será executado com telhas onduladas
perfuradas, o que permitirá proteção visual ao mesmo tempo que ventila A área de abertura
é de aproximadamente 14%, a depender do fabricante.

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA.

- Modelo de referência; Tuper TPR Perfurada 40.

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5.1.

4.4,4.1.

c’

Figura 8 - imagem telha ondulada perfurada

Sequência de execução

Após a montagem da estrutura metálica da quadra, incluídas as calhas e rufos, as
telhas metálicas onduladas e perfuradas deverão ser fixadas à estrutura que contorna toda a
quadra poliesportiva.

A fixação deverá ser feita por parafusos autobrocantes conforme recomendação do
fornecedor da matéria prima.

As calhas e rufos devem ser montados de forma a garantir a estanqueidade global e,
em emendas, usar fitas de alta aderência tipo tectape, para evitar vazamentos. Essas mesmas
regiões devem receber retoque da galvanização buscando evitar oxidação precoce nestas
emendas.

4.4.4.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.4.4.3.

- Bloco A;

Referências:

5T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhes - Bloco A (Quadra
Poliesportiva)

5T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00 - Fachadas - Bloco A (Quadra Poliesportiva)

Anexo 8.5.1 - Escala de variação de cores - Telha ondulada perfurada

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE

SBS Q 2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br- Site: \vwvi/.fnde.gov.br

35



F^DE
L ^ .

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST

Fgndo Nacional
!^DeseiW3Mrmnto

eaucaçéoào

4.4.5. Gradil para vegetação

Características e Dimensões do Material

Os gradis para vegetação, compostos cantoneiras e painéis de telas onduladas,
também conhecidas como telas artísticas ou telas otis, serão instalados paralelos às

fachadas e funcionarão como apoio para jardim vertical. O gradil em tela ondulada poderá
sustentar pequenos vasos de plantas ou servir de superfície para recobrimento por
vegetação tipo trepadeira.

- Fechamento com tela ondulada em aço galvanizado soldada na face externa das
cantoneiras metálicas, com seção 2x2cm;

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor CINZA CLARO;

- Dimensões da tela: Malha - 50x50mm e Fio - 12 (2,75mm) - conforme

detalhamento de projeto;

- Modelos de referência: TECIAM ou CATUMBI

4.4,5.1.
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Figura 9 - imagem tela ondulada

Sequência de execução

Inicia-se com a fixação das cantoneiras na alvenaria e vigas dos blocos, com
afastamentos conforme projeto. Os gradis em tela ondulada deverão ser fixados nas
superfícies externas das cantoneiras de 2x2cm, de acordo com modulação apresentada em
projeto. Toda fixação se dará por meio de solda elétrica em cordões corridos por toda a
extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver ponto de solda e/ou corte,
devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro
contaminante.

44.5.2.

Os gradis para vegetação deverão ser instalados nas fachadas externas do bloco B
(voltada para a frente da escola e dos sanitários) e blocos F, G e H (voltadas para os jardins
laterais).

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Fachadas os blocos B, F, G e H;

Referências: 5T-ARQ-DET-GER0-30_R00- Detalhamento Gradil para Vegetação

4.45.3.
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4.5. COBERTURAS

4.5.1, Estrutura metálica

Características e Dimensões do Material

Treliças em aço estrutural, ASTM A36 ou Fy similar, conforme especificações do
projeto de estruturas metálicas, para apoio de telhas metálicas termoacústicas trapezoidais
com preenchimento em PIR, nos blocos, passarelas, refeitório e pátio coberto, e telhas
metálicas trapezoidais na quadra poliesportiva.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e
conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da cobertura,
elementos como treliças planas, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, peças de
fixação e contraventamento, necessários para a fixação e conformação do conjunto do
telhado.

4.5,1.1.

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado,
conforme projeto.

A estrutura metálica será executada em chapas de aço estrutural resistentes à
corrosão atmosférica, com resistência ao escoamento mínimo (fy) de 250 Mpa, a resistência
á ruptura mínima (fu) de 400-550 Mpa. Chumbadores mecânicos e/ou chumbadores químicos:
deverão respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Chumbadores e barras
redondas também em aço ASTM A36.

Toda a estrutura exposta deverá receberá pintura com proteção de fundo de 1 demão
de 75 micrometros de Primer de Zinco e intermediária de 1 demão de 40 micrometros (CBCA
16) ou 125 micrometros (CBCA 17) de Epóxi. No pátio coberto, refeitório e passarelas, onde
a cobertura ficará aparente, deverá receber acabamento de pintura de 2 demãos (CBCA 16)

1 demão (CBCA 17) de 75 micrometros de Esmalte Poliuretano na cor BRANCO GELO.ou

Sequência de execução

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações
complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta. Somente após
estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e posterior fechamento
da cobertura.

45.1.2.

Ainda, antes do início da montagem, as posições indicadas em projeto deverão ser
conferidas e os posicionamentos das bases realizados corretamente. Todos os chumbadores
químicos ou mecânicos deverão ser inspecionados por técnico qualificado.

Aplicação no projeto e Referência com os desenhos

Estrutura de cobertura de toda a escola, conforme especificação em projeto de
estrutura metálica.

Referências:

5T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Cobertura

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes e Detalhes

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE”
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Ver anexa Listagem de documentos - Produtos Gráficos - Estrutural (anexo 8.4.3).

Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas  a frio e de aço de baixa liga,
resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural - Requisitos e ensaios,

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações,

_ABNT NBR 6649. Bobinas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural',

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso
estrutural,

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturais',

_ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por
exposição à névoa salina:

_ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido - Corrosão por
exposição ao dióxido de enxofre;

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas  - Procedimento;

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e
concreto de edifícios;

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação
de incêndio;

_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis
formados a frio.

4.5.1.4.

4.5.2. Telhas termo acústicas tipo "sanduíche ”

Caracterização e Dimensões do Material4.5.2.1.

Serão aplicadas telhas termo acústicas, “tipo sanduíche", com preenchimento em
PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado, com inclinação de 6%.

Largura útil: I.OOOmm

Espessura: 50 mm

Comprimento: Conforme projeto

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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Figura 10 - imagem telha termoacústica

As telhas termoacústicas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes
camadas;

- Face superior, em aço gaivalume, cromatizada com primer epóxi e acabamento
com pintura em poliéster (18 a 22 microns), na cor branca, de espessura #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média entre 38
a 42 kg/m^.

- Face inferior, em aço gaivalume, cromatizada com primer epóxi nas as áreas com
forro de gesso mineral ou gesso acartonado (blocos B a H) e em aço pré-pintado, na cor
branca, para as áreas com cobertura aparente (passarelas, refeitório e pátio coberto) de
espessura #0,43mm.

- Modelos de referência:

Isoeste - Telha Térmicas Isotelha Trapezoidal - esp. 50mm; ou

FrigoZip em PIR - esp. 50mm.Dânica

Sequência de execução

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve
ser realizada na “onda alta" da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar
encaixe tipo “macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação
devem seguir as recomendações e especificações do fabricante.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme descritas
na sequência de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria,
devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos de
telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme especificação e
detalhamento de projeto.

4.5.2.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Blocos B a H, passarelas, refeitório e pátio coberto.

Referências: 5T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Cobertura

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes e Detalhes

4.5,24.

Normas Técnicas relacionadas;4.5,2.5.

_ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos.

4.5.3. Telhas metálicas trapezoidais

Caracterização e Dimensões do Material4.5,3.1,

Serão aplicadas telhas metálicas trapezoidais TP40-980, fixadas sobre estrutura
metálica em aço galvanizado da quadra poliesportiva, com inclinação mínima de 10%,
conforme projeto.

Largura útil: 980 mm

Espessura; 0,5 mm

Comprimento: Conforme projeto
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imagem telha metálica trapezoidal TP40-980Figura 11
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- Acabamento das telhas na cor NATURAL;

- Modelos de referência:

Isoeste - Telha Metálica Standard Trapezoidal - TP 40-980; ou

Dânica - Telha Trapezoidal.

Sequência de execução

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beirai até a cumeeira, e
simultaneamente em águas opostas. Obedecer á inclinação do projeto e a inclinação mínima
determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às terças com
arame de cobre.

4.5.3.2.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As fixações com a estrutura metálica de cobertura da quadra devem ser feitas
conforme descritas na sequência de execução. Os encontros dos planos inclinados do telhado
com planos verticais de fechamento da quadra deverão receber rufos metálicos, para evitar
infiltrações de água. Ao final dos planos inclinados haverá calhas coletoras, conforme
especificação em projeto de cobertura.

4.5.3.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.5.3.4.

- Quadra poliesportiva;

Referências;

5T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhes - Bloco A - Quadra

4.5.4. Chapas em Policarbonato

Caracterização e Dimensões do Material4.5.4,1.

Cobertura em uma única água, em chapas transparentes de policarbonato, fixadas em
perfis metálicos, chumbados em alvenaria e em vigas de concreto.

Inclinação: 6%

Largura: 49 cm

Comprimento: 150 cm

Espessura: 5 mm

- Modelo de referência; Dumax - Placas de Policarbonato Compacto - cor cristal.

Sequência de execução

A instalação deve ser feita após a alvenaria e pergolado do Bloco. As medidas de cada
vão do pergolado deverão ser conferidas após a execução e acabamento das vigas.

4.5.4.2.
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.5.4.3.

Os perfis metálicos deverão ser chumbados na alvenaria do bloco (borda mais alta da
cobertura) e nas vigas do pergolado (limites inclinados). No encontro da cobertura com a
alvenaria deverá ser instalado rufo de proteção.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.54,4,

- Bloco B (Administrativo):

Referências;

5T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Planta de Cobertura

5T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

4.5.5. Calhas, rufos e pingadeiras metálicos

Caracterização e Dimensões do Material

No plano horizontal, as telhas termoacústicas e telhas metálicas (quadra) serão
finalizadas com calhas em chapa de aço galvanizado, conforme planta de cobertura e
detalhes indicados nos projetos de cada bloco.

O encontro das telhas termoacústicas e telhas metálicas (quadra) com elementos
verticais, como platibandas de alvenaria e platibandas de placa cimenticia, receberão
acabamento de rufos e contra rufos externos em chapa de aço galvanizado, conforme planta
de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco.

As faces superiores dos elementos verticais, platibandas de alvenaria e de placa
cimenticia e fechamento da quadra poliesportiva com telhas perfuradas, receberão
acabamento de pingadeiras e rufo pingadeiras de chapa dobrada (5cm) de aço
galvanizado, conforme planta de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco.
O objetivo das pingadeiras é proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.

4.5.5.1.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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Figura 12 ~ imagem exemplífícativa de detalhe de calha e rufo/pingadeira

Sequência de execução

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.
Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de ta! forma que as bordas das
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. O vazio deixado

parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a limpeza desta quando
necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

Nos blocos, todos os encontros de telhas, no sentido do seu caimento, com alvenaria
receberão contra rufos metálicos. Um bordo será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá,

bastante folga, a interseção das telhas com a parede, conforme figura 10.

Após a execução das platibandas e devida impermeabilização, devem-se assentar as
pingadeiras ao longo de toda sua superfície superior. A união entre as chapas deve estar
devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração de águas pelas junções. As
pingadeiras deverão ser instaladas após as calhas  e rufos.

4.5.5.2.

na

com
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Figura 13 - imagem exemplificativa de detalhe de rufo/alvenaria e pingadeira

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas

deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento
efetivo da agua e evitar infiltrações.

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for 0 caso estes deverão ser
embutidos nas alvenarias.

As pingadeiras deverão ser fixadas no topo da alvenaria das platibandas ou na
estrutura metálica das passarelas, pátio e quadra de modo a cobrir também as placas
cimentícias externas em 5cm.

4.5.5.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.5.5.4.

- Cobertura de toda a escola

Referências:

5T-ARQ-COB-GER0-07_R00 - Cobertura

5T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco A - Quadra Poliesportiva

5T-ARQ-PLC-ADIVIB-17_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

5T-ARQ-PLC'SERC-19_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço)

5T-ARQ-PLA-HIGD-21_R00 - Planta baixa. Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Higiene)

5T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta baixa. Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

5T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

5T-ARQ-PLC-PDGG-25_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógico 1)

5T-ARQ-PLC-PDGH-27 ROO - Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico)
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-FNDE
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Normas Técnicas relacionadas4.5.5.5.

- ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento;

- ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas  e acessórios - Requisitos, projeto

e instalação.

IMPERMEABILIZAÇÃO

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que ofereça
garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às normas e
especificações a seguir:

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar,
mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da
construção contra penetração de água.

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições
fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque" quando constituída por
materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis
e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

4.6.

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a
recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamentepassagem, no

afeitos àqueles serviços.

4.6.1. Emulsão asfáitica

4.6.1.1.

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas.

- Balde de 18L; Tambor de 200L;

- Modelo de referência: Vedapren manta líquida.

Caracterização e Dimensões do Material

Sequência de execução4.6.1.2.

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a
aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros.
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas
internas e 2% em áreas externas, em direção aos coletores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia média)
arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar uma área
com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de profundidade para
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encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e a argamassa de
regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e chapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em
demãos, respeitando o consumo por m^ para cada campo de aplicação, com intervalo mínimo
de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a impermeabilização
deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a impermeabilização,
aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e
umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do sistema em toda área
impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos

- Lajes Técnicas, Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e
laváveis (nos pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes dos
vestiários - onde há boxes de com chuveiro - até 2,10 de altura).

4.6.I.3.

Normas Técnicas relacionadas4.6.I.4.

_ ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização;
_ ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto.

REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS - PAREDES

Foram definidos para
resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar
transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e
constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre
o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.

4.7.

revestimentos/ acabamentos materiais padronizados

4.7.1. Paredes externas - pintura acrílica
Características e Dimensões do Material4.7.1.1.

As paredes externas receberão revestimento de textura acrílica projetada para
fachadas sobre reboco desempenado fino, conforme projeto.

- Modelo de referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento fosco
contra Microfissuras, ou equivalente;

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5.2
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Tabela 4 - cores

CorEspecificação de Cor

Cinza Claro

Cinza Escuro

Laranja

Sequência de execução

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos
feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais
saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente
secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

A sequência de revestimentos ideal deve ser:

- nas paredes com pintura; chapisco, massa única para pintura e pintura;

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto; chapisco, massa única para
cerâmica e revestimento cerâmico {ou pastilha):

- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço,
reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica.

Obs.: as paredes poderão ser acabadas com reboco liso, conforme projeto, ou massa única,
conforme descrito neste memorial.

4.7,1.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- fachadas externas; textura projetada com acabamento flocado - Cores Branco Neve,
Cinza Claro ou Cinza Escuro - ver legendas nas fachadas de cada bloco e muro frontal;

- fachadas internas: pintura acrílica sobre reboco liso - Cores Laranja ou Cinza Claro
- ver legendas nas fachadas de cada bloco;

- platibandas: pintura acrílica - Cor Branco Neve;

- paredes internas em geral: pintura acrílica - Cor Branco Gelo;

- estrutura metálica aparente: pintura em esmalte sintético - Cor Branco Neve.

4,7.1.3,
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Referências:

5T-ARQ-FCH-GER0-10_R00 - Fachadas

5T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00 - Fachadas - Bloco A (Quadra)

5T-ARQ-FCH-ADMB-18_R00 - Fachadas - Bloco B (Administrativo)

5T-ARQ-FCH-SERC-20_R00 - Fachadas - Bloco C (Serviço)

5T-ARQ-PLA-HIGD-21_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Fligiene)

5T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

5T-ARQ-FCH-MLTF-24_R00 - Fachadas - Bloco F (Multiuso)

5T-ARQ-FCH-PDGG-26_R00 - Fachadas - Bloco G (Pedagógico 1)

5T-ARQ-FCH-PDGH-28_R00 - Fachadas - Bloco Fi (Pedagógico 2)

5T-ARQ-PLE-PRT0-32_R00 - Portões e Muros - Planta  e Elevação

Anexo 8.5.2 - Escala de variação de cores - Paredes externas - pintura acrílica

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
industriais - Classificação:

_ ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.1.4.

4.7.2. Paredes externas - áreas molhadas

Características e Dimensões do Material

Trata-se do revestimento de paredes externas aos blocos, voltadas para áreas
cobertas, como pátio, refeitório e varanda de serviço. Alguns desses elementos de vedação,
em especial onde há instalações hidráulicas, como bebedouros e lava-mãos receberão
revestimento cerâmico 10x10 cm, conforme projeto, na cor cinza claro com rejuntamento em

epóxi na cor cinza platina.

- Comprimento lOcm x Largura 10cm.

- Modelo de referência:

Marca: Tecnogres; Modelo: BR 10030; linha: 10x10 antipichação; cor cinza claro,

4.7.2.1.

brilho.

Sequência de execução

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

- nas paredes com revestimento cerâmico do piso ao teto: chapisco, massa única para
cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastilha):

4.7.2.2.
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- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço

reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Paredes externas com barrado inferior em revestimento cerâmico 10x10cm, com

altura de 0,90m do piso - Cor Cinza Claro, como por exemplo, fachadas externas dos Blocos

C {Serviço - fachada 3C) e E (Biblioteca - fachada 1E) voltadas para o refeitório.

Obs.; acima deste barrado de 90cm, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável na cor

branco neve no bloco E.

- Paredes externas, com ou sem instalações hidráulicas, como por exemplo, os

bebedouros e lava-mãos dos Blocos D (Higiene - fachada 3D) e H (Pedagógico - fachadas

1H e 4H). receberão revestimento cerâmico 10x10 cm do piso ao teto - Cor Cinza Claro.

Referências:

5T-ARQ-FCH-SERC-20_R00 - Fachadas - Bloco C - Serviço

5T-ARQ-PLA-H1GD-21_R00 - Planta Baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D - Biblioteca

5T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta Baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D - Higiene

5T-ARQ-FCH-PDGH-28_R00 - Fachadas - Bloco H - Pedagógico 2

5T-ARQ-AMP-SERC-35_R00 - Ampliação do Bloco C - serviço - varanda de serviço

5T-ARQ-AMP-SERC-36_R00 - Ampliação do Bloco C - serviço - refeitório

4.7.2.3.

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 13755, Revestimento de paredes externas e fachadas com placas
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento.

4.72.4.

4.7.3. Paredes internas - áreas secas

As paredes internas das áreas administrativas e pedagógicas, (ver indicações no
projeto), receberão pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa única ou massa
corrida acrílica.

As paredes das salas de aula receberão roda meio, de 15cm em madeira na cor
natural, fixados (na parte superior) a 0,75m do piso.

Caracterização e Dimensões dos Materiais4.7.3.1.

Pintura acrílica:

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor; BRANCO GELO;

- Modelo de referência: Tinta SuWr?//Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.
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Faixa de madeira (15cm):

- Régua de madeira, na cor natural, com espessura de 2cm, altura de 15cm, que será
parafusada sobre pintura acrílica {do piso à altura final de 0,75m), com verniz acabamento em
verniz fosco.

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com disponibilidade

de madeira da região).

Sequência de execução

A pintura será realizada nas paredes internas, após teste das instalações, aplicando a
primeira demão antes da instalação das esquadrias. A última demão de tinta deverá ser feita
após instalações das esquadrias e faixa de madeira (rodameio).

4.7.3.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Todas as paredes internas dos ambientes das áreas administrativa  (administração,
secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos) e pedagógica (salas de aula, salas
multíuso, sala de recursos multifuncionais, biblioteca).

Referências:

5T-ARQ-PLB-GERO-02_ROO - Planta Baixa

5T-ARQ-CRT-GER0-O8-09_R00 - Cortes

5T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo)

5T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

5T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

5T-ARQ-PLC-PDGG-25_R00 - Planta baixa. Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógico 1)

5T-ARQ-PLC-PDGH-27_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico 2)

5T-ARQ-AMP-lVILTF-40_R0O - Ampliação Bloco F - Multiuso

5T-ARQ-AMP-PDGG-41_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

4 7.3.3.

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para
industriais - Classificação;

ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução
edificações não industriais - Preparação de superfície.

4.7.3.4.

edificações não

de pinturas em

4.7.4. Paredes internas - áreas molhadas

As paredes dos sanitários e vestiários receberão revestimento cerâmico até
determinada altura, conforme especificação de projeto. Mantendo a especificação de
cerâmica para todos, as paredes serão revestidas com cerâmica 30x40 ou 32x45cm. Abaixo
e acima deste revestimento haverá faixas de 15cm, de pastilha cerâmica 5x5cm na cor
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Laranja. Acima das faixas superiores será aplicada pintura com tinta acrílica, acabamento

acetinado. sobre massa corrida acrílica, na cor Branco Gelo. O limite superior das faixas

estará distante do piso da seguinte forma:

- Sanitários coletivos (Bloco H); a 2,10 m do piso;

- Sanitários acessíveis (Blocos B e H): a 1.80 m do piso;

- Vestiários coletivos (Bloco D): a 2,10 m do piso;

- Vestiários acessíveis (Bloco D): a 2,10 m do piso;

- Vestiários funcionários (Bloco C): a 1,80 m do piso.

As paredes da cozinha, lavanderia, depósito de material de limpeza - DML - e utensílios

Bloco C) serão inteiramente revestidas, do piso ao teto, com cerâmica 30x40 ou 32x45cm, na

cor Branca.

As paredes do hall dos vestiários dos funcionários serão revestidas com cerâmica

10x10 cm, na cor Cinza Claro.

Caracterização e Dimensões do Material4.7.4.1.

Cerâmica (30x40 cm):

Revestimento em cerâmica 30x40 ou 32x45, na cor BRANCA com rejunte cimentício

na cor cinza platina.

- Comprimento 40cm x Largura 30cm, ou aproximado,

- Modelos de referência:

Marca; Eliane\ Linha: Forma Slim; Modelo; Branco AC - 30x40 cm; ou

Marca: Formigres', Linha Coordenada: Modelo; Branco 32 brilhante - 32x45cm.

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante
escolhido.

Cerâmica (5x5cm):

Revestimento em cerâmica 5x5cm, para áreas internas, na cor LARANJA com rejunte
cimentício na cor cinza platina.

- Comprimento 5cm x Largura 5cm.

- Modelo de referência:

Marca: Af/as; linha revenda B2153 - cor Cromo - formato: 5x5 cm.

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante
escolhido.
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Figura 14 - imagem exemplificativa da pastilha 5x5cm, na cor laranja

Cerâmica (10x10cm):

Revestimento em cerâmica lOxIOcm, para áreas internas, na cor CINZA CLARO com

rejunte cimentício na cor cinza platina.

- Modelo de referência;

Marca: Tecnogres; Modelo: BR 10030; linha: 10x10 antipichação; cor Cinza Claro,
brilho.

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante
escoihido.

Pintura:

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 15cm até o teto) receberão revestimento
de pintura acrílica sobre massa corrida acrílica, aplicada sobre o reboco desempenado fino,
cor: Branco Gelo.

- Modelo de referência; Tinta Suwn//Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco

Gelo, ou equivalente.

Sequência de execução

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

4.7.4.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Bloco B; Sanitários acessíveis (ver indicações em projeto) - cerâmica branca 30x40
ou 32x45, pastilha cerâmica 5x5cm e pintura;

- Bloco C; Cozinha, lavandeira, DML e utensílios  - cerâmica branca 30x40 ou 32x45.
Hall dos vestiários dos funcionários - cerâmica lOxIOcm e pintura. Vestiários funcionários -
cerâmica branca 30x40 ou 32x45, pastilha cerâmica 5x5cm e pintura.

- Bloco D: Vestiários (coletivos e acessíveis) - cerâmica branca 30x40 ou 32x45,
pastilha cerâmica 5x5cm e pintura.
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- Bloco H: Sanitários (coletivos e acessíveis) - cerâmica branca 30x40 ou 32x45

pastilha cerâmica 5x5cm e pintura.

Referências: 5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

5T-ARQ-AMP-ADMB-33_R00 - Ampliações Bloco B

5T-ARQ-AMP-SERC-34-37_R00 - Ampliações Bloco C

5T-ARQ-AMP-HIGD-38_R00 - Ampliações Bloco D

5T-ARQ-A!VIP-PDGH-42^4_R00 - Ampliações Bloco H

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 13.754, Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com
utilização de argamassa colante.

4.7.4.4.

4.7.5. Teto - forro de gesso

4.7.5.1. Características e Dimensões do Material

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm,
conforme especificações do fabricante.

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com tratamento de
zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

Sequência de execução

O forro de gesso acartonado é constituído por painéis parafusados em perfilados
metálicos e suspenso por pendurais reguladores.

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita cuidadosa análise do
projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento e nível de elementos
construtivos e instalações, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as
referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto.
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos são
definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de
pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos bisotes
entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis imperfeições.
Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro, com o auxílio
de linhas esticadas nas duas direções.

4.7,5.2.
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4.7.5.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro de gesso acartonado, em todas as áreas molhadas (como sanitários, vestiários,
cozinha, etc.) e circulações (como hall das salas de aula, lava-mãos e bebedouros, etc.),
conforme indicação de projeto.

Referências: 5T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de Forro

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

47.5.4.

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para dryvi/all -

Projeto e procedimentos executivos para montagem  - Parte 2: Requisitos para sistemas
usados como forros.

4.7.5.5.

4.7.6. Teto - forro minerai

4.7.6.1.

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta

vinílica a base de látex já aplicado em fábrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência
ao Fogo - Classe A; Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior.

- Placas de 625mm x 1250mm x 16mm;

- Modelo de referência: Armstrong; Modelo: Georgian.

Características e Dimensões do Materiai

Sequência de execução4.7.62.

O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em
sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, cantoneiras

e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na paginação do forro (ver
projeto arquitetônico).

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta parede.
Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o nível de
dutos, tubulações e outros elementos, de maneira  a permitir manobrar um painel acomodado
na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira.

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes
devem ser instalados acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo.
Na sequência, deverão ser instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais
perfis T principais e os perfis T secundários.

um
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Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos
perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T
principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.7.6.3.

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro
nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro mineral nos ambientes secos, pedagógicos e administrativos,  da escola
conforme indicação em projeto.

Referências: 5T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de Forro

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09_R00 - Cortes

4.7.6.4.

4.7.7. Teto - forro metálico

Características e Dimensões do Material

Forro em tela ondulada de arame galvanizado, em cor natural.

- Painéis de 1200 mm x 2200 mm;

- Dimensões da tela: Malha - 25x25mm e Fio - 12 {2,75mm);

- Modelos de referência: TECIAM ou CATUMBi.

4.7.7,1,

Sequência de execução

O sistema de forro metálico é composto por painéis de 1,20 x 2,20 m, com fechamento
tela ondulada 25x25 cm soldada em cantoneira em aço galvanizado. Os painéis devem

instalados em perfil de aço galvanizado de 4x4 cm, segundo especificações na paginação
do forro {ver projeto arquitetônico).

4.7.7.2.

com

ser

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro metálico, de acordo
as tesouras metálicas e/ou elementos de concreto, tendo como referência o nível maiscom o

baixo. Os perfis em aço galvanizado de 4x4 cm serão fixados na face inferior das tesouras
metálicas. Após a fixação dos perfis, instalar os painéis de 1,2x2,2 m soldando as cantoneiras
de 2x2 cm.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.7.7.3.

A iluminação, em lâmpadas tubulares com calha acoplada, será fixada nos perfis de
aço galvanizado de 4x4cm ou nas tesouras metálicas, conforme especificado em projeto.
Quando necessário, especialmente nas extremidades de algumas peças, as luminárias
deverão ser também amarradas, com arame, na própria tela ondulada.
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Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Forro metálico em parte dos ambientes abertos, como refeitório e pátio coberto
conforme indicação em projeto.

Referências: 5T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de Forro

5T-ARQ-CRT-GER0-08-09 ROO - Cortes

4.7.74.

SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.8.1. Piso monolítico em granitina

Caracterização e Dimensões do Material

- Piso contínuo em granitina (ou granilite), sendo a camada superior com 17 mm de
espessura, granulometria n,3, com acabamento liso, cor cinza claro, com juntas plásticas
niveladas;

4.8.

4.8.1.1,

- Placas de: 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 80mm (altura)

Sequência de execução

Serão executados pisos em granitina (ou granilite) com 1,7cm de espessura da
camada superior, com argamassa industrializada de alta resistência (conforme ABNT NBR
11801) ou na formulação (não industrial) com três partes de agregados - água, cimento e
pedras. A espessura da camada inferior será dimensionada de acordo com o nível do piso,
especificado em projeto.

Em piso de concreto ou contrapiso nivelado, limpo  e rugoso, faz-se a fixação das Juntas
de dilatação, com perfis plásticos, retos e alinhados, distantes 1,00m entre eles.

Para dosagem não industrial, mais comum e difundida no território nacional, aplica-se,
sobre o contrapiso, a argamassa inicial com a mistura de água, cimento e areia lavada grossa,

traço 1:1. Deve ser previsto acabamento com traço 1:3 que com adição de grãos de rocha
moídas, como por exemplo, mármore, granito, quartzo ou calcário ao cimentado que resultem
em um acabamento liso, pouco poroso e com aspecto heterogêneo.

Para ambos os casos (industrial ou não), deve ser considerada declividade mínima de
0,5% em direção às canaletas ou pontos de escoamento de água.

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que
produz uma superfície densa, lisa e dura. Na finalização, com piso limpo e seco, deverá ser
aplicada resina para pisos de granitina.

Este revestimento monolítico possui ótima resistência e vida útil e garante higiene,
segurança e acabamento estético à escola.

4.8,1.2.

no
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Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

4,8.1.3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Ambientes pedagógicos, administrativos, circulações, pátio coberto e refeitório:

Referências: 5T-ARQ-PGP-GERO-05_ROO - Paginação de piso

4.8.1.4,

Normas Técnicas relacionadas4.8.1.5,

ABNT NBR 11801, Argamassa de alta resistência mecânica para pisos -
Especificação.

4,8.2, Piso em cerâmica 45x45 cm

4.8.2.1.

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5:

- Peças de aproximadamente; 0,45m (comprimento) x 0,45m (largura), ou aproximado;

- Modelos de referência:

Marca: Eliane: Coleção: Cargo Plus White, Cor; BRANCO GELO (450mm x 450mm): ou

Marca: Eliane: Coleção: Cargo Plus Cray. Cor: Cinza (450mm x 450mm); ou

Marca: Incefra, Linha: Técnica, ref.; PDI31050 (415mm x415 mm).

Caracterização e Dimensões do Material

Sequência de execução4.8.22.

O piso será revestido em cerâmica 45cmx45cm branco gelo PEI-05, assentada com
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos

de dimensão indicada pelo modelo de referência. Será utilizado rejuntamentoem cruz

cimentício, na cor cinza platina, conforme indicações do fabricante escolhido.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.8.2.3.

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industriai adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de
lOcm.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Ambientes de serviços, de higiene (sanitários e vestiários) e depósitos, conforme
especificação de projeto;

Referências: 5T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.2.4.
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Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento',

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia',

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação',

48,2.5.

_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos

de ensaios.

4.8.3. Soleira em granito

4,83.1. Caracterização e Dimensões do Material

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequação ás medidas do local.

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos com

dimensões específicas, conforme indicação em projeto.

- Modelo de referência: Granito Cinza Andorinha (Cinza Castelo ou nomenclatura

equivalente).

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

- As soleiras de granito devem ser instaladas inclinadas conforme o nível do
acabamento do piso de ambos os lados, evitando degraus. A espessura usual do granito
acabado é 2cm. portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente
quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

48.3.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso;

- Entre ambientes onde há mudança da paginação de piso;

Referências: 5T-ARQ-PGP-GER0-O5_ROO - Paginação de piso

4.83.3.

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos.

4.8.34.

4.8.4. Piso em concreto desempenado

Caracterização e Dimensões do Material

Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento, brita e areia:
com 3cm de espessura e acabamento camurcado;

- Placas de: 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura).

4.8.4.1.
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Sequência de execução

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia,

traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas
ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada.

4,8.4,2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Circulação de acesso, calçadas ao redor dos blocos, circulações externas, lixo e gás
ao redor do reservatório d água;

Referências; 5T-ARQ-PGP-GER0-O5_R00 - Paginação de piso

4.8.4,3.

Normas Técnicas relacionadas48.4,4.

_ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos.

4.8.5. Piso em concreto desempenado - liso

Caracterização e Dimensões do Material

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento, brita e areia;
com 3cm de espessura e acabamento liso;

- Placas de; 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3cm (altura).

4.8.5.I.

Sequência de execução

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia,
traço 1;3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas

pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada e polida.

4.8.52.

ou

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Circulação ao redor da quadra poliesportiva;

Referências; 5T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.5.3.

Normas Técnicas relacionadas

_ ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos.

4.85.4.
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4.8.6, Piso em Blocos íntertravados de Concreto

Caracterização e Dimensões do Material

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados
por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem necessidade
de quebrar o calçamento para a execução da obra.

4.8.6.1.

Opção 1;

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor NATURAL;

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: lOcm; Comprimento: 20 cm

- Modelo de referência: Multipaver® - RETANGULAR  - MP0410

ou:

Opção 2:

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.

- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.

- Modelo de referência: Multipaver® -16 FACES - MP1604

Figura 15 - imagens exemplificativas de blocos de conaeto

Sequência de execução

- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir
infiltração das águas.

4,8.6.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Acesso ao bicicletário do Bloco B e Pátio de serviço (carga e descarga);

Referências: 5T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

4.8.6.3.

Normas Técnicas relacionadas48.6,4.

ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios;

_ ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação.
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4.8.7, Piso em Blocos Vazados de Concreto - Pisograma

Caracterização e Dimensões do Material

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre camada de areia, sem
espaçamento entre as peças. Permitem manutenção sem necessidade de quebrar o
calçamento para a execução da obra.

4.8,7.1.

Opção 1:

- Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL;

- Dimensões: Largura; 20,5 cm; Altura: 8cm: Comprimento; 31 cm;

- Modelo de referência: Multipaver® - GRAMA - MPGRA08B.

ou:

Opção 2:

- Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL:

- Dimensões: Largura: 29 cm, Altura: 8 cm, e comprimento: 43 cm;

- Modelo de referência: Oterprem ® - concregrama  - CG304508.

Figura 16 - imagens exempiificativas de blocos vazados de concreto - opções 1 e 2 - pisograma

Sequência de execução4.8.7.2.

Os blocos serão assentados sobre camada de areia de 5 a 7cm, dispondo as peças
nenhum espaçamento. O interior dos vãos das peças deve ser preenchido com camadasem

de terra até a metade da altura da peça, antes do plantio da grama.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.8.73.

- Bicicletários;

Referências: 5T-ARQ-PGP-GERO-05_ROO - Paginação de piso

Normas Técnicas relacionadas4.8.7.4,

ABNT NBR 15805. Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios;

ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação.
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4.8.8, Piso em Areia filtrada

Caracterização e Dimensões do Material

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A areia,
areâo ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as quedas
pordeslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser totalmente
separado da área de segurança dos equipamentos.

- Piso em areia filtrada;

- Modelo de referência; areia lavada grossa

4.8.8.1.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto
pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local.

4,8.8.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.8.8.3.

- Parquinho ou Playground]

Referências: 5T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginaçâo de piso

Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos
absorventes de impacto.

4.8.84.

4.8.9. Piso Industrial Polido em Concreto Armado

Caracterização e Dimensões do Material

Piso monolítico em concreto armado, com espessura de 10 cm, com acabamento
polido, com pintura em resina epóxi, na cor verde:

4.8.9.1.

Sequência de execução

O piso industrial possui cura de aproximadamente 12 horas e deve ser executado por
profissional especializado, seguindo as especificações do projeto,

O piso de concreto armado deve considerar as características do solo e do clima local,
para na execução;

4.8.92.

1. compactar o solo;

2. preparar o sub-leito e sub-base;

3. colocar armaduras metálicas {telas soldadas):

4. lançar, espalhar e adensar o concreto;

5. nivelar a superfície;
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6. aguardar a cura do concreto - aproximadamente 12 horas;

7. polir e pintar com resina epóxi.

- Modelo de referência: Pisepoxi: Piso monolítico de alta resistência;

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

No encontro entre o piso industrial de concreto (quadra) e o piso em concreto
desempenado liso (ao redor da quadra) deverá ser colocada junta de dilataçâo.

4.89,3.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.89.4.

- Quadra poliesportiva.

Referências; 5T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginação de piso

Normas Técnicas relacionadas4.8.9.5.

_ ABNT NBR 14050, Sistemas de revestimentos de alto desempenho, à base de
resinas epoxidicas e agregados minerais.

4.8.10. Piso Táti! - Direcional e de Alerta

4.8.10.1. Caracterização e Dimensões do Material

Piso tátil pré-moldado em concreto de alerta / direcional, assentado com argamassa
nas áreas externas de circulação. A cor vermelha  é especificada para os modelos direcional
e alerta. A cor amarela é apenas para o modelo de alerta.

- Dimensões: placas de dimensões 25x25 cm, espessura 2,0 cm ou 2,5 cm,

- Modelo de referência: WRS acessibilidade, piso tátil concreto 25x25 cm.

Figura 17 - imagens exemplificativas de piso tátil de concreto - Cores vermelha e amarelo

4.8.10.2. Sequência de execução

As placas pré-moldadas de concreto ou argamassa devem ser assentadas
diretamente no contrapiso. Nivelara superfície das placas com o piso adjacente, tendo como
referência a parte baixa do piso tátil.
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4.8.10.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Não deve haverdesnível com relação ao piso adjacente, tendo como referência a parte
baixa do piso tátil, conforme figura abaixo.

Piso tátil assentado

ao piso acabado (embutido)

Z./1
-  Ti . W*

■ ■
.

■

Contrap^, , . .

R ■ ..:. ■ ü... ̂  .«i ■ ̂  A - ̂  f. .• -
Figura 18 - imagem exemptificativa do assentamento de piso tátil de concreto.
Fonte: wrstatil.com.br/produto/piso-tatil.

■

4.8,10.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

Na sinalização da circulação, indicando o caminho  a ser percorrido, desde o hall de
entrada até portas e/ou linhas guias que servirão apoio ao deslocamento por toda a escola. O
projeto de paginaçâo de piso foi desenvolvido em conformidade com as normas técnicas de
acessibilidade.

Referências: 5T-ARQ-PGP-GER0-05_R00 - Paginaçâo de piso

4.8.10.5. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos;

_ ABNT 16537, Acessibilidade - sinalização tátil no piso - Diretrizes para elaboração
de projetos e instalação.

LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS4.9.

4.9,1. Louças

4.9.1.1. Caracterização do Material

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, cubas
e lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branco gelo e com as
seguintes sugestões, conforme modelos de referência indicados no Anexo 8.2 - Tabela de
Especificações de Louças, Acessórios e Metais.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.91,2.

Referências;

5T-ARQ-PLB-GER0-O2_R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-AMP-AMDB-33_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários, S, reuniões/ prof.

5T-ARQ-AMP-SERC-34-37_R00 - Ampliações Bloco C - Serviço

5T-ARQ-AMP-HIGD-38 ROO - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível. Vestiário masculino
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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5T-ARQ-AMP-PDGG-41_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

5T-ARQ-AMP-PDGH-42_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

5T-ARQ-AMP-PDGH-43_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

5T-ARQ-AMP-PDGH-44_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

4.9.2. Metais / Plásticos

Caracterização do Material

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições de torneiras, válvulas de
descarga e cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de
marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência indicados no

anexo 8.2 - Tabela de Especificações de Louças, Acessórios e Metais.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão
ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo  o padrão de qualidade das peças aqui
especificadas.

4.9.2.1.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof., lavandeira, vestiários funcionários,
varanda de serviço, copa, refeitório, cozinha, vestiários acessíveis, vestiários coletivos, salas
de aula e sanitários coletivos.

Referências:

5T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-AMP-ADMB-33_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões/ prof.

5T-ARQ-AMP-SERC-34-37_R00 - Ampliações Bloco C - Serviço

5T-ARQ-AMP-HIGD-38_R00 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível. Vestiário masculino

5T-ARQ-AMP-PDGG-41_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

5T-ARQ-AMP-PDGH-42_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

5T-ARQ-AMP-PDGH-43_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

5T-ARQ-AMP-PDGH-44_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

4.9.2.2.

4.9.3. Bancadas. Prateleiras. Divisórias e Peitoris em Granito

Características e Dimensões do Material

Granito cinza andorinha, acabamento polido;

- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm:

- Altura das Divisórias dos sanitários e vestiários coletivos: 1,80m ou 1,95m, conforme
projetos de ampliações;

4.9.3.1.
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- A altura das bancadas; 80 ou 90cm, conforme projetos de ampliações. No bloco C

(serviços) as bancadas estão a 90cm do piso. As demais bancadas (sanitários, lava-mãos,
salas de aula e sala de professores) estão a 80cm do piso;

- Altura das prateleiras: variável, conforme projetos de ampliações:

- Peitoris instalados nas esquadrias externas, conforme detalhes de esquadrias.

Sequência de execução

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. Nas bancadas, haverá
Vi parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das bancadas e fixação com mão francesa
metálica, se especificado em projeto.

As prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e
detalhamento em projeto.

4.9.3.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof., lavandeira, vestiários funcionários,

varanda de serviço, copa, despensa, DML, utensílios, refeitório, cozinha, vestiários
acessíveis, vestiários coletivos, salas de aula e sanitários coletivos.

Referências:

5T-ARQ-PLB-GER0-O2_R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-AMP-ADMB-33_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões/ prof.

5T-ARQ-AMP-SERC-34-37_R00 - Ampliações Bloco C - Serviço

5T-ARQ-AMP-HIGD-38_R00 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível, Vestiário masculino

5T-ARQ-AMP-PDGG-41_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

5T-ARQ-AMP-PDGH-42_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

5T-ARQ-AMP-PDGH-43_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

5T-ARQ-AMP-PDGH-44_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

4.9.3.3.

4.9.4. Espelhos

4.9.4.1. Características e Dimensões do Material

Os espelhos, localizados nos sanitários e vestiários, terão as dimensões indicadas no
projeto com espessura de 4mm. Serão fixados na parede com filetes de silicone.

49.4,2. Sequência de execução

Os espelhos deverão ser colados na parede, sobre  o revestimento cerâmico, conforme
projetos das ampliações.
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Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.9.4.3.

Referências:

5T-ARQ-AMP-ADMB-33_R00 - Ampliação Bloco B - Sanitários

5T-ARQ-AIVIP-SERC-34_R00 - Ampliação Bloco C - Vestiários func.

5T-ARQ-AMP-HIGD-38_R00 - Ampliação Bloco D - Vestiário acessível e Vest. masc,

5T-ARQ-AMP-PDGH-42_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

5T-ARQ-AMP-PDGH-43_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

5T-ARQ-AMP-PDGH-44_R00 - Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

4.9.5. Divisória articulada em MDF revestido com laminado melamínico

Características e Dimensões do Material

Divisória retrátil composta por painéis articulados em MDF, com espessura mínima de
7,0 cm, revestidos dos dois lados com laminado melamínico, cor cinza claro. São 6 folhas,
articuladas entre si, que dividem as salas com fechamento total ou parcial, quando
posicionadas ao longo do vão ou integram totalmente os ambientes quando armazenadas em
área específica.

- Dimensões: 6 x (1,15x2,88x0,07).

- Modelos de referência:

SPR Divisória Articulada LINHA STANDARD 70MM; ou

Qualiflex - divisórias retráteis / articuladas.

DIVISÓRIA ARTICULADA

4.9.5.1.

Perspectíva

Figura 19 - imagem divisórias articuladas

Planta baixa

Sequência de execução

A fixação de trilhos deverá feita na viga de concreto. Executar o forro mineral e gesso
acartonado após a fixação dos trilhos.

4.9.5.2.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.9-5.3.

- Salas multiuso (Bloco F);
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Referências;

5T-ARQ-FOR-GER0-06_R00 - Planta de forro

5T-ARQ-PLC-MLTF-23_R00 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso)

5T-ARQ-AMP-MLTF-40_R00 - Ampliação Bloco F (Multiuso)

4.9.6. Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido

Características e Dimensões do Material

MDF de espessura mínima de 1.8 cm, revestido com laminado melamínico, cor branca,
acabamento fosco.

- Dimensões variáveis, conforme projeto.

- Espessura do MDF: 18mm.

4.9.6.1.

Sequência de execução4.9,6.2.

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com
parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos4.9.6.3.

- Salas de aula;

Referências: 5T-ARQ-PLB-GER0-02_R00 - Planta Baixa

5T-ARQ-AMP-PDGG-41_R00 - Ampliação Bloco G - Sala de aula

4.9,7. Mastros para Bandeira

4.9.7.1,

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor
natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada
base em concreto.

Caracterização e Dimensões do Material

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos

- Jardim entre o pátio coberto e bloco B (administrativo)

Referências;

5T-ARQ-PLB-GER0-O2_ROO - Planta Baixa

5T-ARQ-DET-GER0-29_R00 - Detalhamento Mastros para Bandeiras e Bancos

4.97.2.

4.10. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS

O presente projeto apresenta uma sugestão de área de jardim, com forraçâo de
grama, de acordo com o terreno mínimo padrão - 60x80m. Caso o ente requerente dispuser
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de terreno com área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deverá ser custeado
pelo próprio requerente.

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce
influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / portões.

4.10.1.Forraçâo de Grama

4.10.1.1. Caracterização e Dimensões do Material

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar  a formação de tapete verde uniforme e
ornamental. A forração deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato proporciona
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e plantio.

A grama deverá ser plantada em áreas do terreno onde não houver revestimentos de
piso. Trata-se de elemento paisagístico simples, de fácil plantio e que promove conforto
térmico à escola e permeabilidade ao terreno. Sugere-se que, a depender da orientação solar
do terreno, outros elementos paisagísticos podem  e devem ser utilizados de modo a sombrear
a edificação escolar.

Tendo como base o terreno mínimo de 60x80cm, os jardins estão demarcados
conforme impiantação e paginação de piso.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Modelo de referência; grama Esmeralda ou Batatais

4,10.1 -2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As áreas de jardim deverão ser demarcadas com meio-fio de concreto pré-fabricado,
que irá conter a terra depositada no iocai.

4.10.1.3. Sequência de execução

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se
todos os obstácuios que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. O
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio: um ao lado do outro, Para facilitar a instalação deverá ser utilizada linha de nyion ou
barbante como guia, proporcionando o aiinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com terra
de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês.

4.10.1,4, Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.
Referências: 5T-ARQ-!MP-GER0-01_R00 - Implantação

5T-ARQ-PGP-GERO-05_ROO - Paginação de piso
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5. HIDROSSANITÁRIO
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INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão da Escola de 5

salas foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para

0 estabelecimento e possibilidade de futura expansão para Escola de 9 salas de aula. A
demanda calculada para a capacidade do reservatório foi de 315 alunos e 35 funcionários,
totalizando 350 pessoas, considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa e reserva para

aproximadamente 1,5 dias.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território brasileiro
este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro órgão
competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no local da
instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas vazões
disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de
abastecimento e outras questões relevantes.

5.1.

PLATIBANDA

T

r »  VENTILAÇÃO - 3,atl*

TESOURAS METÁLICAS
O
I-

- AGUA FRIA-3.1m*

- ELÉTRICA-3.0m*
. FORRO MINERAL-2.90m’

O

> O

NIVEL DAS INSTALAÇÕES DAS SALAS DE AULA
'  referêciâ prso acafaacío

nos demais ambientes seguir a mesma sequdrtcia conforme alturas cspecificaclas em proleios.

Figura 20 - croqui com alturas das instalações das salas de aula

Referência:

5T-HAG-PLB-GER0-01-02_R00 - Lançamento Hidráulico  - Térreo e Barrilete

5T-HAG-DET-GER0-03-05_R00 - Detalhes

5T-HAG-CRT-GER0-06-07_R00 - Cortes

5T-HAG-DET-GER0-08 ROO - Detalhe Reservatório

5.1.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e da concessionária  local, específicas
para cada instalação;
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- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

5.1.2. Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública nâo segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é aproximadamente a 1,5 dia de
consumo da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá
diretamente o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do reservatório, segue pela
coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos desenhos do
projeto.

5,1.3. Castelo D’água

Trata-se de uma estrutura metálica cilindrica, confeccionada em aço carbono, sendo
pintura externa em esmalte sintético, na cor cinza e pintura interna em epóxi com certificado
de potabilidade.

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla
reservatório / castelo d’água com capacidade para 40.000 litros sendo divididos em 28.000
litros para consumo e 12.000 litros para reserva de incêndio.

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a
instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio e as bombas de
pressurização da rede de água fria.

Referência: 5T-HAG-DET-GER0-08_ROO - Detalhe Reservatório

5.1.4. Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de
água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 50mm, em PVC Rígido, para
abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de
Águas ao local do hidrômetro de consumo.
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Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão

ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de

corte.

5.14.1.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações
previstas no projeto.

Tubulações Aéreas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo  e as horizontais correrão paralelas
às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos

5.14.2.

elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas
de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e
pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

5.14.3.

Materiais

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com
tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm^, soldáveis, de acordo com a ABNT;

5.14.4.
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Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão
rejeitados.

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação

Tubulações Rosqueadas

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para
corte de tubos.

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão
perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou
equipamento.

5.14,5.

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material
apropriado.

Os apertos das roscas deverão ser feitos com chaves adequadas, sem interrupção e
sem retornar, para garantir a vedação das juntas.

Testes em Tubulação

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados
testes visando detectar eventuais vazamentos.

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima
na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1 Kg/cm^. A
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba
apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também verificado
0 correto funcionamento dos registros e válvulas.

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação
será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser
verificado.

5.14,6.

Limpeza e desinfecção5.14.7.

A  limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente
remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente
lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de
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limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 - Sistemas
prediais de água fria e água quente - Projeto, execução, operação e manutenção.

Disposições construtivas

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a
fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a
canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura  e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer

influência de deformações ocorridas na edificação.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,
devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma
verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo
admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitira apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
0 término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que
permitirá a representação do serviço "como construído” e servirá de cadastro para a operação
e manutenção dessa mesma instalação.

5.1,4,8.

Altura dos Pontos Hidráulicos5.1.4.9.

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os
pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

Tabela 5 - altura dos pontos de água fria

DiâmetroAltura (cm)ItemSigla

25mm - 3/4"250Ar-condicionado tipo SplitAR

25mm -1/2’90Bebedouro IndustrialBE

25mtn -1/2'60Bebedouro AcessívelBE

25mm -1/2'215ChuveiroCH

25mm -1/2’220Chuveiro AcessívelCH

25mm -1/2'50Ducha Higiênica AcessívelDH
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Sigla Item Altura (cm) Diâmetro

25mm -1/2"LV Lavatórios 60

25mm - 3/4"MLL Máquina de lavar louça 60

MLR Máquina de lavar roupa 90 25mm - 3/4"

90 25mm - 3/4'SC Máquina de secar roupa

25mm - 3/4'Pias cozinha e salas de aula 60PIA

25mm -1/2'110PurificadorPR

45, 60 ou 180

(ver projeto)
25mm - 3/4’Registro de gaveta com canopla cromadaRG

25mm - 3/4’110Registro de pressão - chuveiro comumRP

25mm - 3/4'Registro de pressão - chuveiro acessível 100RP

25mm - 3/4'105Tanque de lavarTLR

25mm -1/2"30Torneira de jardimTJ

50mm -1 1/2'100Válvula de descargaVD

50mm -1 1/2"30Vaso sanitário com válvula de descargaVS

50mm -1 1/2'0Válvula de retenção horizontalVR

5.1.5. Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 5626, Sistemas prediais de água fria e água quente — Projeto, execução,
operação e manutenção;

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão hidrostática
interna;

ABNT NBR 10281, Torneiras - Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 16749, Aparelhos sanitários - Misturadores - Requisitos e métodos de
ensaio

ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária - Parte 2: Procedimento para instaíação

ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e bidês Parte 2: Procedimento para
instalação

ABNT NBR 16731-2, Mictórios - Parte 2: Procedimento para instalação

_ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais  - Aparelhos automáticos
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisitos e métodos de
ensaio;

ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Requisitos;

ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registro tipo macho em ligas de cobre - Requisitos

ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio;
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_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários -

Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais  - Chuveiros ou duchas -

Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: Registros

de pressão;

_ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais  - Registro de gaveta - Requisitos

e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15857, Válvuia de descarga para limpeza de bacias sanitárias -

Requisitos e métodos de ensaio;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título II  , da CLT, relativas à Segurança e

Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas;

EB-368/72 - Torneiras;

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de
cobertura e das calhas de piso.

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que
as interligam com as caixas de inspeção.

Deverá ser verificado junto ao município onde haverá a construção da edificação, há
necessidade de reservatório de amortecimento, que deverá ser dimensionado conforme as
nomativas locais.

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna

da cobertura dos blocos e pátio;

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até
as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e

condutores verticais para impedira passagem de detritos para a rede de águas pluviais;

- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm,
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve,
removível;

5.2.
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- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de

visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais

provenientes das áreas gramadas;

- Cisternas: Conjunto formado por seis cisternas modulares verticais, instaladas na

face externa da quadra poliesportiva, que irá armazenar, para reuso, a água pluvial captada

nesta cobertura.

Referências:

5T-HEG-PLB-GER0-01-02_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Fundação e Térreo

5T-HEG-DET-GERO-03-05_RO0 - Detalhes

5T-HEG-PLB-GER0-06-07_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Barrilete e Cobertura

5.2.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais5.2.1.1.

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores
verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido (PVC-R), com diâmetros de até
150mm. Tubulações com diâmetros acima de 150mm deverão ser de vinilfort.

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar
deformações causadas peio próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem
nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas, deste memorial.

Calhas5.2.1.2.

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade
da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a
metade da sua largura maior.

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m.
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Condutores Horizontais e Verticais

Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los.

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. Enquanto os condutores no nível térreo

serão enterrados.

5.2.I.3.

Tubulações Aéreas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras
galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo  e as horizontais correrão paralelas

ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão
ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações
previstas no projeto.

5.21.4.

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

5.2.I.5.

Cisternas

As cisternas serão instaladas em uma das laterais da quadra poliesportiva. Trata-se

de um conjunto com 6 (seis) cisternas verticais modulares de polietileno, cada uma com
capacidade de armazenar 600L de água pluvial para reuso. Os módulos serão apoiados em
estrutura de concreto e interligados por tubulação de PVC-R de lOOmm para abastecimento
na parte superior e por engate flexível de 14” na parte inferior.

- Modelo de referência; Forlev - Tanque Slim de Polietileno 600L

5.2.1.6.
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Figura 21 - imagem exemplificativa de croqui da cisterna vertical modular.

Disposições construtivas

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e
condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras instalações
prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto dispositivo de
proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a
fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a
canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura  e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer
influência de deformações ocorridas na edificação.

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de
tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
0 término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que
permitirá a representação do serviço “como construído" e servirá de cadastro para a operação
e manutenção dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser
procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores.

5.2.1.7
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Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao

do escoamento.

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de cimento

e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela

ABNT;

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional;

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto  - Procedimentos;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7371, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável;

_ABNT NBR 10844, Instalações prediais de éguas pluviais - Procedimento.

INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos. No
projeto foram previstas três caixas de gordura para receber os efluentes provenientes das pias
da cozinha e copas dos funcionários e professores. Todos os tubos e conexões da rede de
esgoto deverão ser em PVC Esgoto série normal.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

5.3.

Referências:

5T-HEG-PLB-GER0-01-02_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Fundação e Térreo

5T-HEG-DET-GERO-03-05_R00 - Detalhes

5T-HEG-PLB-GER0-06-07_R00 - Lançamento Pluvial e Esgoto - Barrilete e Cobertura

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de declividade
constante (esse valor seria o mínimo).
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As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com

ângulo central igual ou inferior a 45®. As mudanças de direção - horizontal para vertical e vice-

versa - podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90°.

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos shafts
destinados para tal fim, conforme orientação em projeto.

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da cozinha

e copas dos funcionários e professores. Estas serão em concreto com diâmetro interno de 30

ou 60 cm, conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de

dispositivos adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e

devidamente ventiladas.

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões externas
de 80 X 80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de

esgoto. Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a
utilização de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido
removível.

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em
suas extremidades superiores e estes devem estar a, no mínimo, 30cm acima do nível do
telhado. As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de
terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.3.3. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- - às prescrições contidas nas normas da ABNT e da concessionária local,
específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de

corte.

5.3.3.1.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.
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Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros

elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão

ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações

previstas no projeto.

5.3.3.2. Tubulações Aéreas

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

5-3.3.3.

Materiais5.3.3.4.

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por
diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação

Serão utilizados tubos e conexões de PVC esgoto série normal conforme indicado no

5.3.3.5.

projeto.

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por
meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente.

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo
a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. Ambas
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as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e. por fim, introduzir a

ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos. Utilize, nesse caso, uma luva

para ligação dos tubos.

Testes em Tubulação

Todo 0 sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser
inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e

antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se

existe algum material estranho no seu interior.

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão

mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão
uniforme de 35KPA (3.5 m.c.a,), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova
de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos.

Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa na
NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário  - Projeto e execução.

5.3.3.6.

Disposições construtivas

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à
tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir
material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir
o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada.

Sempre que possível, após instalação e verificação do caimento os tubos, estes
deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a
tráfego de veículos aplicar camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após
recobrimento dos tubos poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a tubulação
que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer baldrame, bloco de
fundação ou sapata.

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais,
também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada
imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser
procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados:

•  2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm:

•  1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 10Omm.
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Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao

do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria em
cota inferior.

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos

aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não

sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução

das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos

condutores nas instalações.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela
ABNT.

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as

conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após
0 término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que
permitirá a representação do serviço “como construído" e servirá de cadastro para a operação
e manutenção dessa mesma instalação.

5.3.4. Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos, em especial na
região do estabelecimento de ensino, e quando as condições do solo e a legislação ambiental
vigente permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa
solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o projeto
deverá ser apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos em
que houver necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração.

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto;

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local;

- retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora
diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos

sedimentáveis.

É vedado o encaminhamento ao tanque séptico de;

- águas pluviais;

- despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo de
tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes de
piscinas e de lavagem de reservatório de água.

com
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o dimensionamento, projeto e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT

NBR 7229 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR

13969 - Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos

efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.

5.3.5. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional:

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto  - Procedimentos;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 7371, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldàvel

_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;

_ABNT NBR 7367; Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas
de esgoto sanitário;

_ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução;

_ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de
esgoto sanitário -* Especificação;

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de
ensaio:

_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor
predial e sistema condominial de esgoto sanitário  - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação;

ABNT NBR 16727-2, Bacia sanitária - Parte 2: Procedimento para instalação;

ABNT NBR 16728-2, Tanques, lavatórios e bidês Parte 2: Procedimento para
instalação;

ABNT NBR 16731-2, Mictórios - Parte 2: Procedimento para instalação _Normas

Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e Medicina do
Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.
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INSTALAÇÕES DE GAS COMBUSTÍVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523

- Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15,526 - Redes de Distribuição

Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais - Projeto e
Execução.

5.4.

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde serão

instalados um fogão comercial com 6 queimadores e  2 fornos, bem como um forno combinado.

O sistema será composto por quatro cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição

em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP,
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será

direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. Deverá ser
verificado junto as normativas do CBM local a possibilidade de instalação de botijões
convencionais tipo P-13. Destaca-se que os botijões de gás não são fornecidos pelo FNDE,
ficando este a cargo do Ente Federado.

Referências; 5T-HGC-PDL-GER0-01_R00 - Central de Gás, detalhamento

5,4.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de
abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas.consumo.

Complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de consumo do GLP.

Tubulações5.4,1.1.

As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que está
submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto. Assim, elas
se classificam em;

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de gás e o
regulador de 1° estágio;

- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro dos
limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. É constituída
pelas redes primária e secundária;

- Rede Primária; é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o regulador
de segundo estágio;
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- Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os

equipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser deslocada, de

forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que as

sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação.

As tubulações serão perfeltamente estanques, terão caimento de 0,1%, no sentido do

ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e

eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2

(dois) metros.

Materiais

Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e códigos

específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção em fita
anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto.

5.41.2.

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm.

As roscas serão cônicas (NPT) ou macho - cônica e fêmea - paralela (BSP). O
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoretileno.

É proibida, por norma, a utilização de qualquertipo de tinta ou fibras vegetais na função
de vedaníes.

Disposições construtivas

O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1® estágio
devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados e em áreas
onde não transitam alunos.

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas de bloqueio
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser
à prova de explosão e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para isso,
serão construídas uma parede e cobertura em concreto resistente ao fogo, com tempo de
resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura mínima de
2,20m, conforme projeto.

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 de aberturas, como ratos,
canaletas e outras que estejam em nível inferior aos recipientes. Devem, ainda, distar no
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.

5.4,1.3.
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A base de assentamento dos recipientes deve ser elevada - em 20cm - do piso que as

circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos.

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura,

em quantidade tal que possibilite a visualização de qualquer direção de acesso à central de
GLP com os seguintes dizeres; PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do
abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar
protegidos de intempéries e de fácil acesso.

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda

aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão pneumática de 10kg/cm^ por, no mínimo, 2
horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço.

5.4.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de
gás liquefeito de petróleo (GLP):

_ABNT NBR 13103, Instalação de aparelhos a gás — Requisitos;

_ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF -
Especificação:

ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP;

ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de
baixa pressão;

_ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução;

__ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial -
Procedimento.

SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos
de ensino é de risco teve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país.
São exigidos os seguintes sistemas;

•  Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d’água,
canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

•  Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam
e advertem os usuários da edificação.

•  Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores constam
da planta baixa e dos detalhes do projeto.

5.5.
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•  Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de LED,

com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados

no projeto.

•  SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema

adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

•  Alarme manual: Sistema adotado para acionamento sonoro em caso de

incêndio.

Lembrete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo Corpo de

Bombeiros local. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias até a

aprovação.

Referências: 5T-HIN-PLD-GER0-01_R00 - Sinalização de Emergência

5T-HIN-PLD-GER0-02_R00 - Iluminação de Emergência; Extintor

5T-HIN-PLD-GERO-03_ROO - Alarme Manual

5T-HIN-PLD-GER0-04_R00 - Hidrantes

5T-HIN-CRD-GER0-05 ROO - Detalhes Hidrantes, detalhe reservatório

5.5.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação:

- às disposições constantes em normativos do Corpo de Bombeiros local;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Água sob Comando5.5.1.1.

O sistema de combate a incêndio por àgua sob comando, hidrantes, integra o
complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de
bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo
d’água metálico - conforme projeto - e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório,
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de
12.000L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleável Classe 10.

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior
das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos elétricos de
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simples estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão diferenciada para

sequenciamento de energizaçâo das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva, que

devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no quadro

elétrico, mesmo que a pressão de pressurizaçâo da rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de

água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à

Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de

detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em

decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através da

abertura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior de

caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da
válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico.

Bombas

As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu equipamento

incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento; chaves témiicas,
acessórios para comando automático, etc. O local destinado a instalação deverá ser de fácil
acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de incêndio devem ser utilizadas
somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que,
após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação e que permita
fácil acesso.

5.5.1.2.

- Modelo de referência:

Bomba de Incêndio

Tipo; Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio

Vazão: 26,36 m^/h

Hman: 33,75 mea

Potência; 6 cv

Tensão: trifásica

Fabricante de referência: THSI-18 - Thebe

Referências: 5T-HIN-CRD-GER0-05_R00 - Detalhes Hidrantes, detalhe reservatório
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Sistema de Combate por Extintores

O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado dentro do

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a escola.

O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas

proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na área
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no cilindro,

bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do material
comburente.

5.5.1.3.

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica.

Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados, adequado ao tipo

de risco local.

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram
classe “A” e “B", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se
enquadram em risco classe “C”, como casas de máquinas, subestação e salas de quadros
elétricos.

Ressalta-se que este projeto deverá ser aprovado junto ao Corpo de Bombeiros local
devendo atender todas as exigências e normativos dessa instituição.

Referências: 5T-H1N-PLD-GER0-01_R00 - Sinalização de Emergência

5T-HIN-PLD-GER0-02_R00 - Iluminação de Emergência; Extintor

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga5.5.I.4.

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado dentro do
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas
de saída para escape seguro da edificação.

O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no
defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos a

adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivoserem

com sinalizações específicas para cada finalidade  e procedimento a ser adotado em situação
de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da edificação.

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador.

Referências: 5T-HIN-PLD-GER0-01_R00 - Sinalização de Emergência

5T-HIN-PLD-GER0-02_R00 - Iluminação de Emergência: Extintor
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Sistema alarme manual

O sistema de alarme manual é composto por central de alarme, avisadores sonoros e

acionadores manuais. Em casos de incêndio os acionadores manuais são ligados, onde

mandam um comando para central de alarme ligar os avisadores sonoros. Todo o sistema

será do tipo endereçável classe “B”, ou seja, cada ponto terá um endereço localizado na

central de alarme.

É vedada a instalação do cabo de alimentação elétrica das sirenes das sirenes no
mesmo condulete do cabo blindado de comunicação. Para isso deverá serão instalados

conduletes separado, conforme indicado em projeto.

Referências: 5T-HIN-PLD-GER0-03 ROO-Alarme manual

5,5.1.5.

5.5.2, Normas Técnicas Relacionadas

_NR 23, Proteção Contra Incêndios;

_NR 26, Sinalização de Segurança:

_ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da
resistência ao fogo;

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações;

_ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios;

_ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação
superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio;

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 11742, Porta corta-fogo para saídas de emergência;

_ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:
Princípios de projeto;

_ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:
Símboios e suas formas, dimensões e cores;

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3:
Requisitos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 13714, Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a
incêndio;

_ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de
edificações - Procedimento;

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio;

_ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis;

ABNT NBR 15809, Extintores de incêndio sobre rodas;
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_ABNT NBR 17240, Sistemas de detecção e alarme de incêndio -Projeto, instalação,
comissionamento e manutenção de sistemas de detecção e alarme de incêndio — Requisitos;

_Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros local;

^Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do Instituto de
Resseguros do Brasil (IRB);

NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE
Portaria n° 598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 - Seção 1).

Normas internacionais:

EN 13823, Reaction to fire tests for building products - Building products excluding
floorings exposed to the thermal attack by a single buming item (SBI);

ISO 1182, Buildings materiais - non-combustibility test;

ISO 11925-2, Reaction to fire tests - Ignitability of building products subjected to direct
impingement offlame - Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 - Standard test method
for specific optical density of smoke generated by solid materiais;

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke generated by
solid materiais.
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6. ELÉTRICA
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

No projeto de instalações elétricas foi definida distribuição geral das luminárias, pontos
de força, comandos, circuitos, chaves, proteções  e equipamentos. O atendimento à edificação
foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em
220/127V ou 380/220V. Os alimentadores foram dimensionados com base no critério de

queda de tensão máxima admissível, considerando a distância aproximada de 40 metros do
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem, conforme alturas identificadas na figura 17.
Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção e
durabilidade.

6.1.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,
permitindo flexibilidade na construção, operação  e manutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os
alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima

admissível considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados dentro do volume do mesmo, em
local apropriado para sua instalação.

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de
alta sensibilidade para garantir a segurança.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas LED - Light Emitting Diode
{Diodo Emissor de Luz) - de baixo consumo de energia. Foram previstas luminárias com
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual aos
usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo e
manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária.

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções, sempre no sentido
das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária,
racionalizando o uso de energia.

Referências:

5T-ELE-DIG-GERO-O1_220-127_ROO- Diagrama Unifiliar

5T-ELE-IMP-GER0-02_220-127V_R00 - Distribuição da Rede Elétrica

5T-ELE-IMP-GER0-03_220-127V_R00 - Iluminação Externa

5T-ELE-PLD-GER0-04-_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos B e C)

5T-ELE-PLD-GER0-05_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos E e F)

5T-ELE-PLD-GER0-06_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos G e H)

5T-ELE-PLB-GER0-07_220-127V_R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos A e D)
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5T-ELE-D!G-GER0-01_380-220V_R00 - Diagrama Unifiliar

5T-ELE-IMP-GERO-02_380-220V _R00 - Distribuição da Rede Elétrica

5T-ELE-IMP-GER0-03_380-220V _R00 - Iluminação Externa

5T-ELE-PLD-GER0-04_380-220V _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos B e C)

5T-ELE-PLD-GER0-05_380-220V _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos E e F)

5T-ELE-PLD-GER0-06_380-220V _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos G e H)

5T-ELE-PLB-GER0-07_380-22OV _R00 - Iluminação Interna e Tomadas (Blocos A e D)

6.1.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT e normas da concessionária local
específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Caixas de Derivação

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em todos os
pontos de entrada e/ou saída dos condutores na tubulação, em todos os pontos de instalação
de luminárias, interruptores, tomadas ou outros dispositivos.

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, ás caixas
embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria - de modo a não resultar

profundidade depois de concluído o revestimento -e serão niveladas e aprumadas.

6.1.1.1.

excessiva

Caixas de Passagem6.1.1,2.

As caixas de passagem, no que diz respeito à sua instalação, obedecerão às normas
da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no projeto
de instalações elétricas.

Eietrodutos e Eletrocaihas6.1.1.3,

Os eietrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC
rígido roscável. Os eietrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. Os eietrodutos
embutidos (piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros
deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90°. Todas as curvaturas
de eietrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre
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caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo
que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente
limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de
anilhas.

Nas juntas de dilataçâo o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior
diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade
(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em
uma ou ambas as extremidades.

Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas  a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados
por mata juntas, com perfil do tipo "H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as
conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos
condutores.

As instalações (eletrodutos, caixas metálicas de passagem, tomadas, interruptores,
quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar-condicionado) deverão ser conectadas
ao condutor de proteção (TERRA).

Fios e Cabos6.1.1.4.

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços
mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para
isolamento e/ou revestimento.

o seu

As emendas e derivações serão executadas de modo  a assegurarem resistência
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector
apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os alimentadores dos quadros elétricos, advindos do Quadro Geral de Baixa Tensão
(QGBT) serão de alta condutividade, classe de isolamento de 0,6/1 KV, com isolação
termoplástica, com temperatura limite de 90“C em regime, com cobertura protetora do tipo
XLPE (Composto termofixo à base de polietileno reticulado).

Os fios ou cabos dos pontos de tomadas, iluminação e demais pontos elétricos serão
de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 450/750 V, com isolação termoplástica,
com temperatura limite de 70“ C em regime, com cobertura protetora de cloreto de polivinila
(PVC).
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Os circuitos alimentadores que apresentam bitolas de seção maiores ou iguais a
#120mm^ em cada fase, poderão ser substituídos por cabos duplos ou triplos cuja seção da
bitola seja superior ou igual. Ex: fase R com condutor cuja seção é de #300mm^ poderá ser
substituído por 2x#150mm^ ficando o executor responsável pelo redimensionamento dos
condutos.

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm^ para as
instalações elétricas em geral.

Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial ou similar Hellerman, o
mesmo deverá ser executado junto a entrada do disjuntor de proteção e terminação do circuito
(tomada, plug, interruptor, etc).

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm^ poderá ser feita com utilização
de fita isolante de auto fusão para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita
isolante plástica. Acima dessa bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

A identificação dos condutores deverá obedecer às seguintes convenções:
A-CIRCUITOS BIFÁSICOS

•  Fase A - Preto

•  Fase B - Vermelho

•  Neutro - Azul claro

•  Retorno - Amarelo

•  Terra (PE Proteção) - Verde

B-ELETRICA COMUM

•  Fase - Preto

•  Neutro - Azul claro (Identificado)

•  Terra (PE Proteção) - Verde

Disjuntores

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas
respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico.

Os disjuntores monopoiares e bipolares de caixa moldada deverão ser da marca
Siemens ou MGE, modelo 5SX1 série N, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo
de operação manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e
fechamento, dispositivo de disparo, eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e
dispositivo de disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas
prolongadas.

6.1.1.5.

Disjuntores; Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores
conjugados pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra.

Deverá ser utilizado trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento.
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Quadros Elétricos

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados

pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais
de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os
disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os
equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão
identificados por relação anexa à própria tampa do quadro.

6.1.1.6.

Interruptores e Tomadas

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas
próprias salas. O posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e projeto
arquitetônico de layout.

6.1.1.7.

Os interruptores serão da linha Nereya, Pial ou equivalente. As tomadas de uso geral
salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo Padrão Brasileiro, 2P+T, 10 A ou 20A,
com identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. As tomadas de
informática serão do tipo dedicado à rede estabilizada, cor vermelha, padrão brasileiro 2P+T.
20A, Pial ou equivalente, com identificador de tensão.

Luminárias6.1.1.8.

São previstas luminárias com lâmpadas LED nas potências especificadas. Poderão
ainda ser utilizados outros tipos de luminárias/lâmpadas, desde que observada à equivalência
entre índices como luminância e eficiência luminosa/ energética.

Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em
nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível, conforme
relação abaixo;

- Arandelas LED sobrepor 24W, branco frio, referência: iluminim ou similar;

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T", com barra de
LED 17W, referência minotauro 2PE soft Itaim ou similar;

- Luminárias de embutir em forro de gesso ou modulado com perfil “T", com barra de
LED 39W, refletor e aleta, referência 2005 led soft Itaim ou similar;

- Lâmpadas tubulares LED T8 18E, com calha acoplada, referência taschibra ou
similar;

- Refletores LED Slim 200W, branco frio, referência iluminim ou similar;

- Spots balizadores LED 12W, branco frio, referência iluminim ou similar.

Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de
acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser ligadas em módulos
especificados para a alimentação dessas luminárias na falta de energia, conforme esquema
constante em projeto e relação abaixo:
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- Bloco autônomo não permanente de sobrepor para aclaramento, com lâmpada
fluorescente compacta de 1x11W, bateria selada de 6Vx7Ah, 900 lumens e autonomia
superior a 1h

- Bloco autônomo não permanente de sobrepor, com lâmpada fluorescente compacta

de 2x11W, bateria selada de 6Vx7Ah, 1800 lumens e autonomia superiora 1h, com inscrição

“saída" em uma das faces.

Disposições construtivas

O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades
locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações impostas
pelas autoridades.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os
condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições e
firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um
conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas
da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios - instalados a partir do ponto
de entrega até o barramento geral de entrada - caixa de medição e proteção, caixa de
distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

Será de responsabilidade da CONSTRUTORA/CONTRATADA para execução dos
serviços de instalações elétricas, a apresentação de projeto específico para subestação,
contemplando os requisitos exigidos pela concessionária local.

Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a
construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e umidade.
Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da concretagem.

Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas cores
convencionais exigidas pela ABNT.

6.1.1.9.

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

Conforme descrito no item 6.1.1, deverão ser consultadas normas da concessionária

local, específicas para cada instalação;

_NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

ABNT NBR 5123, Re/é fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e método
de ensaio:

ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação;

ABNT NBR 5370, Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de
potência:

_ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão;

_ABNT NBR 5461, Iluminação;
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ABNT NBR 5471, Condutores elétricos;

_ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -
Designação, dimensões e tolerâncias;

_ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters -
Especificação;

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

_ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método
de ensaio;

ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização;

ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Requisitos;

_ABNT NBR 14012, Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14016, Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em correnfe alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança;

_ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho;

_ABNT NBR lEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos
controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas;

_ABNT NBR lEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;
_ABNT NBR lEC 60238, Porta-lâmpadas de rosca Edison;

_ABNT NBR lEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
parcialmente testados (PTTA);

_ABNT NBR lEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos
blindados);

para o

_ABNT NBR lEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a
instalação em tocais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - Quadros
de distribuição;

_ABNT NBR lEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais
e similare Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

_ABNT NBR lEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte
2-2; Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

ABNT NBR ISSO/CIE 8995-1, Iluminação de ambientes de trabalho;
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_ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados com
composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Inspeção
e recebimento:

_ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento;

_ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V - Parte 1, Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);

_ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (lEC 60227-2, MOD);

_ABNT NBR NM 247-3, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V. inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para

instalações fixas (lEC 60227-3, MOD);

_ABNT NBR NM 247-5, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (lEC 60227-5, MOD);

_ABNT NBR NM 287-1; Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
tensões nominais até 450/750 V. inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60245-1,para

MOD):

_ABNT NBR NM 287-2, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (lEC 60245-2para

MOD);

_ABNT NBR NM 287-3, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com borracha de
silicone com trança, resistentes ao calor (lEC 60245-3 MOD);

_ABNT NBR NM 287-4, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (lEC
60245-4:2004 MOD);

_ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins eíétricos - Parte
1: Requisitos gerais (lEC 60454-1:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte
2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MOD);

_ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - Parte
3; Especificações para materiais individuais - Folha 1; Filmes de PVC com adesivos sensíveis
à pressão (lEC 60454-3-1:1998, MOD);

_ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60669-1:2000, MOD);

_ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte
1; Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD).

Normas internacionais:

ASA-American StandardAssociation;
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lEC - International Electrical Comission;

NEC - National Eletric Code;

NEMA - National Eletrical Manufactures Association;

NFPA - National Fire Protection Association;

VDE - Verbandes Desutcher Elektrote.

INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

O projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de um serviço
adequado de voz e dados para a edificação, com previsão de tomadas RJ-45, incluindo os
pontos destinados a telefones, e pontos para acesso (AP-Access Point) para rede sem fio
(WLAN - Wireless Local Área NetWork).

Deverá ser instalado um Rack de telecomunicações na sala de reunião / professores

conforme projeto. Dentro do Rack serão instalados os Patch PaneFs de dados e voz, switch,
e demais componentes que o município julgar necessário para o bom funcionamento da rede,
devendo ser realizada uma organização de todo o sistema. Todos deverão ser testados e
encontrar-se em perfeitas condições.

A solução de sistema de cabeamento a ser adotado  é o Cat 5e, meio físico definido
para atender as necessidades de Dados e Voz para as aplicações que teremos como tráfego.

Todo 0 sistema de cabeamento estruturado deverá ser instalado utilizando-se de
MUTO (Mult UserTelecomunication Outiet), ou seja, todos os cabos UTP partindo do Rack
de telecomunicações deverão ser terminados em um MUTO e através de Patch Cords
RJ45/RJ45 encaminhar-se até a posição de atendimento. A mesma orientação se aplica aos
cabos de interligação dos ramais telefônicos aos respectivos aparelhos, locando-os e
identificando-os nas posições de trabalho, assim como também os demais componentes
utilizados para a construção do sistema de cabeamento estruturado, utilizando-se de tal
topologia de instalação.

Todo 0 cabeamento instalado deverá ser testado e certificado junto ao fabricante, onde
devem ser especificadas todas as garantias e benefícios do sistema de cabeamento
estruturado em questão por um prazo não inferior  a 15 anos.

Para a conexão da porta do Patch Panei à porta do equipamento ativo será utilizado

6.2.

Patch Cord.

Tanto para dados quanto para voz, sendo utilizado Patch Cord RJ-45/RJ-45.

Para uma devida organização dos Patch Cords no Rack, serão instalados
organizadores horizontais de cabos plásticos frontais e traseiros com 2U de altura ou solução
que possua organizadores incorporados ao Patch Panei o que permitirá uma perfeita
acomodação dos cabos de manobra bem como uma excelente organização e facilidade de
manutenção. A conexão entre o conector RJ-45 fêmea à placa de rede do micro será feita
com a utilização de Patch Cord RJ-45/RJ-45.
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A identificação deverá ser aplicada nas duas extremidades do Patch Cord no Rack e

no Patch Panei. Para melhor visualização dos diferentes sistemas que em operação, deverão

ser seguidas as seguintes definições.

Para padronização da identificação e visualização no rack, teremos:

•  Patch Cord Backbone: Branco

•  Patch Cord Cascateamento; Vermelho

•  Patch Cord Dados e Voz: Azul

Referências:

5T-ECE-IMP-GER0-01_R00 - Ramais cabeamento estruturado - Planta Baixa Geral

5T-ECE-PLD-GER0-02_R00 - Distribuição cabeamento estruturado (Blocos B e C)

5T-ECE-PLB-GERO-03_R00- Distribuição cabeamento estruturado (Blocos E e F)

5T-ECE-PLD-GERO-04_ROO - Distribuição cabeamento estruturado (Blocos G e H)

6.2.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Eletrodutos e Eletrocalhas

Os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC
rígido. Os eletrodutos aparentes deverão ser de aço galvanizado. Os eletrodutos embutidos
(piso e no entreforro) deverão ser em PVC flexível corrugado. Os diâmetros deverão seguir
rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas cun/as com deflexões menores que 90°. Todas as curvaturas
de eletrodutos deverão ser realizadas utilizando curva tipo longa, e não mais que duas entre
caixas de passagem. A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo
que todas devem possuir tampa.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente
limpos e secos. Todo cabeamento deverá ser identificado nas duas pontas por meio de
anilhas.

6.2.1.1.

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior
diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.

Os eletrodutos, eletrocalhas e eletrodutos flexíveis metálicos, deverão ter continuidade
(interligando-se caso sejam interrompidos por trechos não metálicos) e serem aterrados em
uma ou ambas as extremidades.
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Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas,

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas  a eletrocalha, que facilitam a sua
instalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha.

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão de 2 m.

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executados

por mata juntas, com perfil do tipo “H", visando nivelar e melhorar o acabamento entre as
conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolaçâo dos
condutores.

Ligações de Rede

Uma vez instalada a infraestrutura de cabeamento estruturado, fica a cargo do
administrador da rede a instalação, configuração  e manutenção da rede de computadores e
telefonia. Como um exemplo da forma de instalação, sugere-se que, no armário de
telecomunicações (Rack), os dois painéis (Patch Paneis) superiores devem ser usados para
fazer espelhamento do s\A/Ítch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas partes
traseiras dos Patch Paneis. Os dois Patch Paneis inferiores receberão os pontos de usuários.
Serão utilizados cabos de manobra {Patch Cords) para ligação dos pontos de rede de
computadores.

6.2.I.2.

Todos os segmentos do cabeamento horizontal deverão ser identificados, ou seja,
deverá ser identificada a extremidade de cada cabo que interliga os Patch Paneis aos pontos
de consolidação, quando houver, ou direto às tomadas nas áreas de trabalho, bem como, as
extremidades dos cabos que interligarão as tomadas RJ-45 fêmeas aos computadores.

Todos os pontos lógicos, deverão ser identificados na parte frontal dos Patch Paneis,
bem como, no porta-etiqueta da caixa de sobrepor responsável pela fixação das tomadas RJ-
45 fêmeas, utilizando o mesmo princípio da identificação do cabeamento horizontal.

Ligações de TV

As ligações de TV foram projetadas para o uso de antena, ligando os pontos através
de cabo coaxial. A escolha da antena fica a critério do município. O FNDE não financia a
antena. A antena deve ser ajustada e direcionada de forma a conseguir melhor captação do
sinal. Caso não haja disponibilidade deste tipo de antena, esta poderá ser substituída por
equivalente, com desempenho igual ou superior.

No caso de a escola estar localizada em região cuja recepção do sinal de TV seja de
má qualidade, sugerimos deverá ser contratado o serviço de TV via satélite, antenas externas,
antenas internas ou a cabo. Se necessário, a instalação ficará como responsabilidade da
empresa Contratada, assim como a garantia da qualidade do sinal de TV recebido.

6.2.I.3.
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A infraestrutura prevista para conexão das antenas com os pontos de TV será
composta por eletrodutos sem fiação (secos). Para estes eletrodutos, deverá ser deixado
arame galvanizado n.° 18 AWG (0 = 1,0 mm) como guia.

Conexão com a internet

Para estabelecer conexão com a Internet, é preciso que o serviço seja fornecido por

empresas fornecedoras/ provedoras de Internet. Atualmente, existem disponíveis diversos
tipos de tecnologias de conexão com Internet, como por exemplo, banda larga, rádio, fibra
ótica etc. Deverão ser consultadas, na região, as tecnologias disponíveis e qual melhor se
adapta ao local.

O administrador da rede é responsável por definir qual empresa fará a conexão e a

forma como será feita. O administrador também possui autonomia para definir como será o
acesso dos computadores à rede, dentro da escola.

6.2,1.4.

Segurança de Rede

Devem ser montados sistemas de segurança e proteção da rede. Sugere-se que o
acesso à Internet seja feito por meio de servidor centralizado e que sejam instalados; Firewall,
Servidores de Proxy, Antivírus e Anti-Malware e/ou outros necessários. Também devem ser
criadas sub-redes virtuais para separação de computadores restrito (por exemplo, da direção
da escola) dos de uso público (por exemplo, os da Biblioteca).

6.2.1.5.

Opcional - Access Point

Fica a critério do gestor local a decisão de instalar ou não ponto de acesso à rede sem
fio {Wireless Access Point) para transmitir pela rede Wi-Fi para máquinas com esta
habilitação. O Access Po/nf deverá ser compatível com o padrão IEEE 802.11g.

O Access Point alcança distâncias superiores a 15 metros e pode suportar mais de
30 aparelhos simultaneamente. É necessário, portanto, que o administrador da rede
providencia mecanismos, como senhas e filtros de acesso a dados, de modo a garantir a
segurança da rede.

As instalações dos Access Points estão definidas em projeto e preveem que sejam
deixados pontos RJ-45 em nível alto (próximo ao teto, conforme projeto de cabeamento
estruturado).

6.2.I.6.

6.2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 9886, Cabo telefônico interno CCI - Especificação;

_ABNT NBR 10488, Cabo telefônico com condutores estanhados, isoiado com
termoplástico e com núcleo protegido por capa APL  - Especificação;

ABNT NBR 10501, Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações;
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_ABNT NBR 11789, Cabos para descida de antena, de formato plano, com isolaçâo
extrudada de polietileno termoplástico - Especificação;

_ABNT NBR 12132, Cabos telefônicos - Ensaio de compressão - Método de ensaio;

_ABNT NBR 14424, Cabos telefônicos - Dispositivo de terminação de rede (DTR) -
Requisitos de desempenho;

ABNT NBR 14373, Estabilizadores de tensão de corrente alternada - Potência até 3
kVA/3 kW;

_ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais;

_ABNT NBR 14691, Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações -
Determinação das dimensões:

_ABNT NBR 14770, Cabos coaxiais rígidos com impedância de 75 Q para redes de
banda larga - Especificações:

_ABNT NBR 14702, Cabos coaxiais flexíveis com impedância de 75 ü para redes de
banda larga - Especificação;

_ABNT NBR 15142, Cabo telefônico isolado com termoplástico e núcleo protegido por
capa APL, aplicado para transmissão de sinais em tecnologia xDSL;

_ABNT NBR 15155-1, Sistemas de dutosde polietileno para telecomunicações - Parte
1: Dutos de parede lisa - Requisitos;

_ABNT NBR 15204, Conversora semicondutor - Sistema de alimentação de potência
ininterrupta com saída em corrente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho;

_ABNT NBR 15214, Rede de distribuição de energia elétrica - Compartilhamento de
infraestrutura com redes de telecomunicações;

_ABNT NBR 15715, Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para
infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações - Requisitos.

INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS - SPDA

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos das
descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

Referências: 5T-EDA-PLD-GER0-01_R00 - Malha captora e Malha de aterramento

6.3.

6.3.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.
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Materiais

Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou
convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre é
obrigatório.

Captores Tipo Frankün

Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características:

- Altura: 300 ou 350mm;

- Número de pontas: 4 (quatro);

- Número de descidas:2 (duas).

6.3.1.1.

Terminais Aéreos

Serão de aço galvanizado com as seguintes características:

-Altura: 600mm;

- Diâmetro: lOmm (3/8");

- Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba.

6.3.I.2.

Gaiola de Faraday

Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da edificação, de
acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da
cobertura, bem como as periferias da casa de máquinas, caixa da escada e do reservatório
superior.

6.3.1.3.

6.3.2. Disposições construtivas

O tipo de SPDA projetado considera o volume a ser protegido com um todo e foi
realizado de maneira a utilizar os elementos construtivos de captação natural (telhas
metálicas), rebars (barras transversais interligadas à armadura do prédio) e diversos pontos
de aterramento (hastes) interligadas a uma malha de cobre nú em formato de anel
circundando todo o perímetro da edificação.

No subsistema captor, o telhado metálico será utilizado com captor natural e deverá
ser interligado através de conexões adequadas a cabos de cobre nu que serão interligados
aos pontos de captação aérea, Estes últimos serão interligados através de barras
galvanizadas a fogo, denominada "rebar”, transpassadas de 20cm, conectadas com 3 clip s
galvanizados à malha de ferro estrutural do prédio. Esta etapa deverá ser executada no
momento da amarração das estruturas de ferro da edificação.

A conexão dos pontos de descidas, rebars com as hastes de aterramento serão
efetuadas por meio de cordoalhas de cobre nú de 50mm^ através de solda exotérmica ou
conectores apropriados (vide projeto).
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Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão
considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como interiores,
bem como as condições do solo e do subsolo.

Está previsto a instalação de uma caixa para equipotencialização  local das partes
metálicas da central de gás, Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus
captores e descidas cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações,
formando com a ligação à terra um conjunto eletromecânico satisfatório.

6.3.3. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 5419-1, Proteção contra descargas atmosféricas - Princípios gerais;

_ABNT NBR 5419-2, Proteção contra descargas atmosféricas - Gerenciamento de
risco;

_ABNT NBR 5419-3, Proteção contra descargas atmosféricas - Danos físicos a
estrutura e perigos à vida;

_ABNT NBR 5419-4, Proteção contra descargas atmosféricas - Sistemas elétricos e
eletrônicos internos na estrutura;

_ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios.
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7. MECÂNICA
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INSTALAÇÕES DO SISTEMA DE EXAUSTAO

O projeto de exaustão por ventilação mecânica para as instalações da cozinha
justifica-se pela necessidade de atendimento às condições de purificação e renovação do ar,
por se tratar de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes da queima do GLP, e
partículas de resíduos alimentares.

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada,
impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta solução se faz necessária
na cozinha.

7.1.

Na cozinha o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre o fogão. Deverá
alocado captador de exaustão tipo coifa de ilha, centralizado com relação ao fogão,

respeitando as dimensões do equipamento e indicações de projeto.

O acionamento do exaustor comandado por interruptor simples foi descriminado nos
projetos de exaustão e de instalações elétricas. Respeitar as observações para a saída do ar

duto, que constam no projeto e as normas de instalação de tubulações e dutos industriais
de fluxo.

ser

no

- Modelo de referência:

Marca: Ventisilva; Modelo: EC11-N SIROCO; galvanizado

Referências:

5T-EEX-PLD-SERC-01_R00 - Exaustão - Planta Baixa  e detalhe (Bloco C)

5T-EEX-CRD-SERC-02_R00 - Exaustão - Corte, fachada e detalhe (Bloco C)

5T-ELE-PLD-GERO-O4_220-127V_ROO - Elétrica - Iluminação e Tomadas (Bloco C); ou

5T-ELE-PLD-GER0-04_380-220V_R00 - Elétrica - Iluminação e Tomadas (Bloco C)

7.1,1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais:

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Coifas7.1.1.1.

O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e
abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos.

As coifas serão construídas em chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com
espessura #18 (1,21mm). Conterá, ainda, filtro metálico removível para retenção de gordura.
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A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza, evitando-se pontos de
passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessiveis.

Todo 0 perímetro das coifas e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem dispor
de calhas coletoras dotadas de drenos tamponados para remoção eficiente de gordura e
condensados, no mesmo material da coifa.

A distância vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos filtros deve
ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coifa e a superfície de cocção não
deverá ultrapassara 1,20m.

Rede de dutos7,1.1.2.

Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores, e serão confeccionados em
chapa de aço NBR-6648/ASTM A-283 Gr, com espessura #18 (1,21mm). Todas as juntas
longitudinais e as seções transversais devem ser fechadas com cordão de solda e totalmente
estanques a vazamentos de líquidos.

Na área externa, o duto de exaustão deverá ter em sua tela de proteção contra a
entrada de aves e outros animais.

Os dutos devem ser providos de carretéis e de portas de inspeção com espaçamentos
e dimensões capazes de permitir a inspeção e uma completa limpeza interna do duto. O
acesso às portas de inspeção e carretéis deve ser mantido permanentemente desobstruído
(NBR 14518, item 5.2.3.1).

Deverá ser instalado um damper corta-fogo com acionamento eletromecânico na
fronteira interna da fachada do duto de exaustão.

Exaustores7.1.1.3.

Os exaustores devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação na
condição real da instalação.

As conexões dos exaustores aos dutos de aspiração  e descarga devem ser flangeadas
e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis.  O material da conexão flexível deve ser
incombustível e estanque a líquidos na superfície interna e com características mecânicas
próprias para operar em equipamento dinâmico. Suas emendas longitudinais, além de
estanques, devem ser transpassadas de no mínimo 75 mm. O material empregado deve
propiciar no mínimo uma resistência ao fogo de 1 h.

O conjunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que
garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que não
comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodo a terceiros.

Todos os equipamentos empregados na movimentação do ar ambiente, dotados de
elementos com movimento significativo de rotação ou translação (gabinete de ventilação e
exaustores), deverão ser apoiados sobre amortecedores de vibração.
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Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial devem ser de acionamento indireto, com
0 motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de
transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura.

A carcaça do exaustor deve ser soldada em chapa de aço inoxidável com, no mínimo,
1,09 mm de espessura e/ou chapa de aço carbono com pintura epóxi. O exaustor deve ser
dotado de dreno e porta de inspeção.

O compartimento onde for instalado o exaustor deve ser facilmente acessível e ter
dimensões suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual remoção,
incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos
devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE) e com grau de proteção
mínimo IP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico.

O exaustor será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o

número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos
despoluidores atmosféricos ou extratores de gordura.

7.1.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNTNBR 14518, Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais;

ABNT NBR 6648, Bobinas e chapas grossas de aço-carbono para uso estrutural —
Especificação;

Normas Internacionais:

ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers):
ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable IndoorAirQuality).

INSTALAÇÕES DE AR-CONDICIONADO

A ciimatização de ambientes administrativos e pedagógicos, tratada no projeto de ar-
condicionado, visa possibilitar o atendimento às condições locais de conforto térmico com
fornecimento da infraestrutura para futura instalação de equipamento de ar-condicionado tipo
Split nos seguintes ambientes dos;

- Bloco B: sala da direção, secretaria, sala da coordenação e sala dos professores;

- Bloco E; biblioteca;

- Bloco F; salas multiuso e sala de recursos multifuncionais;

- Blocos G e H; salas de aula.

Modelo de referência: Marca: Carrier

7.2.

Referências:

5T-ECL-PLD-GER0-01_R00 - Ciimatização - Planta Baixa

5T-ECL-PLD-GER0-02_R00 - Ciimatização - Planta de Cobertura
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5T-ECL-DET-MLTF-03_R00 - Cümatização - Detalhe Plataforma (Bloco F)

5T-ELE-PLD-GER0-04-O7_22O-127V_R00 - Elétrica - Iluminação e Tomadas; ou

5T-ELE-PLD-GERO-04-07_380-220V_ROO - Elétrica - Iluminação e Tomadas

7.2.1. Materiais e Processo Executivo

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Condensadoras

As condensadoras serão instaladas na laje de cobertura (blocos pedagógicos),
paredes externas (bloco administrativo) ou plataformas metálicas (bloco multiuso e biblioteca),
indicadas em projeto em local especificado. Serão assentados sobre suportes de borracha
que ficarão apoiados sobre a laje. Na ocasião da instalação de futuros aparelhos estão
poderão ser fixados acima dos existentes na parede por meio de mão francesa.

Tubulação Frigorífica

A tubulação frigorífica será toda em cobre, terá solda com alto teor de prata, deverá
conexões padronizadas e será revestida com borracha elastomérica protegidausar curvas e

de intempéries por aluminizado.

As tubulações sairão por baixo de telhado e encaminharão até o shaft onde realizará
a descida até os pontos indicados em projeto. Todo este caminhamento será realizado na
vertical pelos shaft e na horizontal entre o forro e a telha.

Evaporadores

A infraestrutura projetada estará apta futura instalação de equipamentos de ar-
condicionado, do tipo HI-WALL, com as seguintes potências:

- AR 4 - 12.000 BTU/H: salas da direção e coordenação;

- AR 2 - 22.000 BTU/H: secretaria e sala de recursos multifuncionais;

- AR 1 - 30.000 BTU/H: sala dos professores, salas multiuso, biblioteca e salas de aula.

Observação: A capacidade dos equipamentos de climatizaçâo varia de acordo com o
fabricante. Nos casos dos AR 1 e AR 2, considerar de 30.000 Btus a 36.000 Btus e 22.000
Btus a 24.000 Btus, respectivamente.
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Disposições construtivas

As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes, Todos
os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio.

As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de
condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas técnicas.

Para seu correto posicionamento observar os projetos.

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC  e de diâmetros indicados no

projeto hidráulico.

7,2.2. Normas Técnicas Relacionadas

_ABNT NBR 10080, Instalações de ar-condicionado para salas de computadores -
Procedimento:

_ABNT NBR 11215, Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba

de calor- Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio;

_ABNT NBR 11829, Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - Requisitos
particulares para ventiladores - Especificação;

_ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamento de are ventilação - Execução de
serviços de higienização;

_ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1:
Especificação, requisitos de desempenho e identificação;

_ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2:
Método de ensaio;

_ABNT NBR 15848, Sistemas de ar-condicionado e ventilação - Procedimentos e
requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das
instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI);

_ABNT NBR 16401-1, Instalações de ar-condicionado  - Sistemas centrais e unitários
- Parte 1: Projetos das instalações;

_ABNT NBR 16401-2, Instalações de ar-condicionado  - Sistemas centrais e unitários
- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico;

_ABNT NBR 16401-3, Instalações de ar-condicionado  - Sistemas centrais e unitários
- Parte 3: Qualidade do ar interior.
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8. ANEXOS
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TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS8.1.

BLOCO A - Quadra Poiiesportíva

Dimensões Internas

(CxLxH)
Áreas Úteis (m*)AmbientesQuantidade

416,0020.75x27,8x6.50QUADRA01

CIRCULAÇÃO 162,3901

578,39TOTAL BLOCO A

BLOCO B - Administrativo

Dimensões Internas

(CxUH)
Áreas Úteis <m^)AmbientesQuantidade

30,853,80x8,14x2,90SECRETARIA01

8,882,55x3,51 x2,90ALMOXARIFADO01

14,50COORDENAÇÃO 3,83x3.80x2,9001

(3,80 x 7,83) +(3,80 x

2,05) X 2,90

3,51 X 5.10x2,90

37,0SALA REUNIÃO / PROFESSORES01

18,0HALL01

SANIT. ACESSÍVEIS

(MASC. EFEMIN.)

CIRCULAÇÃO

SALA DIREÇÃO

2,87 X 2,0 X (2,80/
5,60 (x2)02 2,90)

20,8002

14,483,82x4,20x2,9001

155,71TOTAL BLOCO B
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BLOCO C • Serviço

Dimensões Internas

(CxUH)
Áreas Úteis (m^)Quantidade Ambientes

10,0 X 1.97x2,45 22,95VARANDA DE SERVIÇO01

(7,78 X 8,90) +(2,02 X

1,82) X 2,90

(3,83 X 2,65) +(1,80 X

1,0)x2,90

1,80x2,05x2,45

79,63COZINHA01

11,91DESPENSA01

UTENSÍLIOS 3,7301

7,223,82 X 1,82x2,45HALL01

DEPÓSITO MATERIAL DE
LIMPEZA (DML)

3,791,85x2,05x2,4501

6,843,80 X 1,82x2,45LAVANDEIRA01

(2,10 X 1,85) +(1,65 X
5,85) +(2,03 X 4,85) XCOPA FUNCIONÁRIOS 23,2801

2,45

VESTIÁRIOS FUNC.

(MASC. EFEMIN.)

3,69 (x2)2,0 X 1,85x2,4502

166,73TOTAL BLOCO C

BLOCO D - Higiene

Dimensões Internas

(CxLxH)
Áreas Uteis (m^)AmbientesQuantidade

DEPÓSITO 4,562.50X 1.82x2,9001

DEPÓSITO MATERIAL

ESPORTIVO
4,562,50x1,82x2,9001

10,50VESTIÁRIO FEMININO 3,17x3,20x01

VESTIÁRIO MASCULINO

VESTIÁRIOS ACESSÍVEIS

ÍFEM. E MASC.)

10,443,17 X 3,20 X01

2,50x 1,82x(2,80/
4,50 (x2)02 2.90)

(12,17x2,00) +(3,50 X

0,60) X 2,90
CIRCULAÇÃO 26,4501

65,51TOTAL BLOCO B
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BLOCO E - Biblioteca

Dimensões Internas
(CxLxH)

Áreas Uteís (m^)Quantidade Ambientes

01 BIBLIOTECA 11,80x7,80x2,90 91,72

TOTAL BLOCO E 91,72

BLOCO F - Multiuso

Dimensões Internas
(CxLxH)

Áreas Uteis (mOAmbientesQuantidade

61.24(x2)SALAS MULTIUSO 7,80x7,86x2,9002

SALA DE RECURSOS
MULTIFUNCIONAIS

7,80x3,80x2,90 29,6001

152,08TOTAL BLOCO F

BLOCO G - Pedagógico 1

Dimensões Internas
(CxLxH) Áreas Uteis (m‘)Quantidade Ambientes

CIRCULAÇÃO 31,781,98 X 16,0x2,9001

15,522,0x7,40x2,90HALL SALAS01

(2,0x3,80) +(4,15 X
7,53) +(3,65 X 8,08) X 68,13SALA DE AULA 0101

2,90

(2,0 X 3,80) +(3,65 X
8,08) +(4,15 X 7,52) X 68,20SALA DE AULA 0201

2,90

183,63TOTAL BLOCO G
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BLOCO H - Pedagógico 2

Dimensões internas

(CxLxH)
Áreas Úteis (m*)AmbientesQuantidade

CIRCULAÇÃO 55,952,0x28x2,9001

15,602,0x7,80x2.90HALL SALAS01

15,522,0x7.40x2,90HALL SALAS01

SANITÁRIOS ACESSÍVEIS

(MASC. E FEMINl.)

3,50 {x2)1,80x 1,95x2,5002

(3,13 X 4,88) +(0,65 X

3,33) X 2,90
SANITÁRIO MASCULINO 17,2201

SANITÁRIO FEMININO 20,153,80 X 5,43 X 2,9001

(2.0 X 3,80) +(3,65 X

8,08) +(4,15x7,52) X 68,20SALA DE AULA 0301

2,90

(2,0 X 3,80) +(4.15 X

7,52)+ (3,65x8.07) + 68,22SALA DE AULA 0401

2,90

(2,0 X 3,80)+(3,65 X

8,07)+ (4,15x7,52) + 68,11SALA DE AULA 0501

2,90

335,97TOTAL BLOCO H

DEMAIS ESPAÇOS

Dimensões internas

(LxPxH)
Áreas Úteis (m^)AmbientesQuantidade

(12,20x7.80) +(15,80
X 12,17)+ (8,25x8,35)

X2.90

361,47PÁTIO COBERTO01

REFEITÓRIO

CIRCULAÇÕES

GÁS E LIXO

211,1901

260,0803

9,0901

137,88PARQUINHO - PLAYGROUND 10,80 X 12,6501
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DEMAIS ESPAÇOS

Dimensões internas

ÍLxPxH)
Áreas Úteis (m^)Quantidade Ambientes

CASTELO DÁGUA-ÁREA
TÉCNICA

4,22x7,05 30,2001

1.009,91TOTAL DEMAIS ESPAÇOS

QUADRO RESUMO DE ÁREAS - ESCOLA 5 SALAS - TÉRREO

4.800 M*ÁREA DO TERRENO (60 x 80 m)

2,892,34 M*ÁREA OCUPADA

TAXA DE OCUPAÇÃO 60,26 %

1.083,09 M*ÁREA CONSTRUÍDA

0,22COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO

1.907.66ÁREA EXTERNA
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TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS8.2.

BLOCO B - Administrativo

Sanitários Adultos Acessíveis Feminino e Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor interfolhado.

Ducha higiênica com registro e derivação, DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Lavatório de sobrepor, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, com acionamento

por alavanca, DECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser de papei-toalha, Melhoramentos ou equivalente,

Dispenser para sabonete líquido. Melhoramentos ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para bacia (SOon), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para bacia (70an), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para lavatório (40cm), aço inox polido, DECA ou equivatente.

Gancho / cabide de parede em aço inox polido, DECA ou equivalente.

02

02

02

02

02

02

02

02

02

04

02

04

02

Sala dos professores

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

01

01

BLOCO C - Serviço

Lavanderia

Tanque de louça 40L com coluna, cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira de parede de uso geral para tanque, DECA ou equivalente.

02

02

Vestiários Feminino e Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios.02

Papeleira metálica, DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente.

02

02

02

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.02
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Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.02

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

02

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x80cm.

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.

02

02

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.01

Copa dos funcionários

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta. DECA ou equivalente.

01

01

Varanda de Serviço

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 60x50x40cm..

Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim, DECA ou equivalente

01

01

Refeitório

Cuba de embutir oval cor branco gelo. DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

03

03

02

02

Cozinha

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 60x50x40cm.

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 40x34x14cm.

Cuba dupla de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 83x34x14cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta móvel, DECA, ou equivalente.

Torneira de parede para cozinha. DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira. Melhoramentos ou equivalente.

Lavatório pequeno cor branco gelo, DECA, ou equivalente.

02

01

02

05

02

01

01

01

01
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Bloco D ‘ Higiene

Vestiários Acessíveis < Feminino e Masculino

02 Bacia sanitária convencional, DECA ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor interfolhado.

Ducha higiênica com registro e derivação, DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Lavatório suspenso de canto, cor brando gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, com acionamento

por alavanca, DECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser de papel-toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Dispenser para sabonete líquido, Melhoramentos ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para bacia {80cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio lateral para bacia (80cm), aço inox polido. DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para bacia (70cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para lavatório (40cm), aço inox polido. DECA ou equivalente.

Gancho / cabide de parede em aço inox polido, DECA ou equivalente.

Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente.

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para chuveiro (70cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para chuveiro (70cm), aço inox polido. DECA ou equivalente.

Cadeira articulada para banho.

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

04

02

02

02

02

04

02

Vestiários Coletivos - Feminino e Masculino

Chuveiro com desviador para duchas elétricas, LORENZETTI ou equivalente.

Acabamento para registro pequeno, DECA ou equivalente.

Gancho / cabide de parede em aço inox polido, DECA ou equivalente.

06

06

06

l^iva-mãos

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa. DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.

02

02

01

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.01
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Bloco G - Pedagógico 1

Saias de aula - 01 e 02

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20CTn.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

02

02

Bloco H - Pedagógico 2

Salas de aula - 03,04 e 05

Cuba de embutir em aço inoxidável completa, dimensões 50x40x20cm.

Torneira para cozinha de mesa bica alta, DECA ou equivalente.

03

03

Sanitários Acessíveis - Feminino e Masculino

Bacia sanitária convencionai, DECA ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor interfolhado.

Ducha higiênica com registro e derivação, DECA ou equivalente.

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Lavatório suspenso de canto, cor brando gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, com acionamento
por alavanca, DECA ou equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser de papel-toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Dispenser para sabonete líquido. Melhoramentos ou equivalente.

Barra de apoio horizontal para bacia (80cm). aço inox polido. DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para bacia (TOam), aço inox polido, DECA ou equivalente.

Barra de apoio vertical para lavatório (40cm), aço inox polido, DECA ou equivalente.

02

02

02

02

02

02

02

02

02

04

02

04

Sanitário Feminino

Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor (rolo até 500m).

03

03

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

03

03

03
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Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.03

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.02

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

Sanitário Masculino

Bacia sanitária convencional, DECA, ou equivalente com acessórios.

Papeleira de sobrepor (rolo até 500m).

Válvula de descarga com duplo acionamento.

Mictório cor brando gelo, DECA ou equivalente.

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou

equivalente.

Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 50x95cm.

Dispenser toalha. Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

02

02

02

03

03

03

03

02

02

Lava-mãos

Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA ou equivalente.

Torneira automática (de pressão) para lavatório de mesa bica baixa, DECA ou
equivalente.

Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente.

Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente.

02

02

01

01

DEMAIS ÁREAS

Áreas externas I Jardim / Circulação

Torneira de parede de uso geral para tanque ou jardim.06

8.3. TABELA DE ESQUADRIAS

PORTÕES METÁUCOS

Acesso principal pedestres02 folhas de abrir3,50x2,2001P01

Pátio de serviço02 folhas de abrir3,40x2,38P02 01

Refeitório01 folha de abrir1,80 X 1,80P03 01

Área técnica - castelo d’água01 folha de abrir0,90X2,03P04 01
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PORTAS DE MADEIRA COM PINTURA

Dimensões

Código Quantidade Internas

(UH)

Tipo Ambiente

Vestiários funcionários, Secretaria,

Direção, Coordenação, Almoxarifado,

Sala reunítâo/ prof., Sanitários alunos

01 folha, de abrir, lisa,

em madeira, cxim chapa

metálica

0,90x2,10PM 1 09

01 folha, de abrir, iisa,

em madeira, com chapa

e barra metálicas

Sanitários acessíveis e Vestiários

acessíveis
0,90x2,10PM 2 06

01 folha, de abrir, iisa,

em madeira, com chapa

e barra metálicas e visor

Salas de aula0,90x2,10PM 3 05

PORTAS DE ALUMÍNIO NATURAL

01 folha, de abrir, em

alumínio, com vidro e

veneziana.

Cozinha1,00x2,1002PAI

01 folha, de abrir, em

aiumínio, com

veneziana,

Copa dos funcionários0,90x2,10PA2 02

D.M.L , Lavanderia, Vestiários alunos

e Depósitos
01 folhas, de abrir,

com veneziana.
0,90x2,1006PA3

01 folhas, de abrir,

cxDm veneziana.
Sanitários alunos0,80x1,6505PA4

01 folhas, de abrir,

com veneziana.
Vestiários alunos0,70 X 1,6506PA5

02 folhas de abrir com

bandeira superior em
vidro + lambril

Salas de aula, Salas multiuso e Sala
de recursos multifuncionais

1,70x2,15

+ 0,70
08PA6

04 folhas de correr

com bandeira superior

em vidro + lambril

4,20x2,15

+ 0,70
Salas multiuso e Biblioteca03PA7

02 folhas de correr

com bandeira superior
em vidro + lambril

2,10x2,15

+ 0,70
Sala de recursos multifuncionaisPA8 01

02 folhas de abrir com

bandeira superior em
veneziana

1,20x2,10

+ 0,65
Quadro elétricoPA9 01

03 folhas de correr em

veneziana
Quadro elétrico2,40x2,3001PAIO
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02 folhas de abrir em

veneziana
PA11 02 1.20X 1,70 Depósito de gás

JANELAS DE ALUMÍNIO

Dimensões

Internas

(txH)

Código I Quantidade Tipo Ambiente

2,10X 1,30 correr + bandeira CozinhaJA-1 02

Copa dos funcionários1,50 X 1,40JA-2 01 correr

correr + bandeira SecretariaJA-3 01 2,80x2,05

Secretaria e Direção02 2,80x 1,85 correr + bandeiraJA-4

Cozinhacorrer + bandeira03 3,50x1,85JA-5

Secretariafixa01 3,5 X 1,20JA-6

Biblioteca2,80x2,30 fixa + bandeira03JA-7

Bibliotecafixa + bandeira7,0x2,9001JA-8

Salas de aula, Salas multiuso e Sala de
recursos multifuncionais

0,85x2,1030JA-9 maxim-ar

Despensa, Lavand., Vest. func., Sanit.

acess. alunos, Vest. acess. alunos,

Vest alunos, Dep., Dep. Mat. Esp.

Sanitários acessíveis adultos

1,50x0,6014JA-10 maxim-ar

1,50x0,8002JA-11 maxim-ar

Almox., Sala reunião/prof.. Salas de

aula, Sanit. alunos. Secretaria
2,80x0,8009JA-12 maxim-ar

Vestiários alunos2,80x0,6002JA-13 maxim-ar

Coordenação e Sala reunião/prof.

Salas de aula e Sanitário alunos fem.

2,80x 1,8503JA-14 maxim-ar

3,50x0,8006JA-15 maxim-ar

LISTAGEM DE DOCUMENTOS8.4.

8.4.1. DOCUMENTOS

TítuloNome do arquivo

Memorial Descritivo5T-ARQ-MED-GER0 ROO

Planilha Orçamentária 220-127V

Planilha Orçamentária 380-220V

5T-PLN-AT1-127V ROO

5T-PLN-AT1-220V ROO
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8.4.2. PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 45 pranchas

Escala PranchaTítuloNome do arquivo

1:100 1100x7505T-ARQ-IMP-GER0-01 ROO Implantação

1:100 1100x800Planta Baixa5T-ARQ-PLB-GER0-02 ROO

1100x8001:100Planta de Layout - Mobiliário5T-ARQ-LYT-GER0-03 ROO

1100x8001:1005T-ARQ-LYT-GER0-04_R00 Planta de Layout - Equipamento

1:100 1100x750Paginaçâo de Piso5T-ARQ-PGP-GER0-05_R00

1100x7501:100Planta de Forro5T-ARQ-FOR-GER0-06 ROO

1100x7501:100Planta de Cobertura5T-ARQ-COB-GER0-07_R00

1100x7501:100Cortes Gerais5T-ARQ-CRT-GER0-08 ROO

1100x7501:100Cortes Gerais e Detalhes5T-ARQ-CRD-GER0-09 ROO

1100x7501:100Fachadas Gerais5T-ARQ-FCH-GER0-10_R00

Al1:150Mapa de Esquadrias5T-ARQ-ESQ-GER0-11_R00

Al1:25Detalhamento de Esquadrias - Portas5T-ARQ-ESQ-GER0-12_R00

Al1:25Detalhamento de Esquadrias - Janelas5T-ARQ-ESQ-GER0-13_R00

Al1:25Detalhamento de Esquadrias - Janelas

Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco
A (Quadra Poliesportiva)

Fachadas - Bloco A (Quadra
Poliesportiva)

Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B
(Administrativo)

Fachadas - Bloco B (Administrativo)

Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco C
(Serviço)

Fachadas - Bloco C (Serviço)

Planta baixa. Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco D (Higiene)

Planta baixa, Cortes, Detalhe e
Fachadas - Bloco E (Biblioteca)

Planta baixa. Cortes e Detalhe - Bloco F
(Multiuso)

Fachadas - Bloco F (Multiuso)

Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco
G (Pedagógico 1)

Fachadas - Bloco G (Pedagógico 1)

5T-ARQ-ESQ-GER0-14 ROO

1100x750indicada5T-ARQ-PLC-QDGA-15_R00

1100x5941:755T-ARQ-FCH-QDGA-16_R00

A1indicada5T-ARQ-PLC-ADMB-17_R00

Al1:755T-ARQ-FCH-ADMB-18 ROO

indicada A15T-ARQ-PLC-SERC-19 ROO

Al1:755T-ARQ-FCH-SERC-20_R00

indicada Al5T-ARQ-PLA-HIGD-21 ROO

Alindicada5T-ARQ-PLA-BLTE-22_R00

Alindicada5T-ARQ-PLC-MLTF-23 ROO

Al1:755T-ARQ-FCH-MLTF-24_R00

Alindicada5T-ARQ-PLC-PDGG-25 ROO

Al1:755T-ARQ-FCH-PDGG-26 ROO
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Escaia PranchaTítuloNome do arquivo

Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco H
(Pedagógico 2)

Fachadas - Bloco H (Pedagógico 2)

Detalhamento Mastros para Bandeiras e
Bancos

Detalhamento Gradil para Vegetação

indicada A15T-ARQ-PLC-PDGH-27 ROO

A11:755T-ARQ-FCH-PDGH-28 ROO

1:25 Al5T-ARQ-DET-GER0-29_R00

1:50 A15T-ARQ-DET-GER0-30 ROO

1100x8001:50Detalhamento Chapa Perfurada5T-ARQ-DET-GER0-31_R00

1100x800indicadaPortões e Muros - Planta e Elevação

Ampliação Bloco A - Equipamentos
esportivos

Ampliação Bloco B - Sanitários, Sala
reuniões/ professores

Ampliação Bloco C - Lavanderia.
Vestiários funcionários.

Ampliação Bloco C - Varanda serviço.
Copa

Ampliação Bloco C - Despensa, DML,
Utensílios, Refeitório

Ampliação Bloco C - Cozinha

Ampliação Bloco D - Vestiário acessível,
Vestiário masculino

Ampliação Bloco E - Biblioteca

5T-ARQ-PLE-PRT0-32_R00

1:25 Al5T-ARQ-AMP-QDGA-33_R00

Al1:255T-ARQ-AMP-ADMB-34_R00

Al1:255T-ARQ-AMP-SERC-35 ROO

1:25 Al5T-ARQ-AMP-SERC-36_R00

Al1:255T-ARQ-AMP-SERC-37_R00

1100x7501:255T-ARQ-AMP-SERC-38_R00

1100x5941:255T-ARQ-AMP-H)GD-39 ROO

1100x7501:255T-ARQ-AMP-BLTE-40_R00

1100x7501:25Ampliação Bloco F - Multiuso5T-ARQ-AMP-MLTF-41_R00

1100x7501:25Ampliação Bloco G - Sala de aula

Ampliação Bloco H - Sanitário acessível

Ampliação Bloco H - Sanitário feminino

Ampliação Bloco H - Sanitário masculino

5T-ARQ-AMP-PDGG-42_R00

Al1:255T-ARQ-AMP-PDGH-43_R00

Al1:255T-ARQ-AMP-PDGH-44 ROO

1:25 Al5T-ARQ-AMP-PDGH-45 ROO
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8.4.3, PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURAL - 120 PRANCHAS

Estrutura de Concreto -110 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

Planta de locação; Planta de cargas; Legenda
dos blocos - Bloco A (quadra)

Detalhe estaca 40cm; Forma de fundação -
Bloco A (quadra)

Forma do térreo e forma da cobertura - Bloco

A (quadra)

Corte A-A; Corte B-B e Corte C-C - Bloco A
(quadra)

Planta de armações fundações e térreo -
Bloco A (quadra)

Planta de armações cobertura- Bloco A
(quadra)

Planta de locação. Legenda dos blocos -
Bloco B (administração)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40 cm -
Bloco B (administração)

Forma de fundação - Bloco B (administração)

Forma do térreo - Bloco B (administração)

indicada AO5T-SCO-PLD-QDGA-01 ROO

indicada 800x7005T-SCO-PLD-QDGA-02 ROO

AO1:505T-SCF-PLD-QDGA-03 ROO

700x5001:505T-SCO-CRT-QDGA-04 ROO

indicada AO5T-SCA-DET-QDGA-05 ROO

700x500indicada5T-SCA-DET-Q DGA-06_R00

indicada AO5T-SCO-PLD-ADMB-07 ROO

AOindicada5T-SCO-PLD-ADMB-08 ROO

Al1:505T-SCF-PLD-ADMB-09_R00

A11:505T-SCF-PLD-ADMB-10 ROO

A11:50Forma de cobertura - Bloco B (administração)

Cortes A-A, B-B, C-C e D-D - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações de Fundações - Bloco B
(administração)

Armações do térreo - Bloco B (administração)

Armações do térreo - Bloco B (administração)

Armações do térreo - Bloco B (administração)

Armações da cobertura - Bloco B
(administração)

Planta de locação; Legenda de blocos - Bloco
C (serviço)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40cm - Bloco
C (serviço)

Forma fundação e térreo geral - Bloco C
(serviço)

Forma térreo cozinha e cobertura geral- Bloco
C (serviço)

Forma cobertura cozinha; Corte A-A e Corte B-
B - Bloco C (serviço)

5T-SCF-PLD-ADMB-11 ROO

Al1:505T-SCO-CRT-ADMB-12_R00

1050x594indicada5T-SFN-DET-ADMB-13 ROO

1050x594indicada5T-SFN-DET-ADMB-14_R00

1050x594indicada5T-SCA-DET-ADMB-15_R00

1050x594indicada5T-SCA-DET-ADMB-16_R00

A1indicada5T-SCA-DET-ADMB-17 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-ADMB-18 ROO

1050x594indicada5T-SCO-PLD-SERC-19 ROO

1050x594indicada5T-SCO-PLD-SERC-20 ROO

1050x5941:505T-SCF-PLD-SERC-21_R00

1050x5941:505T-SCF-PLD-SERC-22 ROO

Al1:505T-SCO-PLD-SERC-23 ROO
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Nome do arquivo Título Escala Prancha

Armações fundações- Bloco C (serviço) 1050x5945T-SFN-DET-SERC-24 ROO indicada

5T-SFN-DET-SERC-25 ROO Armações fundações- Bloco C (serviço) indicada 1050x594

5T-SCA-DET-SERC-26 ROO Armações Térreo geral - Bloco C (serviço) indicada 1050x594

5T-SCA-DET-SERC-27 ROO Armações Térreo geral - Bloco C (serviço) indicada Al

Armações Térreo cozinha - Bloco C (serviço) indicada 1050x5945T-SCA-DET-SERC-28 ROO

1050x5945T-SCA-DET-SERC-29 ROO Armações Térreo cozinha - Bloco C (serviço) indicada

indicada 1050x594Armações cobertura geral - Bloco C (serviço)

Armações cobertura geral; Armações cobertura
cozinha - Bloco C (serviço)

Planta de locação e cargas; Legenda dos
blocos - Bloco D (higiene)

Planta de forma térreo e fundação; Detalhe
estaca 40 cm - Bloco D (higiene)

Cortes A-A, B-B; Armações fundações - Bloco
D (higiene)

Armações térreo - Bloco D (higiene)

Planta de locação e cargas; Legenda dos
blocos - Bloco E (biblioteca)

Detalhe estaca 40 cm; Foima de fundaçâo-
Bloco E (biblioteca)

Forma do térreo e cobertura; Corte A-A e Corte
B-B - Bloco E (biblioteca)

Armações de fundações - Bloco E (biblioteca)

Armações do térreo - Bloco E (biblioteca)

Armações da cobertura - Bloco E (biblioteca)

Planta de locação; Legenda dos blocos - Bloco
F (multiuso)

Planta de cargas; Detalhe estaca 40 cm -
Bloco F (multiuso)

Planta de forma fundação e térreo - Bloco F
(multiuso)

Planta de forma cobertura; Corte A-A e Corte
B-B - Bloco F (multiuso)

Armações fundações - Bloco F (multiuso)

Armações de fundações - Bloco F (multiuso)

Armações de fundações - Bloco F (multiuso)

Armações do térreo - Bloco F (multiuso)

5T-SCA-DET-SERC-30 ROO

indicada 1050x5945T-SCA-DET-SERC-31 ROO

1050x594indicada5T-SCO-PLD-HIGD-32 ROO

indicada A15T-SCO-PLD-HIGD-33 ROO

indicada 1050x5945T-SCO-PLD-HIGD-34 ROO

A1indicada5T-SCA-DET-HIGD-35 ROO

1050x594indicada5T-SCO-PLD-BLTE-36 ROO

A1indicada5T-SCO-PLD-BLTE-37 ROO

1050x5941:505T-SCO-PLD-BLTE-38 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-BLTE-39 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-BLTE-40_ROO

A1indicada5T-SCA-DET-BLTE-41 ROO

A1indicada5T-SCO-PLD-MLTF-42 ROO

1050x5941:505T-SCC-PLD-MLTF-43_R00

1050x5941:505T-SCF-PLD-MLTF-44 ROO

A11:505T-SCO-PLD-MLTF-45 ROO

1050x594indicada5T-SFN-DET-MLTF-46 ROO

1050x594indicada5T-SFN-DET-MLTF-47 ROO

A1indicada5T-SFN-DET-MLTF-48 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-MLTF-49 ROO
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Nome do arquivo Título Escala Prancha

ST-SCA-DET-MLTF-SO roo Armações do térreo - Bloco F (multiuso) indicada 1050x594

5T-SCA-DET-MLTF-51 ROO Armações da cobertura - Bloco F (multiuso)

Planta de locação; Legenda dos blocos - Bloco
G (pedagógico 1)

Planta de cargas - Bloco G1 (pedagógico 1)

Detalhe estaca 40 cm; Forma de fundaçâo-
Bloco G1 (pedagógico 1)

Forma do térreo e cobertura - Bloco G

(pedagógico 1)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco G1 (pedagógico

indicada 1050x594

5T-SCO-PLD-PDGG-52 ROO indicada Al

5T-SCC-PLD-PDGG-53 ROO 1;50 Al

indicada Al5T-SCO-PLD-PDGG-54 ROO

Al5T-SCF-PLD-PDGG-55 ROO 1;50

694x4201;505T-SCO-CRT-PDGG-56 ROO
1)
Armações de fundações- Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações de fundações - Bloco G1
(pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1 (pedagógico 1)

Armações do térreo-Bloco G1 (pedagógico 1)

Armações do térreo - Bloco G1 (pedagógico 1)

Armações da cobertura - Bloco G1
(pedagógico 1)

Planta de locação; Legenda dos blocos - Bloco
H (pedagógico 2)

Planta de cargas - Bloco H (pedagógico 2)

Planta de forma fundação; Detalhe estaca 40
cm - Bloco H (pedagógico 2)

Planta de forma térreo e cobertura - Bloco H

(pedagógico 2)

Corte A-A e Corte B-B - Bloco H (pedagógico

indicada 1050x5945T-SFN-DET-PDGG-57 ROO

1050x594indicada5T-SFN-DET-PDGG-58 ROO

Alindicada5T-SFN-DET-PDGG-59 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-PDGG-60 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-PDGG-61 ROO

A1indicada5T-SCA-DET-PDGG-62 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-PDGG-63 ROO

AOindicada5T-SCO-PLD-PDGH-64 ROO

1050x5941;505T-SCC-PLD-PDGH-65 ROO

1050x594indicada5T-SCO-PLD-PDGH-66 ROO

AO1:505T-SCF-PLD-PDGH-67_R00

841x5001:505T-SCO-CRT-PDGH-68 ROO
2)

AlArmações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações fundações - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

indicada5T-SFN-DET-PDGH-69 ROO

Alindicada5T-SFN-DET-PDGH-70 ROO

1050x594indicada5T-SFN-DET-PDGH-71 ROO

indicada AO5T-SFN-DET-PDGH-72 ROO

AOindicada5T-SFN-DET-PDGH-73 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-PDGH-74 ROO

1050x594indicada5T-SCA-DET-PDGH-75 ROO
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Nome do arquivo Título Escala Prancha

5T-SCA-DET-PDGH-76 ROO Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações do térreo - Bloco H (pedagógico 2)

Armações de cobertura - Bloco H (pedagógico

indicada 1189x594

5T-SCA-DET-PDGH-76 ROO indicada 1189x594

5T-SCA-DET-PDGH-77 ROO indicada 1189x594

5T-SCA-DET-PDGH-78 ROO indicada Al

5T-SCA-DET-PDGH-79 ROO indicada 1050x594
2)

Armações de cobertura - Bloco H (pedagógico
5T-SCA-DET-PDGH-80 ROO indicada 1189x594

2)

Planta de locação parte A; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação parte B; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação parte C; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação parte D; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de locação tabelas; Legenda dos blocos
- Muro

Planta de cargas - Parte A - Muro

Planta de cargas Parte B - Muro

5T-SCO-PLD-GERO-81 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-82 ROO Indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-83 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-84 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GERO-85 ROO indicada Al

5T-SCC-PLD-GER0-86 ROO indicada AO

5T-SCC-PLD-GER0-87 ROO indicada AO

5T-SCC-PLD-GER0-88 ROO Planta de cargas - Parte C - Muro indicada AO

5T-SCC-PLD-GER0-89 ROO Planta de cargas - Parte D - Muro

Planta de cargas - Tabelas; Detalhe estaca 40
cm - Muro

Planta de forma fundação - Parte A - Muro

Planta de forma fundação - Parte B - Muro

indicada AO

5T-SCO-PLD-GER0-90 ROO indicada Al

5T-SFN-PLD-GER0-91 ROO indicada AO

5T-SFN-PLD-GER0-92 ROO indicada AO

5T-SFN-PLD-GER0-93 ROO Planta de forma fundação - Parte C ~ Muro indicada AO

5T-SFN-PLD-GER0-94 ROO Planta de forma fundação - Parte D - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-95 ROO Planta de forma térreo - Parte A - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-96 ROO Planta de forma térreo - Parte B - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-97 ROO Planta de forma térreo - Parte C - Muro indicada AO

5T-SCF-PLD-GER0-98 ROO Planta de forma térreo - Parte D - Muro indicada AO

5T-SCO-CRT-GERO-99 ROO Cortes A-A, B-B, C-C, D-D, E-E - Muro indicada AO

5T-SCO-CRT-GER0-100 ROO Cortes F-F, G-G - Muro indicada AO

5T-SFN-DET-GER0-101 ROO Armações de fundações - Muro indicada Al
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Nome do arquivo Título Escala Prancha

5T-SFN-DET-GER0-102 ROO Armações de fundações - Muro indicada 1050x594

5T-SFN-DET-GER0-103 ROO Armações de fundações - Muro indicada 1050x594

5T-SCA-DET-GER0-104 ROO Armações do térreo - Muro indicada 1050x594

5T-SCA-DET-GER0-105 ROO Armações do térreo - Muro indicada 1050x594

5T-SCA-DET-GER0-106 ROO Armações do térreo - Muro

Planta de locação e cargas; Legenda blocos;
Forma fundação térreo; Detalhe estaca 40 cm;
Corte A-A, B-B - Pátio do refeitório

Armações de fundações e térreo - Pátio
refeitório

Planta de locação e forma; Planta de armações
blocos, lajes e pilares - Reservatório

Detalhe padrão de estaca; Planta de armações
de vigas - Reservatório

indicada Al

5T-SCO-PLD-GER0-107 ROO indicada 1050x594

5T-SCA-PLD-GER0-108 ROO indicada Al

5T-SCO-PLD-GER0-109 ROO indicada AO

5T-SCO-PLD-GER0-110 ROO indicada 1050x594

Estrutura Metálica ~ 12 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A

(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco A

(Quadra)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco B

(administração)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco C

(serviço)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco E

(biblioteca)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco F

(multiuso)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco G1

(pedagógico 1)

Planta Baixa e Detalhes - Bloco H

(pedagógico 2)

Planta Baixa e Detalhes - Pátio central

5T-SMT-PLC-QDGA-01 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-QDGA-02 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-ADMB-03 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-SERC-04 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-BLTE-05 ROO indicada 841x640

5T-SMT-PCD-MLTF-06 ROO indicada 841x640

5T-SMT-PCD-PDGG-07 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-PDGH-08 ROO indicada 1050X640

5T-SMT-PCD-GER0-09 ROO indicada AO

Planta Baixa e Detalhes - Pátio

refeitório

Planta Locação / Implantação

Detalhe da Estaca; Detalhamento dos
Blocos e Viga V108

5T-SMT-PCD-GER0-10 ROO indicada AO

5T-SMT-IMP-GER0-11 ROO indicada AO

5T-SMT-DET-GER0-12 ROO indicada AO
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8.4.4. PRODUTOS GRÁFICOS-HIDRÁULICA-21 pranchas
Instalação de água fria -08 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

5T-HAG-PLB-GER0-01 ROO Lançamento Hidráulico - Térreo

Lançamento Hidráulico - Barrilete

Detalhes H1 ao H6

1:100 AO

5T-HAG-PLB-GER0-02 ROO 1:100 AO

5T-HAG-DET-GER0-03 ROO 1:26 AO

5T-HAG-DET-GER0-04 ROO Detalhes H7 ao H27 1:25 AO

5T-HAG-DET-GER0-05 ROO Detalhes H28 ao H41, detalhes gerais

Cortes C2 ao C24

Cortes C25 ao C40

indicada AO

5T-HAG-CRT-GER0-06 ROO 1:25 AO

5T-HAG-CRT-GER0-07 ROO 1:25 AO

5T-HAG-DET-GER0-08 ROO Detalhe Reservatório indicada A1

Instalação Sanitária - 07 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Fundação

Lançamento Pluvial e Esgoto - Térreo

Detalhes SI ao S20

5T-HEG-PLB-GER0-01 ROO 1:100 AO

5T-HEG-PLB-6ER0-02 ROO 1:100 AO

5T-HEG-DET-GER0-03 ROO 1:25 AO

5T-HEG-DET-GER0-04 ROO Detalhes S21 ao S36 1:25 AO

5T-HEG-DET-GER0-05 ROO Detalhes Construtivos indicada 1050X594

5T-HEG-PLB-GER0-06 ROO Lançamento Pluvial e Esgoto - Barrilete

Lançamento Pluvial e Esgoto -
Cobertura

1:100 AO

5T-HEG-PLB-GER0-07 ROO 1:100 AO

Sistema De Proteção Contra Incêndio - 05 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

5T-HIN-PLD-GER0-01 ROO Sinalização de Emergência

Iluminação de Emergência; Extintor

Alarme Manual

indicada AO

5T-HIN-PLD-GER0-02 ROO indicada AO

5T-HIN-PLD-GER0-03 ROO indicada AO

5T-HIN-PLD-GER0-04 ROO Hidrantes indicada AO

5T-HIN-CRD-GER0-05 ROO Detalhes Hidrantes, detalhe reservatório indicada AO

Instalaçao de Gás Combustível - 01 prancha

Nome do arquivo Título Escala Prancha

5T-HGC-PDL-GER0-01 ROO Central de Gás, detalhamento indicada Al
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8.4,5. PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA - 18 pranchas

Instalações Elétricas - 220-127V - 07 pranchas

PranchaNome do arquivo Título Escala

5T-ELE-DIG-GER0-01 220-127V ROO Diagrama unifiliar-220-127V

Distribuição da rede elétrica -220-127V

Ramais de alimentação dos quadros

Planta Baixa Gerai

Iluminação externa - 220-127V

Distribuição da rede elétrica - 220-127V

Iluminação e Tomadas

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição da rede elétrica -220-127V
Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F (Multiuso)

Distribuição da rede elétrica - 220-127V

Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

Distribuição da rede elétrica -220-127V

Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)

07 pranchas

indicada 841x591

5T-ELE-IMP-GER0-02 220-127V ROO 1;100 1374x841

5T-ELE-ÍMP-GER0-03 220-127V ROO 1:75 1374x841

5T-ELE-PLB-GER0-04 220-127V ROO 1:50 1374x841

5T-ELE-PLD-GER0-05 220-127V ROO indicada AO

5T-ELE-PLD-GER0-06 220-127V ROO 1:50 1374x841

5T-ELE-PLB-GER0-07 220-127V ROO 1:50 1374x841

Instalações Elétricas - 380-220V

Nome do arquivo Título Escala | Prancha

5T-ELE-D1G-GER0-01 380-220V ROO Diagrama unifiliar - 380-220V

Distribuição da rede elétrica - 380-220V

Ramais de alimentação dos quadros

Planta Baixa Geral

Iluminação externa - 380-220V

Distribuição da rede elétrica - 380-220\/

Iluminação e Tomadas

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição da rede elétrica - 380-220V

Iluminação e Tomadas

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F (Multiuso)

Distribuição da rede elétrica - 380-220\/

Iluminação e Tomadas

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

indicada 841x591

5T-ELE-IMP-GER0-02 380-220V ROO 1:100 1374x841

5T-ELE-IMP-GER0-03 380-220V ROO 1:75 1374x841

5T-ELE-PLB-GER0-04 380-220V ROO 1:50 1374x841

5T-ELE-PLD-GER0-05 380-220V ROO indicada AO

5T-ELE-PLD-GER0-06 380-220V ROO 1:50 1374x841
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Nome do arquivo Título Escaia | Prancha

Distribuição da rede elétrica - 380-220V
5T-ELE-PLB-GERO-07_380-220V _R00 Iluminação e Tomadas

Bloco A (Quadra) e Bloco D (Higiene)
1:50 1374x841

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas  -01 prancha

Nome do arquivo PranchaTítulo Escaia

5T-EDA-PLD-GER0-01 ROO Malha captora e Malha de aterramento 1:200 1189x594

instalação de Cabeamento Estruturado ~ 04 pranchas

Nome do arquivo PranchaTítulo Escala

Ramais cabeamento estruturado - Planta

Baixa Geral

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco B (Administração) e Bloco C

(Serviço)

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco E (Biblioteca) e Bloco F (Multiuso)

Distribuição cabeamento estruturado -

Bloco G (Pedagógico 1) e Bloco H

(Pedagógico 2)

5T-ECE-IMP-GER0-01 ROO 1:100 AO

5T-ECE-PLD-GER0-02 ROO 1:50 AO

5T-ECE-PLB-GER0-03 ROO indicada A1

5T-ECE-PLD-GER0-04 ROO 1:50 1374x841

8.4.6. PRODUTOS GRÁFICOS - MECÂNICA - 05 pranchas

Instalações de Sistema de Exaustão - 02 pranchas

Nome do arquivo Título Escala Prancha

Planta Baixa e Detalhe - Bloco C

(Serviço)

Cortes, Fachada e Detalhe - Bloco C

(Serviço)

5T-EEX-PLD-SERC-01 ROO indicada Al

5T-ECL-CRD-SERC-02 ROO indicada 1100x800

instalações de Sistema de Clímatização -03 pranchas

Nome do arquivo Titulo Escala Prancha

5T-ECL-PLD-GER0-01 ROO Planta Baixa Térreo indicada AO

5T-ECL-PLD-GER0-02 ROO Planta Baixa Cobertura indicada AO

Detalhe Plataforma Técnica - Bloco F

(Multiuso)
5T-ECL-DET-MLTF-03 ROO indicada A1
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8.5. ESCALA DE VARIAÇÀO DE CORES

8.5.1. TELHA ONDULADA PERFURADA

RÂL2000

Y^ow Orar^ge
RÂL2001

Red Drange
RAL2004

Pure Orange

Figura 22 - imagem da série RAL 2000 - laranja

8.5.2. PAREDES EXTERNAS - PINTURA ACRÍLICA

PikHrom 148 cPANTC»«Co<rfGr^lC

PANTONÍ mC
PÂNTOfttCootCr^lC

PAHfommc
PAN7€^IC@0Í&ty8

PANT<»ffCoolGr^3C PAífTÔf» .

PANTOfi
PANTONÍCe^SrayáC

't.

pmtom. Ceoioiiyic
«ANTOM tMC

Figura 23 - imagem com cores cinza escuro, cinza claro e laranja
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https://art,creadf.org.br/art1025/funcoes/form_impressao_tos.php?NUMERO_DA_ART-072022000181107/01/2022 15:37

ART Obra ou serviço

0720220001811
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1. Responsável Técnico
PLÍNIO TEIXEIRA DO NASCIMENTO JUNIOR

Título profissional: Engenheiro Eletricista

Substituição à 0720220000847

RNP: 0700305840

Registro: 13300/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-
FNDE

SBS Quadra 2 Bloco F
Cidade: Brasília

E-Mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br

Contrato:

Vinculada a ART:

Ação institucional: Órgão Público

3. Dados da Obra/Serviço

Data de Início: 16/08/2018

Bairro: Asa Sul

Complemento: Edifício FN
Número: 02

UF: DF

Coord
Previsão término: 10/01/2022

CPF/CNPJ:

00.378.257/0001-81

CEP: 70070-929

DE
Fone: (61)20224338

Celebrado em: 16/08/2018
Valor Obra/Serviço R$:
3.200.00

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

enadas Geográficas:
-15.800886,-47,8Í55943
Código/Obra pública:

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

Fone: (6!) 20224338

Finalidade: Escolar

ProprietáriQ: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA
EDUCAÇAO-FNDE

E-Mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br

r Endereço

SBS Quadra 2 Bloco F
Bairro: Asa Sul

Complemento: Edifício FNDE

4. Atividade Técnica

Consultoria

Projeto de instalações elétricas em baixa tensão para fins comerciais
Projeto de cabeamento por meios metálicos
Projeto de sistemas de proteção contra descargas atmosféricas - SPDA

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART.

Número: 0

CEP: 70070-929

Cidade: Brasília - DF

Quantidade Unidade
2.935,2500 metros qu

2

adrados
2.935.2500 metros quadrados
2.935.2500 metros quadrados

5. Observações
PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS (127/220V E 220/380V), <^ABEAMENTO ESTRUTURADO E SPDA
PARA UNIDADE DE EDUCAÇAO COM 05 SALAS DE AULA. MODELO TERREO, PADRAO FNDE.
6. Declarações-
Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no
Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

9. Informações
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação
do comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site;
\v\vu'. creadf org br

- A guarda da via assinada da ART será
de responsabilidade do profissional c do
contratante com o objetivo de
documentar o vínculo contratual

7. Entidade de Classe

NENHUMA

8. Assinaturas—

Declaro serem verdadeiras as informações acima
janeiro07Brasília de de 2022

DataLocal

PLINKJ I LIXEIRA DO NASCIMF.N iD JUNlUK -lpF:
712.442.121-72

; uAvw.creadf org br
i  infonnacaotíjcreadforg.br
! Tel: (61)3961-2800

Nosso Número/Baixa: Sem ônus

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA
EDUCAÇAO-FNDE - CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 CREADF

Valor Pago: R$ 0.00Registrada em; 07/01/2022Valor da ART; R$ 0.00

1/1https://art.creadf.org.br/art1025/funcoes/formJmpressao_tos.php7NUMERO_DA_ART-0720220001811



https://at1.creadf.org.br/at11025/funcoes/formJmpressao_tos,php?NUMERO_DA_ART=072021005641716/09/2021 10:56

ART Obra ou serviço

0720210056417
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1. Responsável Técnico
CARLOS BRUNO PEDROSA

Título profissional: Engenheiro Civil

Complementar á 0720210069122

RNP; 0712785680
Registro: 21106/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -
FNDE5T

QUADRA SBS QUADRA 2
BL. F ED. FNDE

Cidade: BRASÍLIA

E-Mail: carlosbpedrosa@hotmail.com

Contrato:

Vinculada a ART:

Açào institucional: Órgão Público

3. Dados da Obra/Serviço

Data de Início: 26/07/2021

Finalidade: Escolar

Proprietário: FIJNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DAEDUCAÇAO-FNDE
E-Mail: carlosbpedrosa@hotmail.com

Bairro: ASA SUL

Complemento:
Fone: (61)982137647

Celebrado em: 26/07/2021

Número: 0

UF: DF

Coordenadas Ge
Previsão término: 26/01/2022

CPF/CNPJ:
00.378.257/0001-81

CEP: 70070-120

Valor Obra/Serviço R$:
27.377,42

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

ográficas:
-15.800987379432584.-47.88333714008331

Código/Obra pública:

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

Fone: (61) 982137647

r Endereço

QUADRA SBS QUADRA 2 BL. F ED. FNDE
Bairro: ASA SUL

Complemento:

Número: 0

CEP: 70070-120

Cidade: BRASÍLIA-DF

4. Atividade Técnica

Elaboração eni BIM Quantidade Unidade
Projeto de alvenaria estrutural 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de estrutura de concreto armado 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de estrutura de materiais mistos 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de estrutura metálica 2.935.2500 metros quadrados
Projeto de fundações profundas em estacas de concreto moldadas in loco 2.935.2500 metros quadrados
Projeto de fundações profundas em estacas de concreto pré-moldado 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de fundações profundas em tubulões 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de fundações superficiais em radier 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de fundações superficiais em sapatas corridas 2.935.2500 metros quadrados
Projeto de fundações superficiais em sapatas isoladas 2.935.2500 metros quadrados
Projeto de cercamento 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de muro 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de central de gás 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de ligação individual de rede de gás 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de tubulação de gás 2.935.2500 metros quadrados
Projeto de instalação de hidrantes 2.935.2500 metros quadrados
Projeto de instalação de sprinkler 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de instalação hidráulica para prevenção e combate a incêndio 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de prevenção e combate a incêndio e pânico 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de sinalização de emergência em edificação 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de ligação individual de rede de água 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de ligação individual de rede de esgoto 2.935.2500 metros quadrados
Projeto de sistema de água potável 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de sistema de redes de águas pluviais 2.935,2500 metros quadrados
Projeto de sistema de detecção e alarme de incêndio 2.935,2500 metros quadrados

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART

5. Observações
Projeto Padrão FNDE - 5 Salas Térreo

6 Derlararõpc

https;//ar1.creadf.org.br/art1025/funcoes/form_impressaojos.php?NUMERO_DA_ART=0720210056417 1/2



https://art-creadf.org.br/art1025/funcoes/formJmpressao_tos.php?NUMERO_DA_ART=0720210056417

Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no
Decreto n“ 5.296. de 2 de dezembro de 2004.

16/09/2021 10:56

— 9. Informações —
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação
do comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.

.  - A autenticidade deste documento pode ser verificada no site:
ssinado de.forma digitai pori ww.creadíorg.br

a

7. Entidade de Classe

NENHUMA

isinatura

c as 'n; i - A guarda da via assinada da ART será
l de responsabilidade do profissional e do
‘ contratante com o objetivo de
documentar 0 vinculo contratual

PEpEQSA:075525-‘--PFnRnsA:n7S'i2taa£as
-  ' _ Dados: .09.16 11:01:16
01685 -n^nn'

CARLOS BRUNO PEJRÜSA - CPP! Ü75.525.016-85

fUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMEN IO DA
EDUCAÇAO - FNDE 5T - CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 vvwvv.creadf org.br

infonnacao‘tíicreadforg br
Tel (61) 3961-2800

Nosso Núniero/Baixa: andreperes

CRiADF

Valor Pago: R$ 0.00Valor da AR T: R$ 233.94 Registrada cm: 14/09/2021

2/2https://art.creadf.org.br/art1025/funcoes/form_impressao_tos.php7NUMERO_DA_ART-0720210056417



ART Obra ou serviço

0720210060701
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n“ 6.496, cfe 7 de dezembro de 1977 CREA-DF

Substituição à 0720210058732Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
I. Responsável Técnico
DIOGO RODRIGUES PELLES

Título profissional; Engenheiro Mecânico RNP: 0707648866
Registro: 17999/D-DF

2. Dados do Contrato

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO
Bairro; Asa Sul

Complemento; Edifício FNDE
Fone: (61)20225272

Celebrado em; 25/06/2021

C

Número: s/n®

UF; DF

SBS Quadra 2 Bloco F
Cidade: Brasília

E-Mail: silvana.silva@fnde.gov.br
V

Contrato:

PF/CNPJ:
00.378.257/0001-81

CEP: 70070-929

alor Obra/Serviço RS:
5.333,33

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúblicoVinculada a ART:

Ação institucional; Nenhuma/Não Aplicável

3. Dados da Obra/Serviço

Data de Início: 25'06/2021
Coordenadas Geográficas:
-15.800887736043931 ,-47.8834068775177
Código/Obra pública:

ProprietáriQ: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA çpp/cNPJ 00.378.257/0001-81
EDUCAÇAO

E-Mail: silvaiia.silva@fndc.gov.br

Previsão término: 30/09'2021

Finalidade: Escolar

Fone: (61)20225272

1® Endereço

SBS Quadra 2 Bloco F
Bairro: Asa Sul

Complemento; Edifício FNDE

4. Atividade Técnica

Execução

Projeto de Instalações de sistemas térmicos de ventilação

Projeto de Instalações dc sistemas térmicos de condicionamento de ar
Projeto de sistemas térmicos de condicionamento dc ar
Projeto de sistemas térmicos de ventilação

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART.

Número; s/

CEP; 70070-929

Cidade: Brasília - DF

Quantidade Unidade

3,0555
metro cúb

57,0000
2.935,2500 metros qu

n®

ico por
segundo
tonelada refrigeração

adrados
2.935,2500 metros quadrados

5. Observações
PROJE'10 DE
ESCOLAS. 5 SALAS

EXAUSTÃO DE COZINHA ESCOLAR E PROJETO DE CLIMATIZAÇÀO PARA O LAYOUT DE

6. Declarações
Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como ,
interpretação ou execução, sera resolvido por arbitragem, de acordo com a Lei n
:.Ú07. de 23 de setembro de 1996. nos termos do respectivo regulamento de
arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

sua

9.3

ProíissionãT

Contratante

Acessibilidade; Sim; Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no
Decreto n® 5.296. de 2 de dezembro de 2004.

9. Informações
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação
do comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea.

' - A autenticidade deste documento pode ser verificada no site:
i www.creadf.org.br

7, Entidade de Classe

NENHUMA

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima í - A guarda da via assinada da ART será
i de responsabilidade do profissional e do
; contratante com o objetivo de
documentar o vínculo contratual.

dede
DataLocal

DTOC-OTv^ívíGUES pEELES^PF: 7U8.547.uul-nr

FUNDO NACTUNAL de DbSEN VULVIMEN lU DA
EDUCAÇÃO - CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 CREA-DFwww.creadf.org.br

infürmacao@creadf org.br



Tel: (61) 3961-2800

Nosso Número/Baixa: 0121054020Valor Pago: R$ 88,78Registrada em: 16/08/2021Valor da ART: R$ 88.78



RRT 8349756

CAU/RR
Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

Verificar Autenticidade

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

CPF: 066.XXX.XXX-66

Nfi do Registro: 000A867080

Nome Civil/Social; ANA CAROLINA PUSSI DE BRITO

Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

2. DETALHES DO RRT

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro: RETIFtCADOR

Forma de Participação: EQUIPE

N2 do RRT: SI8349756R01CT001

Data de Cadastro: 25/01/2022

Data de Registro: 25/01/2022

Tipologia: Educacional

2.1 Valor do RRT

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO

2.2 Equipe Técnica

RRT VinculadoCPFNome Civil/Social

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Serviço 001

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - MINISTÉRIO CPF/CNPJ: OO.XXX.XXX/0001-81
DA EDUCAÇÃO

Tipo: Pessoa jurídica de direito público

Valor do Serviço/Honorários: R$1,00

Data de Início: 01/10/2018

Data de Previsão de Término:
01/12/2019

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

m 2CEP: 70070120

Logradouro: 2

Bairro: ASA SUL

UF: DF

Complemento: Bloco F Ed. FNDE

Cidade: BRASÍLIA

Longitude: 0 Latitude: 0

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

Projeto Arquitetônico para Unidade de Educação com 5 Salas de Aula Modelo Térreo Padrão FNDE.

3.1.3 Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1^ do art. 56 da Lei n^ 13146, de 06
de julho de 2015.

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Quantidade: 2935.25

Unidade: metro quadrado
Grupo: PROJETO

Atividade: 1.1,2 - Projeto arquitetônico

Página 1/2
www.caubr.gov.br



RRT 8349756

t CAU/RR
r

Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

F

r*i

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

Verificar Autenticidade

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Data de Registro

07/06/2019

Forma de Registro

INICIAL

Ns do RRT

SI8349756Í00CT001

Contratante

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA

EDUCAÇÃO - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO RETIFICADOR
DA EDUCAÇÃO - MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

25/01/2022SI8349756R01CT001

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ANA CAROLINA PUSSI DE BRITO,
registro CAU n^ 0O0A867080, na data e hora; 25/01/2022 16:56:19, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural (LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos, ou
via ORCode.

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo7form-Servicos, ou via QRCode. Documento Impresso em:
25/01/2022 às 16:56:47 por: siccau, ip 10.128.0.1.

Página 2/2
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